Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 156 - 1892 julio 6 by unknown
A ñ o L U I . Miércoles 3 de julio -e 1392.-Santas Tr.mía 7 Dominica 7 san Tranquilino. 
1 
imero 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I P T l l A C I O N 
DIARIO D E " L A MARINA. 
Habiendo dejado de ser agento del DIA-
EIO DE LA MABINA on Romatea do Guano 
•el Sr. D . Justo Muriedas, con esta fecha l io 
nombrado a l Sr. I ) . Grouzalo A . Pi la para 
sustituirlo, y con ól so e n t e n d e r á n en lo su-
cesivo los señores suscriptores á este per ió -
dico on dicha localido d. 
Habana. 1° de Julio do 1892.—El A d m i -
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SERTICIO TELilGRAFICO 
UEL 
Diario de la Marina. 
A l . J í l A l t I O I)K 1-A MAK/1VA. 
HABANA. 
TELEGRAMAS DE ANTEANOCHE. 
Madrid, 4 de julio. 
A u m e n t a n l a s h u e l g a s e n e s t a c a -
p i t a l . 
E n l a B o l s a no s e h a h e c h o h o y 
n i n g u n a o p e r a c i ó n . 
H o y e m p e z ó á d i s c u t i r s e e n e l 
C o n g r e s o l a i n t e r p e l a c i ó n d e l S r . F i -
g u e r o a , r e l a t i v a a l m o t i n de l a s v e r -
d u l e r a s y á l a s a c u s a c i o n e s f o r m u -
l a d a s e n l a A l t a C á m a r a por e l M i -
n i s t r o de E s t a d o c o n t r a e l p a r t i d o 
í u s i o n i s t a . 
S e h a r e s t a b l e c i d o l a t r a n q u i l i d a d , 
pero c o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n e n t r e l a s 
c i g a r r e r a s . 
Londres, 4 dejidio, 
U o h a y n a d a d e c i s i v o r e s p e c t o de 
l a l u c h a e l e c t o r a l . 
E l v i e r n e s p a s a d o c o m e n z a r o n l a s 
e l e c c i o n e s ; p e r o h a s t a l a f e c h a no 
s e t i e n e n o tras n o t i c i a s s o b r e s u r e -
su l tado , q u e l a s d e l t r iunfo de l o s c a n -
d i d a t o s q-ae f u e r o n e l e g i d o s s i n opo-
s i c i ó n . 
E n I r l a n d a h a n s u r g i d o n u e v o s 
conf l i c tos , s a l i e n d o m u c h a s p e r s o -
n a s h e r i d a s de g r a v e d a d . 
S e i n t e n t ó d e s c a r r i l a r u n t r e n que 
c o n d u c í a g r a n n ú m e r o de p a r n e l l i s -
tas . 
Par í s , 4 de julio. 
E l doc tor G - e r m a i n , de l a A c a d e -
m i a de M e d i c i n a , m a n i f i e s t a q u e e l 
e s t a d o s a n i t a r i o de e s t a c a p i t a l e s 
e x c e l e n t e , y q u e d u r a n t e l o s ú l t i m o s 
q u i n c e d i a s , s ó l o h a o c u r r i d o u n a 
d e f u n c i ó n por e l c ó l e r a , e n l o s s u -
b u r b i o s de l a m i s m a . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 5 de julio. 
H a s a l i d o p a r a F r a n c i a l a i n f a n t a 
D o ñ a M a r í a L u i s a F e r n a n d a , d u q u e -
s a v i u d a de M o n t p e n s i e r . 
E n V a l e n c i a e s t a l l ó u n p e t a r d o 
que c a u s ó g r a n d e s d e s t r o z o s , s i b i e n 
no o c a s i o n ó d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
L o s p e r i ó d i c o s f u s i o n i s t a s r e c l a -
m a n e n t é r m i n o s m u y e n é r g i c o s a l 
S r . B o s c h , que p r e s e n t e s u d i m i s i ó n 
d e l c a r g o de A l c a l d e de M a d r i d . E l 
S r . B o s c h n o s e m u e s t r a m u y p r o p i -
cio á c o m p l a c e r e s a s a s p i r a c i o n e s . 
S e h a r e s t a b l e c i d o l a t r a n q u i l i d a d 
e n C a l a h o r r a . L o s a m o t i n a d o s p r e n -
d i e r o n fuego á t r e s c a s a s . 
E n e l t eatro de l a A l h a m b r a s e h a 
c e l e b r a d o u n m é e t i n g r e p u b l i c a n o 
c o n objeto de t r a t a r l o s a s u n t o s m u -
n i c i p a l e s q u e tanto p r e o c u p a n e n 
e s t o s m o m e n t o s á l a o p i n i ó n . 
Nueva York, 5 dejidio. 
T e l e g r a f í a n c3e B o s t o n q u e e n u n 
globo a e r e o s t á t i c o q u e f u é e l e v a d o 
a y e r e n c e l e b r a c i ó n de l a i n d e p e n -
d e n c i a de l o s E s t a d o s - T J n i d o s , s e 
e m b a r c a r o n t r e s a e r o n a u t a s , qu ie -
n e s v i e n d o q u e e l g lobo t o m a b a d i -
r e c c i ó n h a c i a e l m a r , t r a t a r o n de h a -
c e r l o d e s c e n d e r , a p e l a n d o i n m e d i a -
t a m e n t e á l a s v á l v u l a s ; p e r o h a b i e n -
do e s t a s s u f r i d o u n e n t o r p e c i m i e n -
to, r e s u l t a r o n i n ú t i l e s t odos l o s es-
f u e r z o s de l o s r e f e r i d o s v i a j e r o s . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e a l globo s e 
l e e s c a p ó e l g a s y e n l a c a l d a m u r i e -
r o n d o s de a q i i e l l o s . 
Nueva York, 5 de julio. 
E n l a C o n v e n c i ó n i n d e p e n d i e n t e 
c e l e b r a d a e n O m a h a , N e b r a s k a , f u é 
d e s i g n a d o M r . W e a v e r de l o w a p a r a 
c a n d i d a t o á l a F r e s i d e n c i a de l a R e -
p ú b l i c a . 
Nueva York, 5 de julio. 
A y e r e n t r ó e n e s t e p u e r t o , proce-
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r I ' a -
mimrf, y h o y e l Y u c a t á n . 
Nueva York, 5 fie julio. 
D i c e n de O m a h a , q u e l a C o n v e n -
c i ó n indepoxid iento h a d e s i g n a d o 
c a n d i d a t o á l a V i c c p r e s i d e n c i a de l a 
R e p ú b l i c a a l S r . F i e l d , s o l d a d o q u e 
f u é e n l a s f i l a s de l o s c o n f e d e r a d o s 
e n V i r g i n i a y q u e p e r d i ó u n a p i e r n a 
e n l a c a m p a ñ a . 
L o s i n d e p e n d i e n t e s s o n a d v e r s a -
r i o s tanto de l o s d e m ó c r a t a s c o m o de 
l o s r e p u b l i c a n o s , y a d i c t o s c o m p l e -
t a m e n t e á l o s p a r t i d a r i o s de l a l i b r e 
a c u ñ a c i ó n de l a p l a t a , de l a A l i a n z a 
de H a c e n d a d o s y de l a s c l a s e s obre-
r a s e n g e n e r a l . 
Nueva York, 5 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o d e l B r a -
s i l , l o s i t a l i a n o s r e s i d e n t e s e n S a o 
F a o l o c e l e b r a r o n u n u n e f i n / / , e n e l 
c u a l p r o t e s t a r o n d e l m a l t r a t o q u e l a 
p o l i c í a de S a n t o s d i ó á u n o s m a r i n e -
r o s i t a l i a n o s . 
E n d i c h o meeti/ng s e p r o n u n c i a r o n 
v i o l e n t o s d i s c u r s o s . L o s p r o t e s t a n -
t e s s e d i r i g i e r o n d e s p u é s e n proce-
s i ó n p o r l a s c a l l e s , y a r r a n c a r o n l a 
b a n d e r a b r a s i l e ñ a . 
L a p o l i c í a , e n u n i ó n de m u c h o s p a i -
s a n o s , i n t e n t ó d i s p e r s a r á l o s r e v o l -
tosos , e m p e ñ á n d o s e u n c o m b a t e q u e 
d u r ó t o d a l a n o c h e , r e s u l t a n d o v a -
r i o s m u e r t o s y m u c h o s h e r i d o s , a l -
g u n o s de g r a v e d a d , do u n a y o t r a 
par te . 
E l p u e b l o i n d i g n a d o c o n l a c o n d u c -
t a de l o s i t a l i a n o s , p a r t i c u l a r m e n t e 
á c a u s a de h a b e r a r r a n c a d o l a b a n -
d e r a , d e s t r u y ó l a s o f i c i n a s de u n pe-
r i ó d i c o i t a l i a n o , y t é m e s e q u e o c u -
r r a n n u e v o s conf l ic tos . 
Londres, 5 de julio. 
E n u n d e s p a c h o r e c i b i d o de F a r í s 
s e a s e g u r a q u e s e h a f i r m a d o u n 
c o n v e n i o s e c r e t o e n t r e I n g l a t e r r a , 
E s p a ñ a é I t a l i a p a r a l a r e p a r t i c i ó n 
d e l i m p e r i o d e M a r r u e c o s . 
Berlín, 5 de julio. 
E n L e i p s i c h a n s i d o c o n v i c t o s m u -
c h o s a n a r q u i s t a s de h a b e r p u e s t o e n 
c i r c u l a c i ó n h o j a s v o l a n t e s s u b v e r s i -
v a s e n t r e l a s t r o p a s . 
Rom a, 6 de julio. 
H a n s i d o s e n t e n c i a d o s á p r i s i ó n 
v a r i o s a n a r q u i s t a s de l o s qvie e s t a -
b a n a c u s a d o s de h a b e r t o m a d o p a r -
te e n los m o t i n e s d e l 1". de m a y o . 
Londres, 5 de julio. 
C o n m o t i v o de l a c a m p a ñ a e lec to-
r a l , h a n o c u r r i d o n u e v o s c o n f l i c t o s 
e n I r l a n d a . 
E l S r . O ' B r i e n h a s i d o h e r i d o g r a -
v e m e n t e en l a c a b e z a c o n u n a p i e d r a 
q u e l e f u é l a n z a d a . 
Boma, 5 de julio. 
E n t r e l o s a n a r q u i s t a s q u e a c a b a n 
do s e r srantenc iados á p r i s i ó n p o r e l 
de l i to de h a b e r tomado par te o n l o s 
mo' i ines d e l IV de m a y o de l a ñ o p r ó -
s i ' n o p a s a d o , f i g u r a C i p r i a n i . E s t e 
h a s ido s e n t e n c i a d o á 2 0 m e s e s de 
r e c l u s i ó n e n e l d e p a r t a m e n t o c e l u -
l a r . 
D u r a n t e e l j u i c i o s e p r o m o v i ó u n 
t u m u l t o , á c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s e 
iz3,t§ata4o libertas á lo©acusados., 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , j i i l i o 4 , d l a s 
5 i de l a t a r d e . 
Ouzas españolas , r i$15 .70 . 
t 'Hiteucs, á $ 4 . 8 3 . 
Descuento papel comercial, GOdiv. , de 3 á 
5 por ciento. 
Cambios sohre Londres, GO div . (bau(lueros), 
11 $4.87. 
tdem sobre P a r í s , 60 <\\y. (banqueros), á 5 
francos 1 8 í . 
[dém sobro Hamburgo, «0 div . (banqueros), 
á 9 5 t . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, lí 116'f, ex-euptfn. 
Centrffuíras n . 10, po l . 9 « , <í 34. 
Regalar íí buen rol luo, do 2 IS i l t í á 3. 
Azúcar de miel , de 2 7 i l « lí 2 9110. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, ü 1 0 i . 
El mercado, sostenido. 
Manteca OVilcox), en tercerolas, íi $7 .17} . 
Harina patent Miuuesota, $4.65. 
L o n d r e s , j u l i o 4. 
Azúcar de remolacha, ú 12 i l04 . 
Azúcar cen t r í fuga , po l . 96, á 15i . 
Idem regular refino, á 13i3. 
Consolidados, íi 96 9 i l 6 , e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Ingla te r ra , 21 por 100. 
Cuatro por ciento español , á 644, ex- in -
t e r é s . 
P a r í s , j u l i o éi 
l ienta , 3 por 100, lí 98 francos 524 cts., ex-
i n t e r é s . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art 
¡1 de la Ley (Je Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4 á 7 p.g D . , oro 
E S P A Ñ A < español, según pla-
¿ za, f. y cantidad. 
. I 20i.i20íp.81>-oro 
INí^LA l B U B A ^aXwX, á CO d^. 
F l i A N C I A . 
ALEMANIA. 
E S T A D O S - U N I D O S . 
64 á 7 p . § P. , oro 
español, a 3 d v̂. 
4 íi 4? p .S P., oro 
español, a (iO d^. 
5 á S i p . § P., oro 
español, 3 div. 
S 9i á lO p.g P. , oro 
¡i español, á 3 div. 
m _ j 8 á 10 p.g T-, anual. 
• Sin operacioucs. 
D E S C U E N T O M E R C A N -
T I L 
AZOCARIAS PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Killieaux, bajo á regular... 
Edém, idem, idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Qogaoho, inferior ú regular, 
mímero 8 i 9. (T. H . ) . . . . . 
Idem, bncr.o ¡i superior, nú -
mero 10 A 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 i 14. idem 
Idem bueno, n i IB á 10, id . . . 
l(!cm superior, nV 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 10 á 20, i d . . . j 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 ¡í 90.—Sacos: De 0'719 á 0'750 de $ 
en oro por 1 H kilogramos. 
Bocoyes: No bay 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 ¡i 89.—Do 0'531 á 0-563 de $ en oro 
por líjj kilógramos. 
AZUCAR MASO ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
O'óül :í 0'503 de $ en oro por 11J kilógramos. 
S e ñ o r a s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
do Cnnvlar. 
(>K F R U T O S . — D , Carlos Jiménez y Jiménez, 
auxiliar de corredor. 
Bti ro ¡ ) ¡a .—l lábana . 5 do julio de 1805.—El Sindi-
Priiarfíéñfé íiilcnno. Jos¿ .)/" ilr Sfonínlrdn. 
N O T I C I A S D E V A L O E E S . 
O R O 
DKL 
CUÑO I-SPASÜL, 
) AJirió (le 9461 ú 247 por 
( 100 y cierra (le 24(}i 
C á 24(;f por 100. 
P L A T A ( Abrió. ^ de 98J á 98f 
rACioNAL { Cerró.) de 98i & 981 N CI 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento l í Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayunlamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. 
Comiiañía Unida de los Ferroca-
mlcs de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
dr Sugua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Coniini ñía del Ferrocarril dclOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Amo-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Caial ina. . . 
Rclincría do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Álmacéneí do H a -
cendados 
Emiircsa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía do Almacenes do De 
itósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Conipnñia eléctrica de Matanzas 
(B »1 , 
Red Telefónica de la Habana 
Cr.'dito Territorial Hipotecario, 
^ Emisión) , 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin 
Accioucs 
Obligaciones 
Pem carril de San Cayetano ú 
Vinales.—Acciones. 
Obligaciones 




















































91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
iulio de 1892. 
BE OflGIO, 
COHIANDANCIA G E N E I t A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D EStO DE l .A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la segunda subasta simultánea cele-
brada el 27 de mayo próximo pasado, para contratar 
el suminislro de 800 toneladas de carbón Cumberland, 
con destino al depósito do Cuba, acordó la Excma. 
Junta Económica del Apostadero, en sesión de la 
propia fecba, repetirla bajo las mismas condiciones y 
OáraCtér dfl simultaneidad en a<iuclla y esta capital, 
si bien aumentando el tipo en $0-10, ó sea $9-40 por 
cada tonelada métrica. Y dispuesto asimismo que di-
ebo acto tenga lugar el 22 de julio entrante, á la una 
de la tarde, se avisa por este medio á las personas á 
quienes pueda cenvenir, con objeto de que acudan 
con sus proposiciones ante las respectivas Corpora-
ciones, que estarán icunidas al efecto. Los pliegos de 
condiciones se encuentran on esta Secretaría todos los 
días bábilcs, de once á dos de la tarde, á disposición 
de los licitadores. 
Habana, 25 de junio de 1892.—Esteban Almcda. 
0-28 
GOMANDANGIAOKNBRAL l>K LA l'KOVrNClA 
DB LA IIAl!ANA 
V G O l t I E R N O ¡U1MTAH DE I-A PLAZA. 
A N U N C I O . 
D. Alberto Labrone Gaibeand, vecino que fué de 
esta ciudad, Industria número 110, y cuvo domicilio 
se ignora, so servirá presentarse en el Gobierno Mili-
tar de esta Plaza, para entregarle un documento que 
lo interesa. 
Habana, 4 de julio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-6 
E l primer teniente de Caballería retirado D. E n r i -
que Ruz Pérez, vecino de esta ciudad y cuyo domici-
lio se ignora, se servirá presentarso en el Gobierno 
Militar de esta Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 2 de julio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-5 
(*o bienio General do la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Tlml)re y Lo t e r í a s . 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l jueves ¡7 "del corriente mes de julio, á las doce 
en punto do su mañana, próvio un conteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 12,000 bolas de que consta el sorteo ordina-
rio número 1,408. 
E l día 8, antes del sorteo, se introducirán las 424 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 202 aproxiniai'ini¡e¿ forman el total de C2Ó pre-
mios. 
Kl viernes S, á las siete en punto de la mañana, se 
rértficará el sorteo. 
Lo que se bace público para general conocimiento 
Habana, 4 de Julio de ISÍti'.— E l Jefe del Negocia-
do do Timbre y Loterías, tíehaslidn Acosla Quin-
tana, 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Lo te r í a s . 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el día 8 del corriente mes de julio se dará 
principio á la venta de los 12,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,409, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 19 de 
mismo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total, en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro uno . . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
Quedan por distribuir $ 450.009 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 
1 de $ 100.000 
1 do .• „ 25.000 
1 de , 10.000 
5 do 1.000 „ 5.000 
416 de 500 „ 208.000 
99 aproximaciones do $500 para la cen-
tena del prtmer premio ,, 49.500 
99 aproximaciones de $500 parala cen- • 
tena del segundo premio...; ,, 49.500 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio ,, 2.000 
2 aproximaciones de $."00 para el nú-
mero anterior y posterior del se-
gundo premio ,, 1.000 
626 $ 450.000 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el ceuté-
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 4 do Julio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Sebast ián Acosta (¿uin-
hma. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—CXACBUSB. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el arrendomicnto del taller de tabaque-
ría de la Cárcel, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se 
ba servido señalar el día diez y ocho del corriente, á 
las dos de la tarde, bajo la presidencia S. E . , con ex-
tricta sujeción al pliego de condiciones que se inserta 
en la Guecta y Bolet ín Oficial de la provincia. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 4 de Julio de 1892.—El Secretario, Agus-
tín Guaxurdo. 4-6 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2'}—CIECELES. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p ú -
blica subasta el arrendamiento del taller de cigarre-
ría de la Cárcel, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se 
ha servido señalar el diez y ocho del corriente, á las 
dos de la tardo, bajo la presidencia de S. E . , con ex-
tricta sujeción al pliego de condiciones que se inserta 
en la Gqeeta y Boletín Oficial de la provincia. 
Lo que se bace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 4 de Julio de 1892.—El Secretario, Agus-
tín G uaxardo. 4-6 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2:,' .—HACIENDA. 
Se convoca por este medio á los vendedores ambu-
lantes que ejerzan su industria en este Término Mu-
nicipal, para que cu todo el presente mes de Julio 
ocurran a la Recaudación del Excmo. Ayuntamiento, 
sita en la planta baja de esta Casa Capitular, entrada 
por la calle de Mercaderes, de once de la mañana á 
cuatro de la tarde, á satisfacer las cuotas que les co-
rresponden en el primer semestre de 1892 á 93. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Alcalde Munici-
pal se bace público para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana, 2 de julio de 1892.—El Secretario, Agus-
tín Guujcardo. 3-5 
« A N C O ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
ItECAUDACIÓN D E C O N T R I B U C I O N E S . 
Se hace saber á los contribuyentes de esre término 
municipal que el día 8 del entrante julio empezará en 
la oüeina de recaudación, situada en este Estableci-
miento, el cobro de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al cuarto trimes-
tre del ejercicio de 1891 á 1892, así como de los reci-
bos de ejercicios anteriores, que por modificación 
de cuotas ú otras causas no se habían puesto al cobro 
en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días bábiles, des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminar;', el día seis 
de agosto siguiente. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra los 
deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 30 de junio de 1892.—El Gobernador, i? . 
Galbis. í 1115. 8-2 
Orden de la Plaza <leJ día •> de j u l i o , 
S E R V I C I O P A K A E L D I A 6. 
Jefe de día: E l Tenientu Coronel del primer ba-
tallón Artillería Voluntarios. I ) . Mariano de la Torre. 
Visita de Hospita!; Hatallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: primer batallón Arti-
llería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón Artillería Volun-
tarios. 
Hatería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Reg uiieuto iufantería Isabel 
la C.itólica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 do la Plaza, D . Rafael Menéndez. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D. Carlos 
Júsliz. 
Mrilico para los baños: E l de la Guardia Civil. I . 
S. D. José Clairac. 
E l Curontt Saríeuto Mayor, Antonio López de 
" I B I A L E S . 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M'.' NAVARRO Y ALGARRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, lla-
mo y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacbo, á la persona ó perso-
nas que puedan dar noticias del hurto de seis sacos de 
café de la lancha Conde, en la madrugada del día 0 
de marzo último, así como desús autores y del para-
dero de los citados sacos. 
Habana, 30 de junio de 1892—El Fiscal, Rafae l 
M1} Navarro. 3-5 
E D I C T O . — D O N JOSÉ CONÍREHVS V (ÍUIRAI,, a-
yudante de Marina del distrito de Babia Honda. 
Por el presente hago saber: que debiendo tener lu-
gar en la Fscal íay en la Comandancia de marina de 
la provincia de la Habana simultáneamente, á las 12 
de la tarde del día 13 de julio, nuevo remate, por haber 
sido declarado desierto el anterior, de la barca ame-
ricana «Tcnnífl Cushman que con 145,804 piés ingleses 
supcríiciales de madera pino de tea, surta en los Arro-
yos de Mantua, tasado todo en la cantidad de cinco 
mil doscientos noventa y cinco pesos con veinte y 
cinco cectavos oro, se pono en conocimiento general, 
haciendo saber que se rebaja el veinte y cinco por 
ciento dé la tasación, y no aceptándose proposiciones 
que no cubran los dos tercios del avaluó deducida di-
cha rebaja, previo el depósito que marca la Ley. Y 
para su publicación en <d DIAÜIO DE LA MAUINA se 
expide el presente en Bahía Honda á veinte y ocho 
de junio de mil ochocientos noventa y dos.—ElFís-* 
ca), José Contreras. C U . . 8-5 
k C l i M l i l . 
VAPORES DE T l l A V E S I A . 
SE E S P E E A N . 
Julio 6 Yumurí: Nueva-York. 
6 Mascotte: Tarapa y Cayo-Hueso, 
6 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Scrra: Liverpool y escalas. 
. . 10 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
. . 10 City of Washington: Nueva York. 
. . 13 Allemannia: Veracruz y Tampico. 
. . 13 Yucatán: Nueva-York. 
14 City of Alcxandría: Veracruz y escalas. 
. . 14 Julia: Pto. Rico y escalas. 
. . 15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 15 Panamá: Nueva-York. 
. . 15 Catalán: Liverpool y escalas. 
. . 18 Saratoga: Nueva-York. 
. . 20 Orizaba: Nueva-York. 
. . 24 M. L . Villaverdc: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio (! Lafayette; St. Nazaire y escalas. 
6 España: Nueva-York. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
6 México: Celén y escalas. 
6 Yumurí: Veracruz y escalas. 
7 Alfonso X I I I : Veracruz. 
8 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Niágara: Nueva-York. 
. . 10 Cataluña: Santander y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 14 Allemannia: Hamburgo y escalas. 
. . 15 City of Alcxandría: Nueva-York. 
. . 20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 24 Saratoga: Nueva-York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 5: 
De Santander y escalas, en 14 días, vapor-correo es-
pañol Alfonso X I I I , cap. Jarcguízar, trip. , 
tons , con carga, á M. Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 5: 
¡SiPIIasta las once no hubo. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R , C O R U Ñ A y P T O . - R I C O , en 
el vapor-correo esp. Alfonso X I I I : 
Excmo. Sr. Capitán General D. Alejandro Rodrí-
guez Arias—Luciano Puga y famil ia—José Naija— 
Angela Curbelo—Joaquín Moreno—Joaquín Boado 
Espinosa—Jsrónimo Auresta—José Pascual—María 
de la Merced é hija—José Lombardero—Vicente Car-
net—Rafael Novoa—Ramón Pi juán—José ¡Ferrar— 
José Millán—Felipe Monjes—Eugenio Rodríguez— 
Joapuín González—Justo Ig les ias—José Sagarra— 
José Sánchez Manuel Pérez Francisco López— 
Joaquín Navarrete—Juan Gayoso—Braulio Amaro— 
José Pan—Carmen Racedo—Agustín Engalló—Angel 
Redondo—Jacinto Alonso—José García—Julio Gó-
mez y familia—Vuillermo Castellví—Julio Nisa—Na-
talio Pasinr, señora é hijo—Fernando Mazorra y se-
ñora-—Félix Ciaño—Francisco Varona y señora— 
Manuel Villaverde—Felipa Ogartamendia—José Sán-
chez—Manue! Aeosia—Engracia Layzigoyen—Anto-
nio Pubillones—Jerónimo López—Claudio Román— 
Ramón Hierro—Isidro Rebajo—Antonio Villa—José 
García—Francisco Veilya—Juan Corambia—José 
Gcrgel y familia—José Cuervo.—Además, 98 jornale-
ros y 37 tle tránsito. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vapor-enrreo esp. España, capi-
tán Murieda, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Santander, Ciidiz y Barcelona, va-
por-correo esp. Cataluña, cap. Genis, por M 
Calvo y Comp. 
L a Guaira y escalas, vapor-correo esp. Méjico 
cap. Alemany, por M. Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve 
llón, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
—^Progreso y escalas, vap. amor. City of Aiexan 
dría, cap. Curtís, por Hidalgo y Coiiip. 
Nueva-York, vía Cárdenas, vapor alemán Hols 
tein, cap. Voge, por R. Trulfin y Comp. 
Nueva York, vía Baracoa, vapor noruego Koug 
Frode, cap. Kjcrulf, por R. Trulfin y C f 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me In 
tosh, por Hidalgo y Comp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o 
Para Baracoa, vap. norg. Bergenseren, cap. Uorten-
sen, por Hidalgo y Comp.: en lastre. 
Cienfuegos, vap. esp. Graa, cap. Ginesta, por C 
Blanch y Comp.: de tránsito. 
Sagua, vap. amer. Niágara, cap. Bnrley, por Hi 
dalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Hauscn. por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. íimer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hno. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 4 
d s j u l i o . 
Azúcar, bocoyes 416 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 5 de julio. 
Baracoa: 
500 cajas bacalao $10 caja. 
A l i c ia : 
600 sacos arroz. 82 ra. ar. 
Eederico: 
500 sacos arroz semilla.., . 8$ rs. ar. 
Amelia A.Í 
500 quintales cel)ollas , 24 rs. 
A l m a c é n : 
2000 sacos maiz amarillo '. '18 cts. 
100 sacos sal molida 7i rs. 
500 cajas bacalao $10 caja. 
56 id. J latas pimientos 22 rs. 
34 id. | id. id 18 rs. 
65 sacos café Puerto-Rico Rdo. 
200 id. id. id. bueno... . $23i qtl. 
G o l e t a A M I S T A D . 
Recibe carga por el mnclle de Paula, para Cienfue-
gos, Trinidad, Tunas y Manzanillo. Informará su pa 
trón abordo.—V. Calatavud. 
7799 5-5 
Para Canarias coa escala en Vigo 
Saldrá fijamente el 15 de julio la hermosa y velera 
barca española M A R t A L U I S A . 
Admite un resto de carga á flete y pasr.jeroa, quie 
nes recibirán á bordo el más esmerado trato. Infor-
marán su capitán á bordo y en San Ignacio número 
36, sus consignat J.: IO3, 
Galbán, Rio y Cp. 
7707 15-2 J l 
P A R A C A N A R I A S 
saldrá el dia 15 de julio próximo, con escala en Vigo 
la barca española Feliciana, capitán González; admi-
te carga y pasajeros, que serán bien tratados; impon-
drán Obrapía n'.1 1 Hijos do S. Agtiiary C ? 
7514 15-28 
C U JL 1 u n e 
VAl'OKES-CO Sí HEOS FRANCESES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G r o b i e m o 
f r a n c é s . 
Pura V e r a e í a z directó* 
Saldrá para dicho puerto sobre el día ü de julio e! 
l í L M M U J L J L MIA 
C A I ' l T A N NOUVEIXOJÍ 
Admite carga á fíete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas cotí conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran 
dos ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'fos y Comp., Amargara número 5. 
7550 n8-27 «18^28 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A l>Te-w-Y"ork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos Tapores-ctoreos americauoíí 
1ÁBG0TTE Y OLIYETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tarapa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksouville, Savanah, Char 
leston, Richmond, Washington, FiLuleltia y Baltimo-
re. Se venden billetes paraNueva-Oricans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-I.nidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vaperes que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame 
rieano. Los conductores baldan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde, el l í de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. líurgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata 
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . r>. HashagEii, 201 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fit/srerald, Sujierinlondtí'uto.—Puerto Tampa 
C 1117 i r A - i j i 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
srUESisr, 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
c a p i t á n 1*. S o n d e r h o f f . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Para PKOGRKSO $ 25 oro. $ 12 oro. 
,, TAXPIOO ,. 35 ,, ,, 17 „ 
„ VEHACRUZ „ 35 „ „ 17 „ 
,, NEW OBLEANS.. . . ,, 50 „ ,, 25 ,, 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá pura dichos puertos sobre el día 30 de junio 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P i s t s c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de l? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n l't cámara. E n proa. 
PARA TAMPICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De M A N Z A N I L L O se despachajá para el H A -
V R E v H A M B U R G O con escalas eventuales en 
H A Y T l . S A N T O D O M I N G O y ST. T K O M A S so-
bre el dia 2 de julio el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D e m p w o l f f . 
Admite carga par Havre y Hamburgo y varios 
otros puertos. 
L a carga destinada á puertos en donde no toca el 
vapor será trasbordada en Havre ó en Hamburgo á 
conveniencia de la empresa. 
Para más pormenores dirigirse al agente D. Sebas-
tián Comás.—Manzanillo. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 14 de julio el nuevo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, llaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENClOflPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
•puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasboido en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibo por el muello do CabíHerfa. 
L a correspondencia sólo se recibe en ia Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN, FALK Y C P . 
c n, 235 im-imj 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO XIII , , 
C A i ' I T A N B . F . J A U R K G U I Z A R . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de julio á las 2 de la tar-
de, llevando la correspondencia ])ública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Rz-ciBe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
138 312-1E 
E l . V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n G e n i s . 
Saldrá para Puerto Rico, Coruña y Santander, el 
10 do julio á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga incluso tabaco para di 
chos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata 
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LIUEA DE IEW-Y0EK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S G h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l l e n 
d o l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í r . 3 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l d e N e w - T o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s . 
E l yapor-correo 
eavitán M U R I E D A S . 
Saldrá para Nueva York el 6 de julio á las cuatro 
de ta tarde. 
ftdjnfte carga para dicho puerto. 
Tainliién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 
L a carga se recíbela víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo «e recihe en la Adminis-
tración de Correos. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N CiARIUONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de julio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiono acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recihe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ilolanle. así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21. 
i 38 312-1 E 
L I M DE L A HABANA A COLON. 
« E n conibinación con los vapores de Nueva-York y 
• •un la CompaSía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
do ¡a costa Sur y Norte de) Pacífico. 
E L VA l'OK C O R R E O 
3 —• c—r̂ *— 
C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá el día 0 de julio, á las cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos' que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por ia mañana para 
Santa Pe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa F e á Batabanó, efectuando 
sns viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le (fespacban en la Habana D . Félix Ortega, en el 
almacén do rotorüo de Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro OrdoÉüz, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
C 1031 20-21 Jn 
Los vapores costeros Guanignanico y Praviana 
(antes Guadiana) saldrán de este puerto los dias 6, 
12, 18, 21 y 30 de cada mes, á las cinco de la tarde 
para los puertos de los Arroyos, L a Fe y Guadiana. _ 
Llegarán á los Arroyos los dias 19, 7, 13, 19 y 25: á 
L a F e los mismos dias y á Guadiana los dias 2, 8, 14, 
20 y 20, y retornarán, saliendo del último de los cita-
dos puertos los dias 6, 12, 18, 24 y 30 á las 5 de la ma-
ñana; de L a F e los mismos dias á las diez de la ma 
ñaña y de los Arroyos los dias 9, 13, 19, 25 y 1'.', lle-
gando á la Habana los dias 2, 8,14, 20 y 26. 
Reciben carga en los muelles de Lu*; los tre^ dias 
anteriores á su salida. 
Los señores pasajeros que deseen embarcarse para 
los puntos mencionados, sacarán sus billetes de pasa-
je en la Habana en casa de los Sres. Alonso, Garín y 
Cp., Ofiios n. 60, y en los puertos de Vuelta Abajfl 
serán despachados por los señores guarda almacenes. 
Los señores pasajeros del partido de Baja que de-
seen embarcarse, lo efecturán en un bote que los con-
ducirá á la punta de Alonso Rojas, donde parará el 
vapor el tiempo necesario para recibirlos. 
Se rebajará á los pasajeros de l í $1-50 para el bote 
y relativamente á los de 2? y 3". 
Para el buen servicio en la correspondencia y que 
el público podrá apreciar, se pondrá un correo en el 
poblado de las Martinas y recorrerá todo el reguerío 
de los Remates. 
Recogerá la correspondencia en los puntos en 
que sea depositada, haciendo sus excursiones á la lle-
gada y salida de los vapores, y para el efecto el one 
sii.scnlic acordará con los s loros cargadores el punto 
más adecuado para depositarla. 
Para el puerto de Guadiana se pondrá otro cartero 
que recorrerá los puntos incliuives desde la Punta de 
la Sierra, hasta Guadi-na. 
No se admitirá ninguna carta sin su correspondien-
te sello^ los que serán inutilizados por los señores so-
brecargos. 
Si por exceso de carga se necesitara que los vapo-
res hicieran más viajes, se harán 6 mensuales, salien-
do el <?ií<iHiíf?trt?iíco los días 10, 20 y_30, y oí P r a -
viana (antes Guadiana) los dias 5, 15 y 25. 
E n época de embarque de abono Peruano se pon-
drá á disposición de los séñotes cargadores, la nueva 
goleta Hermosa Guanera, que descargará en los 
puntos que los cargadores lo deseen y la aduana lo 
permita. 
Los fletes para el abono convencionales igual que 
la demás carga. 
Habana, junio 30 de 1892.—yl Ji/outo Pulido. 
7620 6-30 
Banco del Comercio, FerrocarrUes Unidos do la Habana y Almacenes de Begla. 
SU SITUACIÓN EN LA TAEDE DEL JUEVES 30 DE JUNIO DE 1892. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español. 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES Y OBRAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiones 
Ramal de Regla 
Ganado 
Obras en construcción 
Adquisiciones en 1892 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables do 
1894 á 1930 
Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Productos repartidos de 1892 
Depósito de valores (nominal) 
f Generales 














































$ 21.868.238 32|$ 1.352.889 75 
P A S I V O . 
Fondo de reserva 
OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Dividendos: 
E n efectivo... 
E n acciones.. 
358.03066 
1.544 . . 
$8.462156 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 6 
. . Santiago de Cuba. . 9 
L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello. . . . 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo y Homn. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 
I 3» S12-1K 
NSW-YORK & CUBA. 
MAIL 8TEAM SHIP COMPÁNY 
H A B A N A 'T K E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
s a idn í a como sijjue: 
D e N u e v a - l T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d a l a t a r d e . 
Y U M U R Í Julio 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 6 
Y U C A T A N 9 
S A R A T O G A 13 
O R I Z A B A 16 
N I A G A R A 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 27 
Y C M U R l 30 
D é l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N Julio 1'.' 
VALE2\TCIA . . 3 
C I E N F U E G O S 8 
N I A G A R A 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 15 
C I T Y OV W A S H I N G T O N 17 
Y U M U R I 22 
S A R A T O G A 24 
Y U C A T A N . . 29 
N I A G A R A : 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
. L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
EP^Los hermosos vapores de hierro 
capitán F I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S X T R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Jubo 14 
C I E N F U E G O S . . 28 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Julio 27 
C I E N F U E G O S Agto. 10 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Iulio 30 
C I E N F U E G O S Agto. 13 
tSPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V, P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioí, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y C C M P . 
C n. 951 312-J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
l a $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1 $45—2'.' $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE S O B B D i O S I>E H E B i l E E A . 
VAi P O R 
EAMOÍT DE HEIIEEEA, 
C A P I T A N D. B . VII iAÍl . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de julio, 
á las doce del dia, para los de 
N U E V 1 T A 8 . 
GÍtíAItAí 
BAUACÓA, 
C U B A , 
P O R T A U P R T N C E , H A l T I , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 
P íIERTO PtiAítA, 
l ' O N C E , 
I U A Y A G U E Z , 
A C U A D I I X A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C Ü R S Í G N A T A R 1 0 8 : 
Nuevitas: Sres.. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au^Prince: Sres. J . E : Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp; 
Slayajrnez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Dupíace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
So despacha por sus armadores. San Pedro núme-
ro 2().,plaza do Luz. í 37 312-1 
VAPOR "MORTERÁ" 
C A P I T A N J . VIÑOI.AS. 
Saldrá directamente para N U E V I T A S los dias 7, 
17 y 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2; 
Admite carga y pasajeros. 
Sobrinos de Herrera. I 37 312-E1 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes aí amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho baque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos ^or el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sre?. Puente y Tolre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
Se despitcha por sus armad- res Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 20, plaza de Luz. 
VAPOR ALAVA 
O l l L I G A C I O N K S Á PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emis ión . . . 
Id. Id. por convertir núrns. 2 y 3. 
Plazos de materiales 
Cambio 
Recaudación de ferrocarriles (de junio) 
Saneamiento del Activo 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras empresas 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes 
Idem generales del Banco 
$ 3.020.080 
300.174 
62$ 1.074.693 52 
62 8.462 26 
$ 7.678.000 . 
274.000. 
55.072 76 


















$ 21.868.238¡32l$ 1.352.899,75 
N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 19 de enero. 
Saldo de 31 de diciembre de 1891 
Total. 
Sacos eiitrcgados P 
E X I S T E N C I A á liquidar almacenajes. 







Habana, junio 30 do 1893.—El Contador General, Pedro A . Scotl —Vio. Buo. E l Presidente, R a m ó n 
Argüelles . C 1149 4-5 
Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA T LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, BerUn, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 312 Abl 1 
J. 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE* 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r í a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K . BOSTOW, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S . P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , BREAÍEN, B E R L I N , V I E N A, A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I C O J O S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E » P U B L I 
COS. C 230 156-1 P1 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
incendio. 
L a Comisión nombrada en la primera sesión de ia 
junta general ordinaria, efectuada el 9 de abril pró-
ximo pasado para el examen de la Memoria j glosa 
de las cuentas de la Compañía del año 1891, ha ter-
minado su cometido. 
Y lo comunico por este medio á los señores asocia-
dos, citándoles para la segunda sesión que tendrá e-
fecto á la una de la tarde del 9 del entrante julio, en 
las oficinas Empedrado n. 42, en la que se dará lec-
tura al informe de la referida Comisión y so resolverá 
sobre la aprobación de la Memoria y cuentas men-
cionadas; advirtiéndoles que la sesión tendrá efecto 
con cualquier número que concurra y que serán váli-
dos y obligatorios los acuerdos que se adopten. 
Habana, junio 28 de 1892.—El Presidente, Miguel 
G a r d a Hoyo. C 1076 8-30 
J . BALCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. U , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
C 1116 156-1JI 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
SALIDA, 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del mtielle do Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
a H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A 8 A G Ü A . 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Vívcresy ferretería con lanchaje $ 0-10 
Mercancías idem idem . . . . 0-65 
{Í&^'NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
So despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C 1111 1-JI 
IS BE LETRAS. 
L. RTJIZ & C -
8, O ' R E I L L Y 8. 
E S Q U I N i A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes. B..rdcos, Marsella, Lille, 
Lyon, Míyico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &, 
. A . V I S O 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de ua 
certificado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y C? 14-JE ; 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad^ Cienfue/'os, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de A: -'a. 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Prínd pe, 
Nuevitas, etc. C1113 156-lj l 
H I D i U ^ Q O I T C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, ^iran letras á corta y 
larga vista y dan cartas do crédito sobre New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C l i l i 156-1 J l 
1 0 8 , Ü G - U X A R , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS P C R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corba y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orlcans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gérova. Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, üieppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mcsina, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de „ 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
G235 156-1F ' 
SOCIEDADES í EMPRESAS 
MERCANTILES. 
BANCO HISPANO COLONIAL. 
DULHCJACION EN LA ISLA L * CUBA, 
Vencido el 19 de este el cupón número 7 de loa B i -
lletes Hipotecarios, emisión de 1800, se procederá al 
despacho y pago de él y anteriores en la misma forma 
y en los días y horas anunciados para los de la emisión 
de 1881; Habana, julio 6 de 1892.—Los Delegados, M. 
Calvo y O , Oficios 28. C 1151 ñ-O 
S e ñ o r e s s o c i o s de l a C o m p a ñ í a de 
S e g u r o s c o n t r a I n c e n d i o s 
ÉSXi I H I 8 . 
Los que suscriben, glosadores de cuentas y examen 
do la memoria correspondiente al ejerció cerrado en 
31 de diciembre del año próximo pasado: suplican á 
todos los señores socios, que no tengan impedimento, 
concurran personalmente á la 2'.' sesión de la junta 
general ordinaria que lia de tener efecto el dia 9 del 
presente mes á la una Aa ta tarde, en el local que ocu-
pa la misma Empedrado n. 42. 
Y á la vez so les encarga la necesidad de no hacer 
traspaso á persona alguna de las representaciones per-
sonales, por tener que tratar de asuntos de suma im-
portancia para el mayor desarrollo y orden que debe 
establecerse en lo sucesivo en bien de los intereses ge-
nerales, pues el procedimiento de traspaso peljaauja 
á todos los asociados, puesto queso les coarta la re-
presentación y quedan por consiguiente en minoría, 
por lo cual se repite la súplica de la puntual asisten -
cia personal para que puedan aprecia.i de un modo di-
recto, las disertaciones que en bien de la misma se 
han de someterá la deliberación de todos, 
Victoriano Suúrez .—Angel Alón no. 
7731 4-3 
Compañía de Seguros Miítnos contra 
incendio 
" Z E S I J I I R J I S . " 
E l que suscribe. Presidente de esta Compañía, por 
sí y á nombre del Consejo de Dirección, en vista del 
anuncio extemporáneo que antecedo, suscrito solo por 
dos de los tres vocales de la Comisión de glosa de 
cuentas, (cuya Comisión no ha recibido más encargo 
de la Junta general que el de examinar y glosar las 
cuentas de la Compañía del año 1851,) ruega también 
á todos los asociados que concurran personalmente á 
la segunda sesión de la Junta, á que se refieren los 
anuncios anteriores de esta Comiiañía; debiendo ad-
vertir que jamás se ha negado al socio su derecho de 
;isi;;iir, siendo por el contrario el deseo del Consejo, 
la asistencia personal, toda vez que nada hay que 
ocultar, pues todo es diáfano y claro en esta Compa-
ñía. 
Habana, 4 de julio AvW.ft—Miguel García Hoyo. 
C 1150 3-6 
COMPAÑIA ANONIMA 
Lonja k Víveres Je la Mana. 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo del Sr. Presidente se convoca á los se-
ñores socios á junta general extraordinaria, que de-
berá tener lugar el 11 del actual en el local que ocupa 
la Lonja, Lamparilla mímero 2, á lastres de la tarde. 
E n ella se dará cuenta del cumplimiento por la 
junta Directiva de la comisión que le fué encomen-
dada por la general últimamente celebrado acerca de 
lo acordado para la construcción de una nueva L o n -
ja, debiendo resolvorse lo ouo se considere más con-
veniente y pudiendo extenuersc hasta tratar de la e-
nagenaci¿n do la casa .Instiz número 3, propiedad de 
la Compañía. 
Los acuerdos que se tomen, excepto sobre aumento 
de capital de que podría también tratarse, serán vá -
lidos cualquiera que sea el número de concurrentes 
por ser segunda citación. 
Habana, 2 de julio de 1892.—El Secretario, M a -
nuel Marzán. C 1135 7-3 
Compañía del Ferrocarall de Sagua la 
Grande. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva en sesión de hoy ha acordado 
que por cuenta de las utilidades del último año social 
se distribuya un dividendo de 4 por 100 en oro, empe-
lando el reparto en la Contaduría de la Empresa, B a -
•atillo n. 5, el día 15 del mes entrante, de doce á tres 
de la tarde. 
Habana, 28 de jimio do 1892.—El Secretario, J?(j-
COMPAÑIA UNIDA 
Ferrocarriles de Caitarién. 
SECRETARÍA. 
De orden de la Presidencia se convoca á los seño-
es accionistas para la junta general extraordinaria 
que tendrá lugar á las doce del día 11 del entrante 
mes de julio en las olicinas de esta Compañía, J e s ú s 
Ma.»fa 33; con objeto de tratar de los particulares s i -
guienlcsl 
Primero: De la renuncia de los Sres. Presidente 
y vocales de la Directiva, con excepción de un vocal 
propietario y un suplente de esta cajñtal y del vocal 
propietario y suplente de la jurisdicción de Remedios, 
en yirtud de tener acordada el primero, la venta de 
todas sns acciones y dejar por consiguiente de ser ac-
cionista de la Compnriía dentro de breve plazo. 
Segundo. De la elección de las personas que en 
concepto do accionistas, habrán de ocupar los cargos 
de Presidente, cuatro vocales jiropietarios y dos su-
plentes en sustitución de los dimitentes. 
Tercero; Reforma de los Estatutos. 
Cuarto: Asuntos generales. 
Para la cónstitución de esta junta se estará á lo pre-
venido en los artículos 168 del Código de Comercio y 
58 y 70 do los Estatutos de la Compañía. 
Habana, 30 de junio de 1802.—JW. A . Romero. 
0^1092 6-2 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
S e c r e t a r í a . 
L a Junta Directiva en sesión de hoy, ha acordado 
repartir un cinco por ciento oro, como resultado do 
las utilidades obtenidas en el primer semestre y por 
cuenta de la^ del presente año, á los accioniirtas que 
resulten serlo en esta fecha, enyo dividendo empezará 
á hacerse efectivo el 18 de julio próximo. 
Habana, junio 30 de 1892.—Arturo A m b l a r á . 
C 1090 15-1 
BANCO HISPANO-COLONIAL 
Delogacidn cu la Isla de Cuba. 
Venciendo el l ? de julio próximo el cupón número 
21 de Billetes Hipotecarios, emisión de 1880; se pro-
cederá al pago de él desde ese día. 
E l pago, tanto do los cupones vencidos, como de 
los btllctes amortizados en el sorteo número 24 y an-
teriores, se efectuará presentando los iuteresados sns 
valores acompañados de doble factura talonaria, que 
se faeili)ará grátis en esta Delegación. 
Las horas de despacho son de ocho á diez d é l a 
mañana desde el 1'.' al 19 de julio próximo, y trascu-
rrido este plazo, á las mismas horas de los lunes y 
martes de cada semana: excepción hecha siempre de 
los sábados y dias de salida de vapor-correo para la 
Península. 
Habana, jvnio 30 de 1892.—Los Delegados. M . 
Calvo y C * ', Oficios 28. C 1075 10-30 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Empre-
sa, se convoca á los señores accionistas á Junta G e -
neral que debe celebrarse el lunes 11 del entrante 
julio, á las doce del día, en la casa núnicro 23 de la 
calle de la Amargura. E n ese acto se leerá la Memo-
ria referente á las operaciones del ejercicio social ter-
minado en 31 de diciembre de 1891, y se p.iocederá a 
la elección de cuatro consiliarios en reemplazo de los 
que cumplen el tiempo de su encargo. 
Habana, 24 de junio de 1892.—Antonio G. L l ó -
rente. C 1053 13-26Jn 
BANCO D E L COMERCIO, 
FerrocarriJes Unidos do la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adiiiiiiistniciou de los Forrocarríles. 
Habiendo sido declarada desierta la subasta para el 
suministro de atravesaños de maderas duras, se anun-
cia nuevamente ese acto para el martes 5 de julio 
próximo, á las tres de la tarde, en el despacho de esta 
Administración, altos déla Estación de la Habana, an-
tes Villanucva, con sujeción al pliego de condiciones. 
Dicho pliego puede examinarse en la Secretaría de 
esta Administración, todos los días hábiles de 12 á 4 
de la tarde. , . 
Habana, 6 de junio de 1892.—El Administrador 
General. C'986 22-11Jn 
S O C I E D A D C O R A L 
Orlorias de Gralicia. 
S E C R E T A R I A . 
Se cita á los señores socios de la expresada que el 
día 7 del que cursa, á las siete de la noche, tendrá 
efecto la junta reglamentaria aiiual, por cuyo motivo 
se suplica la asistencia. 
CON A U T O R I Z A C I O N D E L S E Ñ O R A L C A L -de Municipal rae dirijo á todos los propietarios del Vedado, para que los que deseen hacer sus aceras en 
las condiciones que acabo de hacerle á dicho señor on 
su casa calle 7 esquina á 2, pueden dirigirse á la callo 
del Rastro n. 3 donde dejarán su domicilio. 
7712 4-3 
ÍLÜSTRE COLEGIO DE ABOGADOS. 
DECANATO. 
Con arreglo á lo dispuesto en el artículo 56 del R e -
glamente general para la imposición, administración 
y cobranza de la contribución industrial, so convoca 
á los Sres. Letrados para que se sirvan concurrir el 
día 6 del entrante, á las doce del (lía, al local del Co-. 
legio, calle de Mercaderes n, 2, á. fia do realizar el )re-« 
parto y juicio de agravios. 
Habana, 28 do junio tío 1893.—El Decano, L&oi 
ÍIIERCOLES 6 DE J U L I O D E 18!>2. 
Llegada y toma tle posesión. 
E n ol n ú m e r o anterior del DIAKIO hemos 
cumplido con el deber de saludar al digno 
general, que d e s p u é s de haber prestado en 
otras épocas , importantes servicios en esta, 
regresa á ella investido por el Gobierno Su-
premo con los cargos de Gobernador y Ca-
p i t án General. Cúmplenos ahora dar cuenta 
del desembarco de la nueva Autor idad , y 
del acto solemne de la recepción en Palacio, 
después de haber prestado el juramento de 
ley. 
E l correo Alfonso X I I I , que condujo A 
estas playas al Sr, General Rodr íguez Arias, 
no a r r ibó á puerto hasta las doce del día . 
A l pasar i l bordo el Sr. General Sánchez 
Gómez y el Alcalde Municipal de la Haba-
na, con una comisión de este Ayuntamien-
to, S. E. manifestó su deseo de desembar-
car á las cinco de la tarde. Y así sucedió , 
con efecto. No obstante dicho aplazamien-
to, la mu l t i t ud que desde las primeras ho-
ras de la m a ñ a n a d i scur r ía por los muelles 
y alrededores de Palacio, considerando dia 
de fiesta el de la llegada do una Autor idad 
que, por haber residido en Cuba mucho 
tiempo y en diferentes épocas , tieno aqui 
muchos amigos, no se r e t i r ó de aquellos l u -
gares, esperando el desembarco del nuevo 
Gobernador General. 
Cuando esto ocurr ió , no sólo llenaba el 
pueblo do l a Habana el muelle de Caballe-
ría, la plaza de Armas, las calles de J ú s t i z . 
Barat i l lo , Oficios, etc., sino que muchas 
damas de las m á s distinguidas de esta so-
ciedad, coronaban las azoteas y balcones 
do los edificios por donde debia pasar la 
nueva Autor idad . Cubr í an las calles del 
paso fuerzas del ejército y voluntarios, man-
dando la linea el General Lachambro, que 
í n t e r i n ejerció el Gobierno General do esta 
Is la el Sr. General Sánchez Gómez , ha de-
s e m p e ñ a d o el cargo de Gobernador Mi l i t a r 
de esta plaza y Segundo Cabo de la Capita-
n í a General. 
Cna vez en Palacio, se dir igió el nuevo 
C a p i t á n General al Salón del Trono, donde, 
rodeado por la Junta de Autoridades, pres-
tó el juramento que determina el Eeal De-
creto de 14 de mayo de 1886, habiendo le-
vantado la correspondiente acta el nuevo 
Secretario del Gobierno General, señor 
Puga. 
Terminado el juramento pasaron á felici-
tar al Sr. Rodr íguez Arias, los Senadores 
del Reino y Diputados á Cortes, los Gran-
des de E s p a ñ a , Caballeros Grandes Cruces, 
T í tu los do Castilla, Gentiles-hombres, Cón-
sules Extranjeros, el Consejo General de 
Admin i s t r ac ión , los Jefes Superiores de 
Admin i s t r ac ión , representaciones de la Ex-
ce len t í s ima Audiencia, del Consejo de A d -
min i s t rac ión de la Reg ión Occidental, D i -
pu tac ión Provincial , Ayuntamiento, Cabil-
do Catedral, Real Universidad, Real Socio-
dad Económica de Amigos del P a í s , Comi-
siones de diferentes Corporaciones civiles. 
Jefes y funcionarios públ icos , Comisiones 
do la Real Armada, Ejérc i to , Voluntarios, 
Mil ic ias y Bomberos. 
D e s p u é s el Sr. General Rodr íguez Arias 
sal ió al ba lcón principal de Palacio, desdo 
donde presenc ió el desfile de las tropas. 
No podemos consignar los nombres de las 
numerosas personas que figuraban en Pa-
lacio, como represen tac ión de los centros y 
corporaciones de esta Isla: b á s t a n o s consig-
nar que pocas veces ha sido m a y o r í a afluen-
cia de personas respetables y distinguidas 
en aquel íagei y en acto aná logo . 
L a nueva Autor idad de la Isla ha d i r i g i -
do á los habitantes de la misma, en su ca-
r á c t e r do Gobernador General, y á los cuer-
pos armados, como C a p i t á n General, las si-
guientes alocuciones: 
" H A B I T A N T E S 1)E L A I S L A D E CUBA» 
" H o y he tomado posesión del alto cargo 
que debo á la bondad do S. M . la Reina 
Regente y á la confianza do su Gobierno 
responsable. 
"An imado de los m á s vehementes deseos 
de acertar en el desempeño do mi cometido, 
no fio, sin embargo, el éxito do m i gest ión 
á la voluntad firmísima do realizar el bien 
y al p ropós i to inquebrantable de velar con 
solici tud constante por vuestra prosperidad 
y bienestar. Es menester, además , que me 
secundé i s campliondo todos con vuestros 
deboros respectivos, seguros de que, dentro 
de la ley, tenéis franco y expedito el camino 
para la real ización de todos los derechos. 
Sin esto concurso vuestro, mis esfuerzos no 
h a b r á n de dar el fruto que yo apetezco, 
m á s que por honra propia, por bien de los 
intereses de toda clase en cuyo conjunto so 
resume la vida moral y material do esta 
hermosa y r iquís ima región do nuestra pa-
• t r i a . 
"No quisiera exagerar n ingún concepto; 
pero toda intolerancia con el abuso h a b r á 
de parecermo poca; escaso todo rigor con la 
inmoral idad. No me persuado de quo los 
actos de la Adminis t rac ión públ ica puedan 
ser l í c i t amen te condenados á no sor por ol 
error en quo hayan podido inspirarse: las 
sospechas do otro orden en quo aquellos 
mismos actos pudieran onvolverso me lleva-
r á n sin contemplac ión alguna á esos inme-
diatos osclarocimientos demandados, de una 
parte, por el prestigio de la propia A d m i -
nistración, y de la otra, por la honra del 
Gobierno de S. M . Después , justicia. 
"Debo apartarme, y en efecto me aparto, 
de prometer lo que no sea capaz de cum-
plir; pero os anticipo que toda reclamación 
justa, por modesta que ella sea, h a b r á do 
tener en mí un decidido patrocinador; y en 
este punto me diri jo por igual á todos, pero 
muy singularmente á los que por humildes 
so consideren m á s desamparados, sea cual-
lu iera la parcialidad pol í t ica á que perte-
nezcan. 
"Si logro llenar en lo posible la medida 
de vuestras legít i r . ias aspiraciones, h a b r é 
conseguido traducir fielmente el pensamien-
to que domina en las altas esferas del Go-
bierno. 
" C ú m p l e m e rendir un justo t r ibu to de 
consideración y de afecto á mis dignos an-
tecesores; y tened por cierto que, al t e rmi-
nar el per íodo de m i mando, e s t i m a r é co-
mo la mayor y m á s halagadora recompensa 
de todos mis afanes, la seguridad de dejar 
un grato recuerdo entre vosotros. 
Habana, 5 de ju l io de 1892.—Alejandro 
Eodrígues Arias." 
' S O L D A D O S , R I A R ' N O S M I L I C I A N O S , 
V O L U - ' - T A R I O S Y B O M B E R O S . 
'Honrado por el Gobierno do S. M . e l 
Rey (q. D . g.) con el mando superior de es-
ta Isla, saludo á todos los elementos arma-
dos que la guarnecen como antiguos com-
pañeros de armas. 
"Nada tengo que recomendaros, porque 
sé por experiencia las virtudes cívicas y 
militares que os adornan; y nada tengo que 
pediros, porque cuento con Vuestro valor, 
vuestra lealtad y vuestro patriotismo. 
"Velar por el bienestar de todos y conse-
guir que es tén á la al tura que la patr ia p i -
de á sus defensores, se rá la mayor satisfac-
ción de vuestro C a p i t á n General—Alejan-
dro Rodriguen Arias . 
"Habana, 5 de ju l io de 1892.» 
Rés tanos , para terminar, reiterar lo que 
dijimos en el n ú m e r o anterior del DIARIO: 
"Deseamos sinceramente que, bajo el man-
do que hoy inaugura el Excmo. Sr. D . Ale -
jandro Rodr íguez Avias, la isla de Cuba, es-
ta porc ión inapreciable del terr i tor io nacio-
nal, tan indispensable a la patr ia como al 
mismo concierto internacional de las poten-
cias ultramarinas, triunfe do todas sus dif i -
cultades y, en sujn'ema a r m o n í a con las de-
m á s regiones e spaño la s , desenvuelva sus 
maravillosos g é r m e n e s de prosperidad y 
cont inúe con paso firme por la senda de la 
paz moral y mater ial , sin la cual todo pro-
greso es un ensueño irrealizable." 
fué, y de otras llenas de egoismos y ambi-
ciones. 
Bien se comprende rá cuán faltas de fun-
damento es tán todas esas indicaciones. T a 
manifestamos, con motivo de aná logas habi-
lidades del colega, que en el seno de la D i -
rectiva de este per iódico no h a b í a m á s que 
una tendencia, y esa, como es natural , t ra -
t ándose de las d ign í s imas personas de quo 
se trata, tendencia noble y sana, la tenden-
cia á que el DIAEIO siga representando lo 
que siempre ha representado, siga siendo lo 
que siempre ha sido. 
Si lijeras diverjencias de aprec iac ión sur-
j ieron entre aquellas personas, felizmente 
han desaparecido, r e s t a b l e c i é n d o s e , con 
perfecta sinceridad, l a a rmon ía . 
Por lo que respecta á la profecía, ya v e r á 
el colega cómo el t iempo desmiente sus au-
gurios. 
Y aquí ponemos punto, por una r a z ó n 
que ya otra vez expusimos; porque al p ú -
blico no interesan esos c ú e n t ó s . 
Alcaldía Municipal de Marianao. 
Se ha hecho cargo de la Alca ld ía Munic i -
pal de Marianao el Primer Teniente de A l -
calde D . Felipe Sánchez Romero, rainntras 
dura la licencia que se le ha concedido al 
propietario D . Antonio F e r n á n d e z . 
De la "Gaceta" extraordinaria. 
G O B I E R N O («ENERAL D E L A I S L A D E C U B A . 
Con esta fecha he hecho entrega del Go-
bierno General y C a p i t a n í a General de esta 
Isla, con los d e m á s cargos que le son ane-
xos, al Excmo. Sr. Teniente General Don 
Alejandro Rodr íguez Arias y Rodolfo, nom-
brado por el Gobierno de S. M . para de-
sempeñar los . 
Habana 5 de Julio de 1892. 
Jbse Sánchez Gomes. 
Con esta fecha he tomado posesión del 
Gobierno General y C a p i t a n í a General de 
esta Isla con los d e m á s cargos que le son a-
nexos. 
Habana 5 de Julio de 1892. 
Alejandro Rodríguez Arias . 
S F C R E T A R I A « E S E R A L . 
Con esta fecha he hecho entrega de la Se-
c re t a r í a General del Gobierno General de 
esta Isla, al Excmo. Sr. D . Luciano Puga y 
Blanco, nombrado por el Gobierno de S. M . 
para d e s e m p e ñ a r l a . 
Habana 5 de Julio do 1892. 
Ricardo de Cubells. 
Con esta fecha he tomado posesión de la 
Secre ta r ía General del Gobierno General 
de esta Isla, para cuyo cargo he sido nom 
brado por el Gobierno de S. M . 
Habana 5 de Jul io de 1892. 
Luciano Puga. 
Vapor-correo. 
A las doce y cuarto del d ía de ayer, en-
tró en puerto el hermoso vapor-corroo na-
cional Alfonso X I I I , procedente de San 
tancar, Coruña y Puerto Rico, con. carga 
general y 137 pasajeros para esta ciudad y 
37 do t r áns i to . 
Entre los primeros, conduce tres Coman-
dantes de Infan te r ía , un cap i t án y 8 tenien-
tes del ejército; 12 oficiales de Adminis t ra-
ción Civi l , y 98 jornaleros. 
E l Sr. Paga. 
En el vapor correo nacional Alfonso X I I I 
que arr ibó á este puerto en las primeras 
horas de la tarde de ayer, martes, ha llega-
do el l imo. Sr. D . Luciano Puga, nuevo Se-
cretario del Gobierno General de la isla do 
Cuba, acompañado de su distinguida fa-
milia. 
A poco de entrar en puerto el vapor A l -
fonso X I I I , desembarcó el Sr. Puga, tras-
ladándose inmediatamente á las oficinas del 
Gobierno General, con el fin de tomar po-
sesión del alto cargo para que ha sido nom-
brado por ol Gobierno de S. M . 
F O L L E T I N . 48 
¡ A B A N D O N A D A ! 
N O V E L A O R I G I N A L 
C H A R L E S M E R O X J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
«c baila de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo 6 byos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Era hermoso por sus oscuros, abundantes 
y finos cabellos, arqueadas cejas y atercio-
pelados ojos; por su recta nariz y linu y obs-
curo bigote; muebo más hermoso par el óva-
la do su rostro, su bien formado tallo, sus 
robustas formas, su juventud y su elegan-
cia, y sobre todo porque no presumía do sus 
cualidades físicas y porque carecía por com-
pleto do ese desagradable defecto que so 
l lama fatuidad. 
— ¿ A d o n d e vamosf 
— A un Bouil lón de a l lá a r r iba—repl icó 
el e s tud ian te .—¿No me has dicho quo 
•rociaremos1? 
—Tus laureles, convenido. 
—¡Descontemos nuestros beneficios fu tu -
ros! 
Pasaron los puentes, y siempre cogidos 
del brazp, llegaron al Palais-Royal. 
A las .doce en punto entraban en ol res-
taurantn Sel pasaje de los P r í n c i p e s . 
Todo el mundo conoce aquella Alhambra 
de k i gas í ronoá i fa qn© conserva toda su fa-
ina, 
La Directiva del "Diario." 
L a Lucha, que ha venido saboreando con 
deleite las noticias que circulaban respecto 
do disidoncias entre los vocales de la D i -
rectiva de esta Empresa, manifiesta bien á 
las claras su disgusto porque aquellas disi-
dencias hayan terminado, y profetiza que 
"no t a r d a r á mucho tiempo en que vuelvan 
las cosas al mismo ser y estado de antes; es 
decir, que so rompa la paz y se recrudezcan 
las antiguas hostilidades"; agregando que 
ese tiempo será ol quo "tarde la tendencia 
de propósitos sanos en convencerse do quo el 
pacto por parte de la otra no ha tenido 
más objeto que trabajar con m á s segurida-
des do éxito á los fines que se propone." 
Efabla de tendencias serias y sensatas que 
pretenden h^cor del DIARIO lo que siempre 
Consejo Segioual. 
En la tarde de anteayer ce lebró sesión el 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la Región 
Occidental, habiendo tomado entre otros a-
cuerdos, el de modificar uno de los a r t í cu -
los de su reglamento, por no estar en armo-
nía con las nuevas Ordenanzas de Aduana. 
T a m b i é n se dió cüenta de los d i c t á m e n e s 
emitidos por la Sección de Gobierno, oh los 
expedientes de alzada proihovidós por D . 
R a m ó n Arguelles y otros. 
Comité local económico. 
En la noche de antier, lunes, quedó cons-
t i tu ido el Comité local do Propaganda en el 
barrio de Guadalupe, de los do esta capi-
t a l , en la siguiente forma: 
Presidente.—Sr. D . Antonio Alonso Gui -
Ilán. 
Vicepresidente.—Sr. D . J o s ó Luis Meire-
les. 
Secretario.—Sr. D . Felipe Xiquós. 
Focafos.—Sres.' D . A n d r é s Collazo, don 
Manuel Suárez y Suárez , D . J o s é P. Paula 
Arias, D . R a m ó n Prendes, D ; Carlos V . 
Scull) D . Onofro González , D . Serapio López , 
D. Francisco Medina Ferrer, D . Cánd ido 
Garc ía , D . A n d r é s Rodr íguez , D . J o s é A . 
Posada, D . J o s é D . Penco, D . Bernardo I n -
fiosto, D . Manuel Luis Izquierdo, D . J o s é 
Benito Luis , D . Justo Yoraño y Samalea, 
D . Manuel Castro, D . A g u s t í n Regalado, 
D. Juan de la Vega, D . ¿ a m ó ñ Pujadas, 
D. Alfredo P é r e z Carri l lo, D . Juan Guerra, 
D. J o s é M . Garc í a , D . Manuel G a r c í a V a -
i'cdor, D . Francisco Lecour, D . R a m ó n Par-
do, D . J o s é Saavedra Veiga, D . Fulgencio 
Menéndez , D . Miguel G u t i é r r e z y D . M a -
nuel Cabo Tero. 
Un buen recurso. 
Las autoridades para resolver las cues-
tiones que se relacionan con la salud púb l i -
ca, necesitan siempre asesorarse con los que 
por sus estudios e s t á n obligados á conocer 
la ciencia en todos sus detalles. 
Ent ro nosotros existen distintos organis-
mos, algunos de los cuales es perfectamonte 
inút i l , no por la i lus t rac ión de las personas 
quo los constituyen, sino por su manera de 
funcionar y por su propia cons t i t uc ión : la 
Junta local de sanidad municipal es el cuer-
po consultivo del Alcalde, la Junta de sani-
dad Provincial asesora a l Gobernador Pro-
vincial y finalmente la J ú n t a Superior de 
sanidad es el cuerpo que informa a l Gober-
nador General. Pero todos estos organis-
mos carecen de independencia y no pueden 
dar sueltas á la in ic ia t iva de las personas 
quo las constituyen sobre todo en lo que á 
higiene púb l i ca se refiere. Cada una de esas 
autoridades tiene el perfecto derecho do 
conformarse ó no con el parecer de su res-
pectivo cuerpo consultivo; y cada una de 
ellas puede, dentro de l a ley, resolver cual-
quier asunto sin pedir consejo, aunque la re-
solución exija conocimientos técnicos. 
En cambio, las corporaciones populares 
elegidas de entre ol pueblo, pueden en mo-
mento dado, encontrarse á ciegas sobre 
ciertos asuntos relacionados con la salud 
públ ica y per las mismas condiciones do las 
personas que no tienen razón por motivos 
de su profesión para conocer ciertos tecni-
cismos. Esta s i tuación pudiera salvarse 
consultando á corporaciones especiales, y 
m á s que consultar sometiendo á su delibe-
ración todos aquellos asuntos relacionados 
con la higiene. 
Nuestro Ayuntamiento pudiera constituir 
un cuerpo consultivo de la reun ión de todos 
los médicos municipales, dejando á su ilus-
trado criterio la de l iberac ión de ciertos a-
suntos que por sí no puede resolver el con-
sistorio, particularmente los que se refieren 
á la higiene públ ica . 
Hoy que los médicos municipales han 
constituido una sociedad, pudiera el A y u n -
tamiento formar con ellos, los arquitectos y 
los profesores que dirigen el Laboratorio 
Bromatológico un cuerpo consultivo quo le 
asesorar ía en todo lo quo pud ié r amos consi-
derar de ca r ác t e r técnico, dándo le ámpl ia 
l ibertad é iniciat iva para informar en todo 
lo que se refiere á la salud públ ica . 
Gontando el Ayuntamiento con un cuerpo 
médico en donde figuran profesores de ver-
dadera i lus t ración, de conocida honradez y 
de innegable patriotismo, no es perdonable 
el quo no lo aproveche en bien de todo el 
municipio. 
Acaso crea á lguien que basta para infor-
mar al Ayuntamiento un solo individuo, que 
basta el que un profesor por grandes que 
sean sus conocimientos pueda en el seno de 
la corporación municipal i lustrar con su i n -
teligencia las variadas y difíciles cuestiones 
quo so presentan; pero el que así piensa no 
ha visto las dificultades con que tropieza 
toda entidad para i lustrar cuestiones quo 
necesitan pasar por el crisol de la c r i t i -
ca, del estudio y de la discusión. Esto sin 
contar con las distintas especialidades á que 
dedican sus aptitudes los ilustrados profe-
sores del cuerpo médico municipal . 
E l Ayuntamiento sa lvar ía do esto modo 
las grandes dificultades que so lo presentan 
á diario en la resolución do problemas que 
acaso no puedo ó tiene miedo do resolver 
por desconocer los t é rminos que los consti-
tuyen. E l Ayuntamiento h a r í a frente de este 
modo á las imposiciones de la ignorancia ó 
do la mala fe, sobre todo si dejaba al cuer-
po médico iniciat iva y ámpl i a l ibertad para 
discutir y exponer sus razonados informes 
en todos los asuntos que se relacionan con 
la bigieuo públ ica . 
Grandís imos recursos pierde hoy la Cor-
poración Municipal , que pudiera aprovo-
ohar en bien do la población que le ha cons-
t i tuido en administradora do los sagrados 
intereses de su salud. Estudien los señores 
Regidores nuestra proposición y resué lvan la 
en breve, pues con ello g a n a r í a mucho la 
cultura de esta ciudad, y el consistorio ha-
banero d a r í a muestras del buen deseo que 
le anima en bien do este pueblo. 
M . DELFÍN. 
Estaba lleno. 
Solo un sitio quedaba libre en, el fondo, 
uno do los cuartitos, cerrados por los dos 
lados por tablas, quo no permiten verse do 
una mesa á la otra. 
El estudiante y el barón se posesionaron 
de él. 
I I I 
UUHANO S A L V A D O R . 
Si los camnrotitos del restaurant hubieran 
sido menos misteriosos y hubieran estado 
más alumbrados, el barón de Brandes hu-
biera podido distinguir enfronte do él, y al 
otro lado del tabique en que se apoyaba su 
sobrino, un trio, dos hombres y una mujer, 
que ocupaban el compartimiento vecino y 
parecían estar en gran conferencia. 
De aquellos dos hombres, ol uno vest ía 
con la perfecta distinción del vividor par i -
siense. Su americana, de paño azul obscu-
ro, era de irreprochable forma. Su finísima 
camif a, brillaba do una manera sorprenden-
te, y en su corbata de sat ín se dis t inguía un 
punto t ambién brillante: la piedra fina del 
alfiler. 
Cuando decimos vividor parisiense es pre-
ciso eneonderlo. 
Aquel personaje tenía un sello especial. 
Se conocía á primera vista que per tenec ía 
á la colonia extranjera en Par ís , y que se 
implanta, por lo general, en las alturas 
del Arco do Triunfo. 
Aquel caballero ten ía un perfume exót i -
co. Muy moreno y muy delgado, como si 
hubiera sido consumido por los calores t ro-
picales del Brasil , su pa ís natal, hac ía m u -
cho tiempo abaiidoBado por los costosos de« 
L a Quinta de los Molinos. 
Dice nuestro colega el Diario del Ejercito 
quo ayer quedaron definitivamonte t e rmi -
nadas las obras do r epa rac ión y arreglo de 
las habitaciones de la "Quin ta do los M o l i -
nos," donde ha do residir el nuevo secreta-
rio del Gobierno General, señor Puga. 
Dichas obras so han llevado á cabo bajo 
la dirección del Sr. Casañas , Jefe de Nego-
ciado de Pol ic ía del Gobierno General. 
Secretario particular. 
E n el vapor correo Alfonso X I I I , y con 
el c a r á c t e r de Secretario par t icular del 
Excmo. Sr. Gobernador General, ha llega-
do el Comandante de In fan te r í a Sr. D . Jus-
to Iglesias, que d e s e m p e ñ a asimismo el car • 
go de Ayudante de S. E . 
Noticias de Marina. 
Por telegrama recibido ayer en la Coman-
dancia General del Apostadero, se sabe que 
al remontar la Punta do Mais í el vapor Ma-
nuela, do los Sres. Sobrinos de Herrera, se 
le p a r t i ó el eje de la m á q u i n a . Dicho buquo 
tuvo que arr ibar al puerto de Baracoa, sin 
novedad en el pasaje y en la t r ipu lac ión . 
Entre los pasajeros 4ue l legaron ayer á 
este puerto, en el vapor Alfonso X I I I , se 
cuentan D . J o a q u í n Moreno, Aud i to r de 
Marina do este Apostadero, que se hallaba 
en la P e n í n s u l a en uso de licencia; el capi-
t á n de in fan te r ía de Mar ina , D . J o a q u í n 
Navarrete y el contador de navio do prime-
ra clase, D . J o a q u í n Boado. 
La escuela Olavarrieta. 
Por ol G obierno de esta Región se ha a-
cordado confirmar el acuerdo de la Jun ta 
Local de Primera E n s e ñ a n z a relat iva á la 
presidencia de los e x á m e n e s de dicho esta-
blecimiento, quo corresponde á dicha jun ta , 
dejando sin efecto el acuerdo de la Alca ld ía 
Munic ipa l , que dispuso lo contrario, por 
manifestar que el referido plantel era de ca-
r á c t e r do patronato, cuando se infringe con 
dicha resolución la ley de 9 de septiembre 
de 1857, el Real decreto de 29 de ju l i o de 
1874 y la Ley de 17 de j u l i o de 1857, por 
los quo so determina que son públ icos los 
establecimientos, á cargo del prosupuesto 
general, provincial ó municipal , y quo sus 
jefes y profesores, sean nombrados por el 
Gobierno. 
Esta resolución dol Gobierno Regional 
que confirma el acuerdo de la Junta Local , 
so funda en que D . Felici to Carlos Olava-
rr ie ta logó sólo una casa para escuela, pa-
gándose las atenciones de olla, con fondos 
municipales, y habiendo sido nombrado su 
d i rec tó r por el Gobierno á v i r t u d de con-
curso. 
Noticias comerciales. 
Por l a Sec r e t a r í a del Círculo do Hacen-
dados se nos comunica ol siguiente telegra-
ma del servicio p a r t i c i ü a r del mismo: 
Nueva York, 5 de julio. 
Mei-cado: quieto y sostenido. 
Cent r í fugas , po la r izac ión 96, á 3 i cen-
tavos costo y flete. 
Mercado de Londres, abatido.. 
A z ú c a r do remolacha, 88 aná l i s i s , á 12[9. 
Indices. 
Resoluciones del Minis ter io de Ul t ramar , 
recibidas en el Gobierno General, por el va-
por-correo Alfonso X I I L 
G O B E l l N A C Í O N . 
Real decreto, declarando cesante á Don 
Pedro F e r n á n d e z Miró, Secretario dol Go-
bierno General de esta Isla, y nombrando 
en su lugar á D . Luciano Puga. 
Trasladando á la plaza de oficial 5? de la 
Sección Central del Gobierno General á don 
J o s é M a r í a J i m é n e z . 
Trasladando a l Gobierno Provincial do 
Santa Clara á D . Pascual Bonanza. 
Nombrando oficial 4o del Gobierno Pro-
vincial de Puerto P r í n c i p e á D . Eugenio 
Rodr íguez Arias . 
Dejando sin efecto el nombramiento do 
D. Evaristo Rápe la , Jefe do Negociado do 
primera clase de la Sección Adminis t ra t iva 
del Gobierno Provincial de Pinar del Rio y 
nombrando en su lugar á don Ernesto Ga-
nivet . 
Trasladando á la plaza de oficial 4o de la 
I n t e r v e n c i ó n de la Sección Adminis t ra t iva 
del Gobierno Regional de Matanzas á don 
Eladio González y Miguel ; la de oficial 5? 
de igual sección del Gobierno do la Región 
Occidental á D . Manuel Amago. 
Nombrando Oficial 5o de la Sección A d -
ministrat iva del Gobierno de Santiago de 
Cuba, á D . R a m ó n Cimadevilla; Oficial 4,,, 
de la misma Sección en Pinar del Rio, á D . 
Severino González Aguayo. 
Real Decreto admitiendo la dimisión del 
Teniente General D . Camilo Polavieja, de 
Gobernador y C a p i t á n General de esta Isla, 
y nombrando en su lugar, el de igual cate-
goría D . Alejandro Rodr íguez Arias. 
Traslado de Estado concediendo Regium 
Exequator á Daniel Suyle, para desempe-
ñ a r el cargo de Agente Consular de los Es-
tados Unidos en Tr in idad y á D . Francisco 
J. Cuboll para el de Vice Cónsul en Cien-
fuegos de la Repúbl ica Argentina. 
Igual concesión de Vice Cónsul de dicha 
Repúbl ica en Sagua la Grande á D . J o a q u í n 
L . Díaz y á D . Carlos l ío jas . Vice Cónsul 
de la citada Repúbl ica en Cárdenas . 
Declarando cesante á D . Antonio A . Flo-
ros, Jefe de Negociado de 3a clase de la Sec-
ción Adminis t ra t iva del Gobierno do Pinar 
del Rio y nombrando en su lugar á D . E v a -
risto Rápela . 
Declarando cesante á D . Francisco de los 
Arcos Segovia, Oficial 3? del Gobierno de 
Santiago de Cuba y nombrando en su lugar 
á D . Agr imino Asencio. 
Declarando cesante á D . Saturnino Santa 
Mar ía , oficial 2? dol Gobierno de Santa Cla-
ra, y nombrando en su lugar á D . Guiller-
mo Castcl lví . 
Nombrando al Dr . D . Gabriel Casuso y 
López , c a t ed rá t i co do Obstreticia de la U n i -
versidad de la Habana. 
Disponiendo oont iuúe en el cargo de Pre-
sidente do la Audiencia de Pue r to -P r ínc ipe , 
D . Josó Pulido Arroyo. 
Dejando sin efecto el cambio de destinos 
entre D . Luis Gas tón y D . Camilo Lov i t . 
Trasladando al Juzgado de Primera Ins-
tancia do Guanos á D . Rafael A . Nieto, al 
de Colón D . Manuel Alonso Guisásola y al 
de Güines D . A r t u r o Benitez L á m a r . 
Disponiendo so expida t í tu lo de procura-
dor á D . Francisco Valdés Hurtado. 
Admit iendo la renuncia de D . Juan Solar 
Andrade, escribano de Bayarno. 
Aprobando la fianza prestada por D . Ro-
dolfo Armongol para ejercer el cargo de No-
tario en Güines . 
Disponiendo paso á la P e n í n s u l a en co-
misión del servicio, el Registrador de San-
tiago de Cuba D . Bonifacio Vil lazón. 
H A C I E N D A . 
Concediendo bonores de J e í e Superior de 
Admin i s t rac ión , l ibre de gastos, ú D . Juan 
Ignacio Marales. 
Declarando cesante á D . Pedro Osorio, 
Contador de la Aduana de la Habana y 
nombrando en su lugar á D . Josó Ferrer. 
Declarando cesante á D . Angel Ma Car-
vajal, Jefe del Negociado de Contribuciones 
del Gobierno General y nombrando en su 
lugar á D . J o a q u í n González Estófani . 
Declarando cesante á D . Manuel Fer-
n á n d e z Pintado, oficial de Hacienda en Cai-
bar ión, y nombrando en su lugar á D . Julio 
Aiza. 
Declarando cesante á D . Francisco Cuer-
vo, oficial 4? do Hacienda del Gobierno Ge-
neral, y nombrando en su lugar á D . Vicen-
te Camota. 
leites del boulevard, fluctuaba entre los 
cuarenta á cuarenta y cinco años . 
Su cara, adornada con grandes patil las 
cortadas á la inglesa, como las de los gen-
tlcmcn de Kensngton, t e n í a profundas hue-
llas de fatiga. Sus ojos, negros como car-
bonos, estaban cercados por amoratados cír-
culos; sus labios, manchados por el abuso 
del cigarro, y su dientes h a b í a n perdido su 
esmalte. 
E l conjunto, sin embargo, pod ía aparecer 
agradable. # 
Este bras i leño de P a r í s , se llamaba Urba-
no Salvador, v ivía con gran boato, y su h o -
tel, el hotel Salvador, situado en la callo de 
Chaillot, era citado por su suntuosidad, y 
más que por su suntuosidad, por sus fiestas 
nocturnas, en las cuales sólo las mujeres de 
cierta claso eran admitidas. 
Urbano Salvador abusaba de todos los 
privilegios del celibato. 
E l hombre quo le a c o m p a ñ a b a no se pa-
recía en nada á él . 
Era un hombre grueso, con cara redonda 
como la luna, afeitada como la de un cómi-
co, amoratada á trechos, con cabellos cor-
tos y cuyo traje indicaba á una legua de 
distancia á un criado de buena casa. 
T e n í a á lo más cuarenta años , y ya se no-
taba en él una gordura manifiesta. T e n í a 
ol rostro abotagado, los hombros redondos, 
la nariz aplastada y la mirada poco franca. 
Un italiano supersticioso, temiendo á la 
getatura, hubiera tocado a l verle á una me-
dalla, haciéndole l a cruz. 
L a mujer jóven que estaba sentada á su 
lado, era un tipo completamente contrario. 
Sin pretender eso que se llama la belleza1 > 
clásica, poseía la dol diablo, que á menudo 
vale m á s que las otras. Era agradable á la 
vista sin excesivos colores, con grandes 
ojos, vivos y chispeantes de intoligencia ó 
mejor dicho do gracia; de nariz remangada, 
de rosado cutis, respirando salud y que da-
ba una impres ión de bienestar sólo al verla. 
Se pod ía apostar con seguridad á que se 
encontraba uno enfrente de una doncella, 
probablemente l a c o m p a ñ e r a de su veci-
no, que pa rec í a un muñeco grotesco á su 
lado. 
—¿De modo—dijo el bras i leño—quo m i 
t ío tiene proyectos muy sérios respecto á 
esas chicas? 
—Podé i s estar seguro de ello. 
—¡Biabólo! 
—¿Creéis que pienso en desheredarme, 
Justina? 
—Yo no creo que ol señor i to no reciba na-
da—dijo el hombre grueso,—pero el gato no 
se rá para él; ¡y vale algunos escudos! ¡El se-
ñor i to bien lo sabe! 
—Sí, m i buen Bidoux, no lo ignoro. M i t ío 
Chambly reun ió una buena fortuna en los 
negocios, sin contar con la de m i t ía , y ten-
d ré mucha necesidad de ella, porque la m í a 
e s t á muy disminuida. Así es que es preciso 
entendernos. 
—Eso es lo que yo deseo,—dijo el h o m -
bre gordo, que deb ía ser un cochero de m é -
r i to . 
Todo lo que concioriio á l a cuadra se co-
noce, porque tiene un sello especial. 
—¡Ese es nuestro in t e ré s común! No hay 
nada como eso para l igar só l idamente entre 
sí á los hombres, Bidoux. 
—•No debo ocultar al señorito—dijo la 
Declarando ceeau t é á O. t u i i q n o Giro, 
Vista de la Aduana de la Habana y n o m -
brando en su lugar á D . Saturnino Nava-
rrete. 
Declarando cesante á D . Atanasio Diaz, 
oficial 2? de la Aduana do la Habana y nom-
brando en su lugar á D . R a m ó n P i p i á n . 
Declarando cesanto á D . Cláudio Pardo, 
Vista de la Aduana de la Habana y nom-
brando en su lugar á D . J o s é de J e s ú s He-
redia. 
Suprimiendo la plaza de oficial 4? y tres 
aduaneros y creando en sus t i t uc ión una do 
Jefe de Negociado do 2", Jefe del Resguar-
do. 
Declarando cesante á D . J o s é Roca, ofi-
cial 4? del Resguardo. 
Nombrando Jefe del Resguardo á D . Jo-
sé Mil lán Astray. 
Nombrando oficial 4? do la Hacienda de 
Cicnfuegos á D . l l a m ó n Sánchez Iste. 
Trasladando á l a S u b i n s p e c c i ó n de H a -
cienda de Sagua, á D . J o a q u í n M a r t í n e z 
Cabrera y á l a misma oficina á D . Manuel 
Gonzá lez P é r e z . 
Nombrando á D . Juan Rodr íguez Ar ia s , 
oficial 3? de la sección Central do Hacien-
da. 
Nombrando oficial 1? do T imbro y Lo te -
r ías , á D . J o s ó Lombandero. 
Idem oficial 4? de la I n t e r v e n c i ó n Gene-
ra l , á D . J e r ó n i m o Acosta. 
Idem oficial 4? Jefe del Negociado de 
Contribuciones do dicho Centro^ á D . Felipe 
Monjas. 
Trasladando á la plaza Oficial de 4o de la 
Central de Hacienda, á D . Antonio Gordil lo. 
Declarando cesante á D . J o s é A g ü e r o 
Vista de la Aduana de Sagua, y nombrando 
en su lugar á D . J o s ó Novo y Colson. 
Nombrando oficial 4? Vis ta de la Aduana 
de la Habana á D . Fernando Mazorca. 
Declando cesante á Cayetano Rivas Vi s -
ta de la Aduana de C á r d e n a s , y nombran-
do en su lugar á D . Severiano Orta. 
Declarando cesante á D . J o s é F ie l , oficial 
3? de la Aduana de Sagua y nombrando en 
su lugar á D . R a m ó n Salerado. 
Junta de Asociados. 
D I A 5. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 
Se cons t i tuyó la Junta municipal á las 
tres de l a tarde. 
Con t inuó la discusión del presupuesto 
municipal para el actual ejorcicio e c o n ó m i -
co. 
Se concluyó ol presupuesto do gastos, 
aco rdándose consignar 14,000 pesos para 
la cons t rucc ión do dos barracas para casos 
variolosos y enfermedades contagiosas; 
58,000 pesos para la cons t rucc ión de cu-
netas en la calzada de J e s ú s del Monte , 
y 42,000 pesos para la cons t rucc ión dé cu-
notas en el l i t o r a l de San L á z a r o , desde 
Belascoa ín á la Punta. 
Los Sres. Poo y Hoyo pidieron se con-
signara cantidad por concepto de ingresos 
indebidos, puesto quo á los que h a b í a n he-
cho el entero de cantidades no so les h a b í a 
reembolsado y , d e s p u é s de discutido el par-
t icular, se a c o r d ó que, figurando el c r éd i to 
en presupuesto adicional, el Sr. Alcalde, 
como Ordenador de pagos, procure solven-
tar dicho c réd i to en la medida que lo per-
mitan los fondos municipales. 
Obras interesantes. 
Tenemos la sat isfacción do anunciar la 
publ icación p r ó x i m a de una nueva edición 
do dos obras que son merecedoras de enco-
mio, debidas á la pluma do un abogado de 
esta capital . Es la una el Repertorio Hispa-
no Americano en que so da á conocer la 
fjran importancia do las regiones quo cons-
l i tuyen la E s p a ñ a Europea y la E s p a ñ a A -
mericana, con curiosas noticias acerca de 
su clima, poblac ión , y producciones. T i t ú -
lase la otra E l Trabajo, estudio filosófico i n -
teresante. 
Exposición-Certamen. 
Con gusto damos á conocer á nuestros 
lectores las bases de la E x p o s i c i ó n - C e r t a -
men que c e l e b r a r á la sociedad Aires d'a 
Miña Terra para conmemorar el cuarto 
centenario del descubrimiento do A m é -
rica. 
" A I R E S D'A M I Ñ A T E R R A . " 
Deseosa esta sociedad gallega de contr i -
buir en la medida de sus fuerzas á solemni-
zar la ce lebrac ión del cuarto centenario de l 
descubrimiento de Amér i ca ; y creyendo fir-
memente que pueda conducirla á ese p r o -
pósito el deseo de patentizar el grado de 
cultura que actualmente alcanzan las pro-
vincias e spaño las y las naciones america-
r-as, ha resuelto organizar una Expos ic ión-
Certamen á quo puedan concurrir como 
expositores ó como aspirantes á premios to-
dos los artistas, escritores ó industriales 
que acepten para los produdtos de su inte-
ligencia las prevenciones contenidas en las 
siguientes 
B A S E S P A R A IÍA E X P O S I C I O N : 
Ia Esta se a b r i r á al públ ico en los p i n -
torescos salones de Aires d'a M i ñ a Terra 
el d ía Io do octubre dei año corriente. Com-
p r e n d e r á obras de arte en todas sus bellas 
manifestaciones; productos do la industr ia 
dignos de ser expuestos, conocidos y apre-
ciados; libros, colecciones de periódicos an-
tiguos y modernos; trajes provinciales; ins-
trumentos agr ícolas ; mapas y planos de re-
giones y de pueblos; trabajos de hidrogra-
fía y orografía de manifiesta importancia; 
litografías, fotografías y cualesquiera otras 
representaciones gráficas de objetos ó de su-
cesos interesantes, & . & . 
2"? Los gastos de r e m i s i ó » hasta el local 
do la Sociedad se r án de cuenta do los remi-
tentes; y de cargo de la Sociedad los do 
instalación y conservación. 
3" A cada objeto remitido a c o m p a ñ a r á , 
siempre que su autor ó propietario lo con-
sidere conveniente, una memoria, explica-
ción ó ca tá logo , según los casos, para faci l i -
tar la clasificación y la colocación de los 
objetos. 
4a • E l expositor que aspiro á la venta do 
aas efectos remitidos ó de otros aná logos 
d e b e r á t a m b i é n seña la r el precio do los 
mismos . • 
5a En caso do venta de alguno do los 
objetos expuestos no so e n t r e g a r á al com-
prador hasta que la Exposic ión so cierre. 
El 10 por 100 del producto do la venta se 
de s t i na r á á compensar en parte los gastos 
do ins ta lac ión. 
Ga Los objetos destinados á la Exposi-
ción d e b e r á n encontrarse en la Habana an-
tes del 30 do septiembre próximo. 
7a Cada expositor p a r t ' c i p a r á á esta So-
ciedad al anunciarle el envío do los objetos 
que deban ser expuestos, su conformidad 
con las bases contenidas en esta circular. 
PA R A E l , C E R T A M E N . 
A . C o m p r e n d e r á obras de Pintura , de 
Escultura, do Arqui tectura , de L i t e ra tu ra 
y de Música. 
B. Los trabajos destinados al Certamen 
debe rán encontrarse en poder de la Socie-
dad antes del 1? do octubre próximo, y re 
giran para ellos las bases 2a, 3a, 4a y 5a en 
cuanto le sean aplicables. 
C. L a Junta Direc t iva n o m b r a r á una 
Comisión que reciba, admita . ó rechace, y 
clasifique los trabajos dostidados á la Ex -
posición y al Certamen. En caso de recha-
zarse alguno, su autor ó su propietario no 
t e n d r á derecho á exigir explicaciones por 
esa nogativa de admisión. 
D . L a Comisión r e d a c t a r á con anticipa-
ción convemento un ca tá logo de los pro-
i n c h s admitidos á la Exposic ión y al Cer-
tamen. 
doncella, que seguía las huellas del cochero 
—que la señora e s t á muy i r r i tada contra él. 
El señor i to gasta demasiado y echa el dine-
IO por la ventana, según ella dice. Sin i r 
m á s léjos, ayer tarde dec ía en la mesa: ' -Ur-
bano me a r r u i n a r í a si le dejara, y después 
do m i muerte mi fortuna se conver t i r í a en 
humo." No os d e j a r á m á s que una renta 
vital icia. Y si no temiera molestar al seño-
ri to, le d i r ía que la señora añad ió : " Y esto 
es a ú n mucho para él ." L a he visto muchas 
veces muy incomodada contra vos. 
— L a seño ra viene hoy á P a r í s con esas se-
ñor i tas . Bernardo es quien las conduce á la 
es tación de Compiegnc. Nos ha enviado 
delante para hacer algunos encargos. Yo 
estoy encargado de tomar dos habitaciones 
en el Gran Hotel—dijo el cochero. 
— E l señori to e s t á prevenido—dijo Just i-
na.—No hay tiempo que perder. Ayer, des-
pués dol desayuno, la señora que r í a l lamar 
al notario de Noroy Sin Bidoux, que d i -
jo que los caballos no p o d í a n salir, el asunto 
estaba arreglado. 
—¿Y hoy?—pregun tó el gcntleman con i n -
quietud. 
—Las señoras se han ocupado de su v ia-
je . No t e n d r á n tiempo. Llegan á las tros. 
Esta nocho van á la Opera. No vo lve rán al 
castillo hasta m a ñ a n a por la tarde. ¡Ya 
veis! 
E l b ras i l eño reflexionó. 
•—Qué loca e s t á m i t í a—repuso—por esas 
miserables chicas, que son encantadoras, no 
lo niego; ¿pero es esta una r a z ó n para de-
jarme mal á m i , Urbano Salvador, el propio 
hijo de su hermano, en provecho de esas va-
gabundas recogidas en un camino? 
P R E M I O S . 
P I N T U R A . 
Io Premio extraordinario. Quinientos 
pesos en oro: a l mejor cuadro a l óleo, com-
posición original , de costumbres gallegas. 
E l cuadro quo obtenga esto premio p a s a r á 
á sor propiedad de Aires d'a M i ñ a Terra, 
quo lo c o n s e r v a r á como recuerdo de este 
Certamen. 
2? Cuadros al óleo, composic ión o r ig i -
nal: 
U n primer premio-Medalla de oro. 
U n segundo premio medalla de plata. 
U n primer accési t . 
U n segundo i d . 
3? Retratos al ó l eo .—Idem a l l á p i z , t i n -
ta China, ca rbón . 
4? Paisajes al óleo, ca rbón , l áp iz ó se-
pia. 
5? Acuarelas-pastel. 
6? v Naturaleza muerta, óleo. 
A l mejor trabajo do estos cuatro grupos: 
3?, 4?, 5? y 0°, premio de $50 oro. 
E S C U E T U R A . 
Para trabajos originales de l ibre elec-
ción: 
U n primer premio.— Medalla de oro y 
$100 oro. 
U n segundo premio.—Medalla de plata. 
U n accés i t . 
A U Q U 1 T E C T I J R A . 
Planos y modelos a rqu i t ec tón icos or igi -
nales de edificios, con arreglo á las necesi-
dades de este pa í s . 
U n primer premio.—Medalla de oro. 
U n segundo premio.— Medalla "de plata. 
U n accés i t . 
LITERATURA. 
Primer premio.—Cincuenta pesos en oro, 
200 ejemplares impresos del tema pre-
miado. 
2? Medalla de plata. 
3? Accés i t , para cada uno do los siguien-
tes temas, s e g ú n su mér i t o : 
1? Composic ión poé t i ca or iginal alusiva 
á Cr i s tóba l Colón. 
2? Estudio original acerca del mismo ó 
del descubrimiento de A m é r i c a . 
3? Estudio original , en prosa, sobre la 
importancia social do las Bellas Artes . 
M U S I C A . 
Primer premio.—Medalla de oro y $100. 
A la mejor compos ic ión or ig inal de aires 
gallegos, para orquesta. 
Medalla do plata. A la composic ión que 
siga en m é r i t o á la anterior. 
Segundo premio.—Medalla de oro y $100 
á la mejor composic ión musical, instrumen-
tada para orquesta, sobre motivos de aires 
cubanos. 
Medalla de plata y $50 oro, á la composi-
ción que siga en m é r i t o á la procedente. 
I N D U S T R I A . 
Premio: una medalla do oro al productor 
de la Industr ia , m á q u i n a , artefacto, u t é n s i -
lio, manufactura, etc., que reuniendo condi-
ciones de originalidad y u t i l i d a d resulto de 
mayor mér i t o absoluto. 
T R A B A J O S E S P E C I E E S . 
1? Premio: cien pesos en oro a l estudio 
de mayor m é r i t o absoluto sobro este tema; 
Medios re¿ilizables de hacer p r á c t i c a y e-
ncaz, con la mayor ex t ens ión y con las ma-
yores ventajas posibles l a Asistencia Sani-
taria por las sociedades regionales de la is-
la de Cuba. 
2? Premio: cien pesos en oro al trabajo 
de mayor m é r i t o absoluto acerca de un 
"Proyecto do Reglamento para una socio 
dad de beneficencia digna de osto nombre; 
doficencias de que puede adolecer alguno 
de los existentes; y abusos que á su sombra 
pueden cometerlo en perjuicio de las ver-
daderas miserias sociales." 
3? Cien pesos oro á la mejor y m á s i m -
portante colección de per iódicos gallegos. 
Esta p o d r á ser de una sola pub l i cac ión ó 
do varias, existentes ó extinguidas, ant i-
guas ó c o n t e m p o r á n e a s . L a propiedad de 
la premiada p e r t e n e c e r á á la Sociedad. 
. i r HADOS. 
Para discernir los premios de Pintura, 
Escultura y Arqui tec tura : 
E l Presidente de la Sociedad ó la perso-
na en quien delegue; un vocal de la Direc-
t iva nombrado por és t a , el señor Director ú 
otro señor Profesor de la Escuela de P in tu -
ra y Escultura de esta ciudad; dos artistas 
m á s , pi otores, escultores ó arquitectos, se-
g ú n la sección á que correspondan los t ra -
bajos sujetos al Jurado. 
E I T E l í A T U K A . 
E l Presidente de la Sección de Instruc-
ción de la Sociedad ó quien reglamentaria 
monto lo sustituya; un vocal do la misma 
Sección, designado por ella, un señor Ca 
t ed rá t i co de la Facul tad de filosofía y le-
tras, otr s dos personas de reconocida re-
p u t a c i ó n l i terar ia . 
E l Presidente de la Sección de Fi la rmo-
nía de la Sociedad ó quien por reglamento 
le sustituya; un señor Director de orquesta 
ó de Banda mi l i t a r ; el señor Director ú o-
tro profesor del Conservatorio de Mús ica de 
esta ciudad y otros dos señores profesores 
do reconocida competencia, designados por 
la Direct iva. 
I N D U S T R I A . 
E l Jurado so c o m p o n d r á do cinco perso-
nas, de las cuales dos p e r t e n e c e r á n á la 
Junta Direct iva de esta sociedad y las otras 
tres se rán nombradas por la misma, s e g ú n 
la clase de objetos que se presenten al Cer-
tamen en esta sección. 
T R A B A J O S E S P E C Í A L E S . 
Para el 1" : cinco individuos do la Jun ta 
Direct iva, pref i r iéndose los que pertenezcan 
ó hayan pertenecido á la sección sanitaria 
do la misma. 
Para el 2?: ciuco personas quo sean ó 
hayan sido vocales do alguna sociedad re-
gional de beneficencia, designadas por la 
Junta Direct iva de esta Sociedad. 
Para el 3?: E l Presidente de la Sección 
do lu s t ruc ión , un vocal de la Sección y tres 
periodistas elegidos por la Junta Direc t iva . 
N O T A S . 
Ia Los Jurados so r e u n i r á n para apre-
ciar los trabajos y discernir los premios, 
dentro do los 15 d ía s siguientes a l do la 
clausura do la Expos ic ión . 
2a Los concurrentes al Certamen que 
deseen conservar el incógni to s e ñ a l a r á n sus 
producciones con un lema igual al que es-
criban en un sobro quo contenga el nombre 
y la dirección del autor. 
3a De estos sobres se a b r i r á n en el acto 
de la entrega de los premios los que expre-
sen lemas correspondientes á trabajos pro-
miados: los d e m á s se q u e m a r á n sin abrirse. 
4? E l acto de repart ir los premios se ce-
l e b r a r á en los salones de esta sociedad si 
fuera posible; y do lo contrario en uno de los 
teatros de esta ciudad. En esto acto e s t a r á n 
expuestos al públ ico los trabajos premia-
dos. 
5a Para esta fiesta los socios de Aires 
d a Miña Terra t e n d r á n entrada l ibre , solo 
se rán de pago las localidades. T e n d r á n 
t ambién entrada libre, lo mismo que sus fa-
milias, en la Expos ic ión los d ías quo se se-
ña len , y para ello se p r o v e e r á n de un billete 
que les faci l i tará la Junta Direct iva, la 
cual fijará el precio de los billetes do pa-
gos. 
5a E l diez por ciento del producto l íqui-
do que se obtenga de la Expos ic ión queda 
desde ahora destinado á la Sociedad do Be-
neficencia de naturales do Galicia, de esta 
ciudad. 
7a Toda la correspondencia quo su refie-
ra á la Expos ic ión Certamen, se d i r i g i r á al 
Presidente de Aires d' a M i ñ a Terra, Nep-
tuno 00, esquina á Ga l iano .—Direcc ión te-
legráfica: "Airesterra."—Habana 22 de j u -
nio do .1892.—El Presidente, Manuel Soto. 
— E l Secretario, Delmiro Vieites. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN". 
Pesos. CtS. 
Día 5 de j u l i o de 1892.. . . . 36.486 71 
E l b ras i leño lanzó una mirada llena de 
caricias á la doncella. 
—Quo lo diga Justina—dijo. 
— E l señor i to tiene r azón—con te s tó ella. 
— A la verdad, l a señora pretende que la 
fortuna es suya y que tiene el derecho de 
disponer de ella á su antojo; que esta for tu-
na no proviene toda de los Salvadores, que 
ha sido reunida en gran parte por su mar i -
do, el señor de Chambley, muerto hace 
veinte años; que ella no debo nada al seño-
r i to y quo el señor i to no puede menos de 
arruinarse y gastar hasta ol ú l t imo cén t i -
mo, con el t ren que lleva. En fin, es cierto 
que quiere á esas señor i t as tanto como si 
fueran sus hijas, que es lo quo en el pa í s se 
creo que son. Desde hace diez años que 
compró Montiers, a l m a r q u é s de Serans, á 
su vuelta de Rio Janeiro, ha prohibido ha-
blar una palabra á nadie, y como ella fre-
cuenta poco la sociedad, se habla poco do 
ello. Por fin, olla sostiene quo no puede 
ponerlas en la calle después de haberlas 
dado una educac i án esmerada, sobre todo 
ahora que e s t án acostumbradas á v iv i r como 
princesas. Y es preciso convenir en que no 
razona mal para tener la edad que tiene. 
—Sesenta y nueve años y seis meses—di-
j o Urbano. 
L a doncella se r ió maliciosamente. 
—¡El señor i to cuenta los años!—dijo la 
doncella. 
—¡Toma, ya lo creo!—dijo c í n i c a m e n t e ol 
Bras i leño. 
Bidoux afirmó sus principios sin rodeos. 
—¡Cuánto se hereda!—dijo. 
E l grueso cochero, era el hombro de con-
fianza de una señora anciana que se había 
C H O N I C A C X E I T B R A L J I . 
E l vapor e s p a ñ o l G r a n Anti l la ha sal i -
do el lunes 4 del actual , de Ponce, para es-
te puerto. 
—Dentro de breves d í a s se p u b l i c a r á en 
el Boletín Oficial de esta provinc ia una c i r -
cular d i r ig ida á los Alcaldes municipales, 
para que, á pa r t i r dol d ia 1? del corriente, 
no exijan el pago dol a rb i t r io "bestias de 
carga." 
—Ha sido autorizado D . An ton io Romero 
para extraer de la Aduana 9,500 c á p s u l a s 
para revó lve res . T a m b i é n ha sido autoriza-
do D . Ensebio Velasco para comprar y ven-
der en su establecimiento, armas de uso per-
mit ido. 
— E l proyecto de t r a n v í a en esta cap i ta l 
de D . Mariano de l a Tor re , ha pasado al 
Ayuntamiento para c o m p r o b a c i ó n , informa-
ción púb l i ca ó informo de dicha corpora-
ción. 
— L a D i p u t a c i ó n P rov inc ia l ha r emi t ido 
al Gobierno de l a R e g i ó n Occidental el p l an 
de obras provinciales que ha acordado, so-
licitando la a p r o b a c i ó n del mismo por el 
Ministerio de U l t r amar . 
—En el expediente ins t ru ido re la t ivo a l 
accidente ocurrido en l a e s t a c i ó n de l a Ca-
talina, de los Ferrocarri les Unidos, en que 
mur ió un peón , resulta sin responsabilidad 
la referida empresa. 
—Ha pasado á informe del Arqu i t ec to del 
Estado, el expediento de clausura del Ce-
menterio do Santiago de las Vegas, y cons 
t rucc ión de otro nuevo, por cuenta de aquel 
municipio. 
—Por el Gobierno RegCnal se ha pasado 
al General el expediente de D . J o a q u í n L ó -
pez, en solici tud do conces ión para estable-
cer el alumbrado e léc t r ico en Regla y Gua-
nabacoa. 
— S e g ú n vemos en E l Productor de Sa-
gua, ha dejado de pertenecer a l comercio 
de dicha plaza la antigua casa de O ñ a , muy 
bien reputada, no sólo en dicha p o b l a c i ó n , 
sino en toda la isla. 
— E l Ldo . D . Antonio P o r r ú a , nombrado 
Juez Munic ipa l de Cienfuegos, se ha sepa-
rado de la r edacc ión de L a s Villas, ent ran-
do á sustituirle D . Benigno Nochea. 
— E l per iódico L a s Noticias, de Rodas, so 
pub l i ca rá en lo adelante diariamente. 
—Ha fallecido en Camajuani l a Sra. d o ñ a 
Rosario Caso do V i d a l . 
— L a e x p o r t a c i ó n por el puerto de Sagua 
la Grande desde el 1? de enero a l 30 de j u -
nio, comprende 481,891 sacos, 11,400 boco-
yes y 12 barriles de azúca r ; 4,112 bocoyes, 
423 pies, 232 medias pipas, 381 tercerolas y 
227 cuartos de pipa de miel de purga; 463 
bocoyes y pipotes, 1,285 pipas, 261 medias 
pipas y 257 cuartos do pipas do alcohol y 
aguardiente de caña . ' E n el propio p e r í o d o 
de 1891 la expor t ac ión fué do 302,581 sacos, 
11,132 bocoyes y 3 barri les de a z ú c a r , y 
3,534 bocoyes y 357 tercerolas de mie l de 
purga. 
—Reina gran a n i m a c i ó n en las escojidas 
de tabaco establecidas en Camajuani. 
—Dice un colega de Sanct i -Spír i fcus que 
en la Sierra y en Bauao, se ha presentado 
un insecto negro, roedor, parecido á los l l a -
mados cocuyos ciegos, provis to de alas, el 
cual en poco tiempo perfora las matas g r an -
des do café y las destruye in te r io rmente , 
ocasionando de este modo con rapidez su 
des t rucc ión . 
Para evitar que se propaguen y a r ru inen 
los cafetales solo existe u n remedio eficaz: 
cortar las matas atacadas .por mas abajo de 
donde lo e s t én y quemarlas enseguida an-
tes que el terr ible insecto pueda escapar. 
En el punto conocido por loma del Obispo 
e s t á hace tiempo establecido esto insecto, 
y viene destruyendo los cafetales a l l í exis-
tentes. 
—Ha fallecido en Remedios el Sr. D . M a -
nuel P é r e z Montes, decano de los comer-
ciantes de aquella ciudad. 
— L a fábr ica de tabacos de J . A . Posada, 
so ha trasladado á l a calle de Gervasio n ú -
mero 128. 
— E n Remedios han sido detenidos varios 
miembros do una familia, por c ré rse les com-
plicados en el crimen de que fué v í c t i m a el 
Dr . Den. 
— E l dia 28 del pasado mes se p r e s e n t ó 
una manga de agua a c o m p a ñ a d a de fuer-
te viento en el poblado de Tunas de Zaza, 
jur i sd icc ión de S a n c t i - S p í r i t u s , destruyendo 
los techos do infinidad de casas é inundan-
do estas do agua. 
L a familia del telegrafista del Gobierno, 
tuvo necesidad de refugiarse en el cuartel 
de la Guardia C i v i l . 
—En la tarde del domingo recibieron 
cristiana sepultura los restos del Sr. D . Pe-
dro Ferrer y Salellas, director de la f á i r i c a 
de licores quo en osta c iudad poseen los 
Sres. R o m a ñ á y Ca, y ant iguo propietario 
del café y conf i te r ía " L a Dominica , " en 
Gnanabacoa. 
Hombre de no c o m ú n i l u s t r a c i ó n el s e ñ o r 
Ferrer y dotado do relevantes cualidades 
do rec t i tud y laboriosidad, ha bajado á la 
tumba joven a ú n y cuando la for tuna co-
menzaba á sonreirle. 
— E n Santa Clara e s t á n en su mayor fuer-
za las escogidas de tabaco c a l c u l á n d o s e que 
p a s a r á n de 50,000 los tercios que se escojan 
de la a r o m á t i c a hoja. 
Las condiciones del tabaco de esta cose-
cha son supe r io r í s imas , y á m á s de haber 
sido muy abundante, alcanza regular pre-
cio. 
Las escogidas han dado co locac ión á g ran 
n ú m e r o de hombres y no pocas mujeres, 
quo con esta indust r ia , que forma uno de 
los principales elementos do v ida do Santa 
Clara, t ienen asegurada su subsistencia. 
— S e g ú n vemos en E l Heraldo de Astu-
rias, ha fallecido en Luanco D . V a l e n t í n Gar-
cía B a r b ó n , antiguo comerciante en ropas, 
en l a Habana, que so h a b í a re t i rado á su 
querida Asturias, con objeto de pas^r t r an -
quilos los d í a s restantes de su v ida . 
Su muerto lo s o r p r e n d i ó en los momentos 
de hallarse fabricando unas e l e g a n t í s i m a s 
casas en la calle U r í a (Oviedo). 
CORMSPONDENCIA DEL " D I A R I O DE LA MARINA." 
Nueva Yorh, 29 de junio. 
Hay mar de fondo en el par t ido repub l i -
cano con mot ivo do la ac t i tud arrogante y 
agresiva que ha asumido M r . Harr i son con-
tra los caciquos que habian apoyado l a can-
didatura do Air. Hlaine. Se le acusa a l Prc-
í i d e n t e do falta de tacto y poca duc t i l idad 
en sus relaciones con los jefes del par t ido , y 
so atribuye á su c a r á c t e r frío é inf lexiblo el 
lejamionto de muchos quo pudieran pres-
tarle grandes servicios en la p r ó x i m a cam-
paña . Como uno do ellos ha dicho á u n re-
pó r t e r del Herald: " M r . Harr i son es dema-
siado p e q u e ñ o y mezquino moralmente para 
ocupar por segunda vez l a Presidencia de 
los Estados-Unidos." 
Ha querido arrogarse la d i r ecc ión de los 
manejos electorales imponiendo á l a Jun ta 
Direct iva Nacional á uno de sus amigos 
personales para presidente de la misma, no-
obstante de quo la m a y o r í a deseaba reele-
gir á M r . Clarkson, que la h a b í a presidido 
hasta ahora. E l mismo M r . Clarkson fué á 
conferenciar con M r . Harr i son sobre el a-
siulto y le man i fes tó que t e n í a l a confianza 
de una gran m a y o r í a de la Jun ta y s e r í a 
conveniente y pol í t ico dejar quo sus amigos 
lo reeligieran para conducir la c a m p a ñ a á 
fin de que no apareciese que h a b í a disiden-
cia ó discordia en ol par t ido. Pero M r . H a -
rrison no p o d í a olvidar que M r . Clarkson 
b a b í a trabajado en favor de M r . Blaine, y 
su esp í r i tu rencoroso y vengativo vió a h í la 
retirado de la sociedad á consecuencia de la 
muerte de su marido. Chambly Salvador, 
]ue pasaba en su t iempo por ser el m á s r i -
co de los comisionistas en los t r á f i cos que 
un ían á P a r í s con la A m é r i c a del Sur. 
Chambly Salvador, que se h a b í a casado 
en Río Janeiro, durante uno de sus viajes al 
Brasil, con una joven muy r ica, h a b í a l lena-
do durante veinticinco a ñ o s el arrabal Pois-
sonnier con su importancia , y, como ocurre 
con frecuencia á las gentes de negocios, ha-
bía muerto d e s p u é s do una corta enferme-
dad, en el momento en que iba á ret irarse 
para gozar de su fortuna, que era conside-
rable. 
No dejó hijos. 
Urbano Salvador era el ú n i c o heredero 
de la viuda, quien por ol testamento de su 
marido se h a b í a encontrado en p o s e s i ó n de 
toda aquella fortuna. 
Rica t a m b i é n ella, v iv ía con suntuosidad, 
sin cuidarse del porvenir , que con gran sa-
tisfacción suya se h a c í a esperar mucho. 
E l B ras i l eño , en un pr incipio , h a b í a con-
tado los años por d i s t r a c c i ó n , ahora los con-
taba por necesidad. 
L a fortuna d e ' ü r b a n o Salvador estaba ca-
si consumida. No p o d í a v i v i r m á s que qu in -
ce ó diez y seis meses con lo que le quedaba. 
Era preciso ingeniarse. 
Su t í a , re t i rada en u n castil lo á cinco le-
guas de Compiegne, t e n í a l a v ida du ra y es-
taba acartonada. 
Sin detestar á su sobrino, h a b í a tomado 
un afecto tan grande como lo p e r m i t í a su 
c a r á c t e r á aquellas dos ninas adoptadas por 
ella trece a ñ o s antes. 
L a señora viuda de Chambly Salvador, e-
opor tun idad de desquitarse. Se nesró, pues, 
i-otundamente á consentir que M r . ClarkFou 
continuase en l a presidencia de la Junta 
Di rec t iva , y M r . Clarkson fué en persona á 
comunicar á l a J u n t a l a d e t e r m i n a c i ó n del 
Presidente Har r i son , agregando que, en vis-
ta de las circunstancias, supl icaba á la ma-
y o r í a quo desistiese do votar po r él y diese 
sus votos a l candidato de M r . Ha r r i son . E n 
t a l v i r t u d fué elegido M r . C a m p b e l l para 
presidente de l a J u n t a Nac iona l de l p a r t i -
do, esto es, como general en jefe de l a c a m -
p a ñ a electoral; pero los caciques amigos de 
M r . Clarkson. es decir, los que h a b í a n apo-
yado l a candidatura de M r . Bla ine , se m a -
nifiestan bastante resentidos por l a a c t i t u d 
en que se ha colocado el Presidente, que 
parece ser u n reto á los blainis tas . 
Mien t ras esto pasaba en W a s h i n g t o n , 
t a m b i é n en Nueva Y o r k hubo una p e q u e ñ a 
borrasca en el seno de l C o m i t é del Estado. 
M r . Hiscock, amigo a c é r r i m o de M r . H a r r i -
son, quiso deshancar á los blainis tas de l a 
J u n t a poniendo en l a presidencia de la J u n -
t a E jecu t iva á u n c a m p e ó n de M r . H a r r i -
son; pero como los bla inis tas estaban en 
m a y o r í a y no q u e r í a n dejarse coger las r i e n -
das de l a d i l igenc ia loca l , se m a n t u v i e r o n 
fuertes y nombra ron una J u n t a E j e c u t i v a 
que, en su m a y o r í a , es poco favorable á M r . 
Har r i son . Sin embargo, sólo se t r a t a de l a 
s u p r e m a c í a y e l inf lujo p o l í t i c o den t ro d e l 
Estado; pero* como son republ icanos todos 
. los que componen l a J u n t a , t r a b a j a r á n de 
consuno á favor de l a c and ida tu r a de l par-
t ido , pudiendo, en caso de t r i u n f a r é s t a , 
ex ig i r una par te del b o t í n a l hacer e l repar-
to de los empleos. 
Has ta ahora parecen marcha r bastantes 
unidas las diversas fracciones da l a demo-
cracia en el Es tado de Nueva Y o r k , no obs-
tante los va t ic in ios que se h a b í a n hecho de 
que h a b r í a una e x c i s i ó n comple ta en t re t o -
das ellas. Los jefes d e m ó c r a t a s dan mues-
tras de haber comprendido l a necesidad i m -
periosa que t iene el p a r t i d o de presentarse 
compacto en esta c a m p a ñ a , y parece como 
que los caciques de T a m m a n y se h a n cen-
v e n c í d o de que les t iene cuenta t r a b a j a r con 
e m p e ñ o á favor de l a c a n d i d a t u r a de M r . 
Cleveland que t an to h a b í a n comba t ido . Y 
es que ven c u á n general y a r r a igada es l a 
creencia de que el p a í s necesita u n cambio 
rad ica l en su p o l í t i c a e c o n ó m i c a , y nad ie 
como M r . Cleveland representa mejor esa 
idea. Por muchos esfuerzos que hacen los 
republicanos para demost ra r las ventajas 
del sistema u l t r a -p ro tecc ion i s t a s in te t izado 
en el hill M c K i n l e y , l a r e a l i d a d de los he-
chos se impone y los cont r ibuyentes t ienen 
en las l ibre tas de sus gastos d iar ios cifras 
bastante elocuentes que vienen á refutar l a 
sof is ter ía u l t ra -pro tecc ionis ta . E n lugar de 
haberse abaratado los a r t í c u l o s y de haber 
subido los jornales como aseguraban los a-
pós to le s del evangelio M c K i n l e y que s e r í a 
el resultado de l nuevo r é g i m e n , l a v i d a se 
ha hecho sumamente costosa en los Estados 
Unidos y los fabricantes se h a n v i s to o b l i -
gado á cerrar sus tal leres, r educ i r e l n ú m e -
ro de braceros ó rebajar los jorna les . 
U n o de los argumentos que p o d r á presen-
ta r l a democracia en esa d i s c u s i ó n de p r i n -
cipios, s e r á el ejemplo v ivo que le ofrece l a 
a c t i t u d de M r . A n d r c w Carnegie, d u e ñ o de 
la fund ic ión de h ier ro y acero m á s i m p o r -
tante del p a í s , que en pocos anos le h a p r o -
ducido una for tuna de var ios mi l lones con 
los cuales h a adqu i r ido una magnif ica p r o -
piedad, u n verdadero cas t i l lo feudal s i tuado 
en Escocia, donde é l n a c i ó . M r . Carnegie , 
aunque autor de aquel famoso l i b r o L a de-
mocracia triunfante, m i l i t a en las filas de l 
pa r t ido proteccionis ta por la cuen ta que le 
tiene y es, bajo el p u n t o de v is ta i n d u s t r i a l , 
uu monopolis ta y , socialmente, a r i s t ó c r a t a . 
M r . Carnegie, que pasa el verano en su cas-
t i l l o do Escocia, t e l e g r a f i ó á M r . H a r r i n s o n 
su cordia l f e l i c i t ac ión en cuanto se supo su 
nombramiento por l a asamblea de M i n n e a -
polis, y es n a t u r a l que desee l a p r o l o n g a -
c ión de l r é g i m e n repub l icano y d e l s i s t e -
ma proteccionista , á cuya sombra h a p o d i -
do reuni r una cuantiosa fo r tuna . Pero e n -
t re tanto los gerentes de su f u n d i c i ó n h a n a-
nunciado á los mi l la res de operarios qne en 
ella ganan el sustento, que, á p a r t i r de l d i a 
Io de j u l i o , se les r e b a j a r á n los jo rna les , y á 
esa p r e t e n s i ó n se resisten los obreros, los 
cuales se disponen á demostrar su res is ten-
cia de u n modo agresivo. L o s directores 
de l a empresa e s t á n tomando t o d a clase de 
precauciones pa ra ev i t a r u n a taque y h a n 
manifestado que u s a r á n chorros de agua h i r -
viendo y de vapor para escaldar á c u a l -
quiera que se presente en a c t i t u d amenaza-
dora dentro de las barreras y cercados que 
se han construido alrededor de los terrenos. 
Dada la a c t i t u d decidida y desesperada de 
los jornaleros y l a d e t e r m i n a c i ó n de la e m -
presa de rebajar los jornales á todo t r a n -
ce, se teme que haya a l g ú n confl icto, y s i 
ocurre, t e n d r á g r an resonancia en el p a í s y 
d a r á armas á los d e m ó c r a t a s p a r a demos-
t ra r l a falacia de los argumentos de l p r o -
teccionismo. L a indus t r i a de M r . Carnegie 
es de las m á s favorecidas por el a rancel 
Me K i n l e y , y , s in embargo, necesita apre ta r 
las clavijas á sus obreros, y exi j i r les u n sa-
crif icio. Por eso d e c í a M r . W i l s o n , p res i -
dente de l a asamblea d e m o c r á t i c a de C h i -
cago, a l combat i r l a doc t r ina de M e K i n l e y : 
" E l pa r t ido d e m o c r á t i c o quiere una pro tec-
c ión que proteja y una rec iproc idad que sea 
verdaderamente r e c í p r o c a . " 
Los a p ó s t o l e s y doctores de l u l t r a -p ro tec -
cionismo caen en muchas contradicciones y 
so confunden a l querer compadecer sus doc-
tr inas con l a r ea l idad de los hechos. Si e l 
proteccionismo protege ¿por q u é decaen las 
industrias? Si e l objeto de u n arancel ele-
vado es, como dice M r . M e K i n l e y , pa ra ha -
cer que los productos extranjeros paguen las 
contribuciones de l p a í s ¿por q u é se han en-
carecido los objetos? Si con l a p r o t e c e i ó n 
á las indust r ias h a b í a de aumenta r e l t r a -
bajo y subir los jorna les ¿ p o r q u é se exige 
á ios obreros el sacrificio de diez á c i n c u e n -
ta por ciento do sus jornales? ¿Qu ién es e l 
que protejo á las indus t r ias del p a í s : el p ro -
ductor extranjero , como pre tende M r . M e 
K i n l e y , ó los jorna leros v iendo mermados 
sus productos y los consumidores pagando 
m á s ca.ros los artefactos como resul ta de l a 
evidencia? E n t a l s i t u a c i ó n , el p a í s e s t á 
esperando con ansiedad o i r la voz del j e -
fe escogido de l a democracia que l l eva en 
su escudo l a d iv isa de "Refo rma arancela-
ria." 
Sin dejar de ser sorprendentes, son cada 
d í a m á s comunes y p r á c t i c a s las ap l icac io-
nes de l a e lec t r ic idad . U n a nueva i n v é n -
ción e s t á l l amada á a d q u i r i r g r a n p o p u l a r i -
dad en Cuba y otros p a í s e s t ropicalo?, y es 
la de u n abanico ó ven t i l ador e l é c t r i c o por-
tá t i l . Has ta ahora esos motores se b a l ' í a n 
isado empleando l a corr iente e l é c t r i c a d e l 
a lumbrado; pero l a a p l i c a c i ó n de una pe-
i n e ñ a b a t e r í a á u n vastago por el cua l pue-
de subirse ó bajarse el abanico pa ra colo-
carlo á l a a l t u r a que se desee, h a r á m u y 
manual y de fáci l m o v i m i e n t o e l aparato, 
que p o d r á situarse en cualquier par te ó 
rasladarlo de una á o t r a h a b i t a c i ó n , sin t e -
ner que depender de l a corr iente del a l u m -
brado e l é c t r i c o . Esos abanicos desarro l lan 
ana r á f a g a de aire m u y fuerte, que, sobre 
vent i la r y refrescar un aposento, ahuyen ta 
las moscas y mosquitos, ventaja inaprec ia -
ble en muchos p a í s e s en el r i go r del e s t í o . 
Ot ra nueva i n v e n c i ó n n >s anuncian de 
Mich igan , debida a l Profesor Me E l rpy , y 
consiste en u n aparato, un d inamo c i l i n d r i -
co que se coloca en el eje de las ruedas de-
lifnteras de una locomotora y , merced a l 
movimiento ro ta to r io de d icho eje, desai r o -
lla suficiente e lec t r ic idad para el a l u m b r a d o 
de los coches del t r en . E l apara to pesa 
unas trescientas l ib ras y e s t á encerrado 
dentro de u n envol tor io de h ie r ro que lo 
protejo cont ra el polvo, el agua y l a n ieve . 
Bs t an fácil el mecanismo que funciona au -
t o m á t i c a m e n t e , sin necesidad de a tender lo , 
y á fin de no estorbar e l a r ranque de l a l o -
comotora, sólo empieza á funcionar cuando 
ra quien h a b í a recogido á las hijas de l des-
graciado pescador A u b i n , en L a tumba de 
las langostas. 
No hacia mis ter io de su pa rc i a l i dad po r 
ellas en sus conversaciones in t imas con sus 
dos ú n i c o s confidentes, el cochero_ B i d o u x , 
á su servicio desde hace quince anos, y su 
doncella preferida, Jus t ina , una h i j a de su 
jardinero, á quien el la h a b í a casi c r iado . 
L a s e ñ o r a Chambly v e í a d i s m i n u i r sus 
fuerzas de d í a en d í a Su sa lud a l t e rada y 
divers idad de s í n t o m a s , h a c í a n p rever á los 
que la rodeaban un fin p r ó x i m o . 
Sin embargo, ella conservaba toda su r a -
zón, aunque no se forjaba ilusiones acerca 
de su estado. 
Varias veces h a b í a hab lado do l l a m a r a l 
notario. ¡Es to e ra amenazador! 
U n a vez clasil icado e l tes tamento en t re 
las minu ta s de este imponente personaje, 
todo b a b í a concluido. 
Urbano c o m p r e n d í a esto, a s í como Jus t i -
na y <d cochero. 
Concretemos—dijo el B r a s i l e ñ o : — ¿ c r e é i s 
que m i t í a ha ar reglado sus asuntos? 
— A ú n no—dijo Jus t ina . 
—Entonces a ú n es t i empo de obrar; pero 
es preciso darse pr isa . 
— A s í lo creo—dijo el cochero. 
E l b r a s i l e ñ o l l e n ó u n vaso de Saint -Este-
phe para animarse. E inclinándofco hacia 
los dos criados, les dijo. 
—Reasumamos. 
L o s tres se acercaron uno á o t ro . 
— ¿ M e sois leales? 
B i d o u x son r ió obsequiosamente. 
(86 continuará). 
ésta adquiere una velocidad de trece m i -
llas por hora. Para que no haya interrup-
cio'.i en el alumbrado con las paradas del 
tren, cada coche tione una ba te r ía acumu-
ladora que se carpa cuando el t ren es tá en 
movimiento y puede alimentar las l á m p a -
ras por espacio seis horas cuando el t ren 
es tá detenido, ó cuando un coche se separa 
del t ren. Esto sistema con t r ibu i r á á hacer 
m á s cómodo el viaje en ferrocarril , a d e m á s 
do disminuir sus peligros, pues en caso de 
choque se ev i t a rá el fuego que suelen pro-
ducir las l á m p a r a s de aceite cuando esta-
llan. 
Y hablando de alumbrado e léc t r i co , es 
curiosa una nueva apl icación que acaba de 
dársele y que llama grandemente l a aten-
ción en Madison Sqitarc, donde se ha colo-
cado, en la in tersecc ión do Broadway y la 
Quinta Avenida, u n anuncio colosal de le-
tras descomunales formadas con grandes 
l á m p a r a s incandescentes de varios colores, 
las cuales se encienden y apagan en diver-
sas combinaciones, á voluntad do un ope-
rador que manipula una caja de transmu-
t ac ión dispuesta al efecto. Como se vo, él 
anuncio, en su afán de buscar efectos nue-
vos con q u é l lamar la a tenc ión , pone á con 
t r i b u c i ó n los ú l t i m o s adelantos de la cien-
cia. Casi estoy por aventurar el vat ic inio 
de que el descubrimiento de la n a v e g a c i ó n 
aerease h a r á en combinac ión con a lgún co 
losal anuncio. 
K . LENDAS. 
VARIEDADES. 
Z U R D O S Y A M B I D E X T R O S . 
Apóyase en una serie do racionales argu-
mentos, claros y hasta convincentes, la u t i -
l i dad de conceder á las dos manos iguales 
ventajas, para que alcancen el mismo desa-
rrollo y sirvan indistintamente. 
A primera vista, parece una iujusticia de 
la educación que redunda en perjuicio del 
hombre, el condenar á la mano izquierda á 
que sirva ú n i c a m e n t e de ayuda á su congé-
nere desempeñando siempre un papel se-
cundario. Ser ambidextro se considera un 
estado do perfección manual do incalcula-
bles ventajas. 
Es, sin embargo, digno de notarse, que á 
pesar de los racionales argumentos que se 
aducen y aceptan, la educación ambidextra 
no hace camino; opónese el instiuto por e-
nérg ica manera á l a completa igualdad en 
ol uso de las manos y resultan estér i les dc-
clamacionos los razonamientos empleados á 
oí objeto. 
• » 
L a desigualdad os ley do la vida. Dos 
seres podrán semejar, nunca se rán iguales. 
Dos órganos.do un mismo ser constituyen 
la proximidad mayor, ofreciendo notables 
diferencias, principalmente en la g radac ión 
de sus actividades. 
Los oidos y los ojos gozan de una acuidad 
distinta en un mismo individuo; el ojo de-
recho ó el izquierdo percibo los objetos á 
mayor distancia; un oido es m á s sensible que 
el otro. Los miembros inforioros no es t án 
dotados do igual potencia muscular; el iz-
quierdo suele ser algo m á s torpo en el de-
sempeño do su cometido. 
Puedo decirse en general, que los órganos 
dobles, desarrollados como distintas ent i -
dades en una misma organizac ión , com-
puestos á su vez por tejidos, que si ofrecen 
estructura semejante no poseen nunca la 
igualdad completa, so diferencian notable-
mente. L a desigualdad os ley de desarrollo. 
* 
• * 
Suponer posible llegue á lograrse, que 
mediante la educación, la generalidad de 
los hombros, ejecuten con una mano lo que 
saben hacer con la otra, es una quimera. 
Los verdaderos ambidextros no existen. 
Hay quiun posee mayor perfección en el 
funcionalismo manual, refir iéndose regular-
mente á determinado orden de manipula-
ciones, pero es muy difícil, casi imposible 
concebir un individuo que ejecute con la iz-
quierda los mismos actos que con la dore-
Una de ellas será más hábi l y esta ha de 
actuar en funciones de derecha, es decir, de 
primera. 
En el supuesto de que existiera un hom-
bre dotado do m á s de dos ó rganos prenso-
res, se colocarían en serie por r azón do su 
perfeccionamiento; una ^e las manos debie-
ra desempeñar funciones de primera, otra 
de segunda, tercera, ote. 
» 
* * 
A la mano derecha so concedo, por lo ge-
neral, el privilegio que en cualquier orden 
do ideas ha de atribuirse la iniciativa; do-
tada siempre de mayor potencia, fíjase en 
olla la represen tac ión de la obra cumplida, 
sin tener cu cuenta la actividad secundaria, 
m á s modesta, inferior, pero, no por eso mo-
nos imprescindible que la primera. Sólo so 
advierten los buenos servicios que presta la 
mano izquierda, cuando temporalmente nos 
vemos privados de su uso ó cuando se tiene 
la desgracia do perderla. Entonces 3e ad-
vierte que la preferida por su destroza, a-
peuas sabe dirigirse y orientarse aún en las 
tareas que al parecer d e s e m p e ñ a b a sola. Le 
faltó el ayuda de su c o m p a ñ e r a , siempre 
dispuesta á acudir en su auxilio y á sacrifi-
carse si es preciso, pues, es sabido, que el 
ochenta por ciento do lesiones do las manos 
recaen en la izquierda. 
El levo esfnerzo que despliega esta mano 
coadyuvando á l a s tareas ejecutadas por la 
derecha, tiene un mér i to especial, quo nos 
permitiremos l lamar la coordinación. Una 
es el obrero que trabaja, mientras la otra 
vigi la acudiendo en cuanto hace falta; nodo 
otro modo se asocian los hombres enca rgán -
dose do distintas actividades en una misma 
empresa. 
Si la fuerza y energ ía viene representada 
por la diestra, la previs ión y vigi lancia se 
advierte en su hermana, y a ú n cuando pa-
rezcaparad ógico, debemos decir que cu 
nuestro concepto, es m á s inteligente la zur-
da que la derecha. T a n manco es el que le 
falta la una como la otra. 
• 
* » 
L a mayor í a de manipulaciones so ejecu-
tan con ambas y es difícil emprender algo 
con una obligando á la otra á permanecer 
inerte. L a disposición a n a t ó m i c a quo ofre-
cen les hace aptas para desplegar distintas 
actividades, hasta el punto de que ciertas 
manipulaciones han de ejecutarse forzosa-
monte con una de ellas exclusivamente. 
Si se pretende que sean iguales y practi-
quen los mismos actos, h a b r á de resolverse 
un doble problema; primero, hacer quo la 
izquierda igualo la derecha; segundo, que 
és t a aprenda á d e s e m p e ñ a r oficios de iz-
quierda. De no ser así , pudiera en h ipó te -
sis resultar un hombre con dos derechas, 
cuyos actos fueran más imperfectos, pues se 
e j ecu ta r í an con una mano sola, que los prac-
ticados por otro con las dos. 
E l pianista, por ejemplo, ejecuta diferen-
tes movimientos con sus manos, coordina-
dos entre sí; la derecha arranca del instru-
mento notas quo la izquierda acompaña ; 
colocando al revés el teclado del piano, es 
decir, las notas agudcis á la izquierda, la 
mano izquierda l levar ía la voz cantante y 
la derecha ol a c o m p a ñ a m i e n t o . E l primor 
cambio no fuera do tanta dificultad como el 
segundo. Esto, reíirióndoso á la educación 
en un sólo arte, m á s asequible que la gene-
ral . 
« • 
Pudiera multiplicarse los ejemplos y las 
consideraciones sobre ol asunto, quo mere-
ce ser tratado con mayor ex tens ión de la 
que podemos disponer. 
Basta lo dicho para nuestro propós i to que 
es poner do manifiesto la necesidad do la 
educac ión mecánica (si se permite la frase) 
do ó r g a n o s tan importantes, como las ma-
nos, por modio do un método apropós i to , a-
lojado do la gimnasia que procura el desa-
rrol lo de la fuerza, no ol de la destreza a-
plicada á las funciones sociales. 
ADOLFO DE CASTIIO. 
SUCESOS. 
INCENDIO. 
Poco después do las nuevo' do la m a ñ a n a 
do ayer, so dec la ró un violento incendio en 
la fábrica do hacer cajones para envasar 
tabacos, establecida en la callo de los Sitios 
números .103 y 105, de la propiedad do don 
Gregorio Alaberdua. 
El fuego tomó tan grandes proporciones 
desde los primeros momentos, que toda la 
casa parecía un volcán. 
Las bombas "Cervantes" y " V i r g e n do 
los Deeamparados", quo se presentaron con 
la puntualidad de costumbre, y se aposta-
ron en la toma do agua de la calzada de l a 
K'dna, esquina á Campanario, tendieron sus 
mangueras por la ú l t ima de las citadas ca-
lles. 
Los vecinos y los dependientes del osta-
blocimiento indicado, prestaron cuantos au-
xilios dieron necesarios al apercibirse del 
fae^o, para evitar la propagación de las l l a -
mas, pero sus esfuerzos se veían contraria-
dos por la magni tud del fuego, que á cada 
minuto so e x t e n d í a con vertiginosa rapidez, 
amenazando comunicarse á las casas n ú -
meros 101 y 107. 
Muchas son las versiones que se hac ían 
sobre el origen del fuego, pues mientras 
unos aseguraban quo h a b í a sido motivado 
por una explosión que se s int ió en el depar-
tamento de la maquinaria, gtros ínanifesta-
han que se h a b í a iniciado en uno de los ta-
lleres de ca rp in t e r í a , á causa de haberse 
prendido fuego á las virutas. 
L a bomba Cervantes, que fué la primera 
en funcionar, e m p e z ó el ataque por la parte 
del frente del edificio, s e c u n d á n d o l a por el 
mismo punto ta Virgen de los Desampa-
rados. 
E l aspecto quo presentaba el fuego á 
nuestra llegada, era imponente, pues por 
cuantas ventanas y puertas t e n í a la casa 
sa l ían esposas columnas de humo y grandes 
llamaradas. 
Los derrumbes se suced ían unos á otros, 
y los escombros que cayeron á l a calle cau-
saron contusiones y heridas á varios bom-
beros, que trabajaban con los pitones. Los 
jefes de los dos cuerpos de Bomberos al ob-
servar que los auxilios de las dos primeras 
bombas no eran suficientes, hicieron venir 
otras dos: la "Colón" y la " E s p a ñ a , " las 
cuales so apostaron en las inmediaciones de 
la casa mencionada, trabajarido el p i tón de 
la primera por l a calle de Peña lvc r , con 
el fin de atacar el fuego por el fondo. 
Entre los diferentes salvamentos de obje-
tos que se hicieron por los bomberos, se 
cuenta el do la caja de hierro con dinero y 
documentos, hecho por el c ap i t án D . A n t o -
nio J iménez , Jefe de la Primera Sección do 
los Bomberos del Comercio, auxiliado por 
varios individuos á sus ordenes. 
T a m b i é n el teniente do Bomberos M u n i -
cipales D . Francisco Estevez, logró poner 
en salvo una p e q u e ñ a cajita, forrada en ter-
ciopelo, al parecer con dinero y prendas. 
En las ambulancias sanitarias de los bom-
beros, asistida por los Dres. Cisneros, N ú -
ñez de Castro, Aguilera, Komero Leal , Pu-
mariega, Mendoza, Koig y el de la Casa de 
Socorro de la S1? démarcac ión , Sr. Cueto, 
fueron curados do heridas, contusiones y 
quemaduras los individuos siguientes: 
Don Juan Morales, don Juan Ravelo, don 
Rodolfo Recio, don Julio Pi l lan (gravo), don 
don T o m á s Flores, don Teófilo Febles, guar-
dia municipal n ú m e r o 89, don Enrique Ca-
net, don Domingo Bravo, don Emil io Ban-
da (grave) don Antonio Rodr íguez , don Ra-
miro Font, don J o s é Quintana, don Alfredo 
Salcerí , guardias de Orden Públ ico n ú m e r o s 
89 (grave) y 50, don Narciso Bonet, don A -
dolfo Carbal ló , don Enrique Beltran, don 
Antonio Llanos, don Alejandro F re i r é , don 
José Pé rez .Guerra, y otros m á s cuyos nom-
bres no recordamos. 
Las casas colindantes á la del fuego, han 
sufrido aver ías de consideración. 
L a policía gubernativa y los guardias mu-
nicipales, se hallaban apostados en las bo-
ca callos, para evitar la ag lomerac ión de los 
curiosos, con objeto de que los bomberos 
trabajaran con holgura. 
En este incendio estrenaron los bomberos 
del Comercio las nuevas mangueras, rega-
ladas por su Presidente el Coronel Sr. don 
Prudencio Rabel. 
L a señal de retirada so dió á las doce del 
día, poro la bomba E s p a ñ a estuvo después 
por espacio de una hora, apagando los es-
combros. 
D E S C A R G A E L É C T R l CA. 
Durante la turbonada del lunes cayó una 
chispa e léc t r ica en el posto número 50 de la 
l ínea telefónica del Vedado. Dicho poste 
es tá situado en la calle 9 esquina á la del 
Paseo. 
L a chispa p e n e t r ó en la casa del Dr . P ía , 
des t rozándolo el te léfono y causando otros 
desperfectos, aunque afortunadamente, sin 
producir desgracias personales. 
L a descarga e léct r ica produjo t a m b i é n la 
rotura de los alambres y la incomunicac ión 
do varios telelónos que se hallaban p róx i -
mos al posto 56. 
INUNDACION. 
Á causa de la excesiva l luvia que cayó en 
la misma tarde, so desbordaron los arro-
yos Maboa y Agua Dulce en J e s ú s del Mon-
te y p e n e t r ó el agua en el patio del solar 
Pairet llegando á una altura de treinta pul -
gadas en dicho patio y do vein t i t rés en los 
cuartos bajos. T a m b i é n se anegó la bolera 
que es tá al lado del referido solar. 
D E R R U M B E . 
Alas siete de la noche del lunes so derrum-
bó un lienzo de la pared del frente de la ca-
sa n ú m e r o 81 do la calle de Campo Santo, 
en Guanabacoa. L a casa referida es de la 
propiedad de D . Pablo Rodr íguez . No hubo 
que lamentar desgracias personales. 
D E T E N I D O S . 
E l celador del barrio de San Francisco 
detuvo al carretonero que con su ca r r e tón 
ocasionó las heridas al moreno Elias León , 
do cuyo hecho dimos cuenta en el n ú m e r o 
anterior. 
— A l pardo J o s é neroniano León , vecino 
do C á r d e n a s n ú m e r o 08, lo hurtaron de su 
hab i t ac ión dos centenes y $30 B.B. Por sos-
pechas de que sean los autores, el celador 
del barrio del Arsenal detuvo á dos more-
nos. 
— E l vigilante gubernativo n ú m e r o 109 
detuvo á un pardo que, en la calle de San 
Nicolás esquina á Dragones, hizo dos dis-
paros do arma de fuego á otro de su clase, 
con quien h a b í a tenido una cuestión. Los 
disparos no ocasionaron desgracias. 
— E l colador del barrio del Pilar detuvo 
á un individuo que se hallaba circulado. 
— E l celador del barrio de Guadalupe de-
tuvo á un moreno que estafó un tablero do 
dulces, valuado en veinte pesos billetes, á 
D. Antonio Casas y F e r n á n d e z . 
D I S l ' A R O . 
Dos individuos blancos, que no fueron de-
tenidos, tuvieron una reyerta en la calle de 
los Desamparados, haciendo cada uno so-
bro el otro un disparo de arma do fuego, sin 
herirse ninguno. 
D E S P R E N D I M I E N T O . * 
Do nno de los balcones del hotel "Sara-
toga,'' por la parte de Someruelos, se des-
prendió un sillar como de quintal y medio 
de peso, sin que hubiese que lamentar des-
gracias personales. 
H U R T O . 
D . Juan Prieto y Cao, conductor de un 
carro de cigarros, pa r t i c ipó al celador del 
primer barrio de San Láza ro , que lo h a b í a n 
hurtado 37 pesos en plata y calderilla, que 
llevaba en un saco, sospechando sea el au-
tor un pardo conocido por el Chino. 
S U I C I D I O . 
A las seis y media de la m a ñ a n a de ayer, 
puso á fin á sus d ías , d i spa rándose un t i ro 
en la sien derecha un individuo blanco, quo 
no pudo ser identificado. 
En los bolsillos do la ropa del suicida 
fueroh encontrados tres pañuelos de seda, 
una peseta plata y un reloj de níquel . 
El hecho tuvo lugar en el muelle de San 
Francisco, frente á la puerta de entrada de 
los Almacenes do la Aduana. 
A l lugar de la ocurrencia acudió en p r i -
mer té rmino el celador de policía señor 
Prast. 
Por disposición del Juzgado de Guardia, 
quo t ambién acudió al muelle de San Fran-
cisco, fué remitido el suicida al necrocomio, 
y se practican diligencias para su identif i-
cación. 
ULTIMAS NOTICIAS . 
M U E R T O Y H E R I D O S . 
A las tres y media do la tarde do ayer, 
hora en que ya se h a b í a retirado el mate-
r ia l do ambosCuerpos de Bomberos, que 
acudieron á apagar ol fuego del estableci-
miento de cajonería de la calle de los Sitios, 
se observó que las llamas volvieron á tomar 
incremento, por lo quo el teniente do Orden 
Públ ico Sr. Serra, el Alcalde del barrio de 
Peña lve r D . J o s é Castr i l lón, el Secretario 
do la Tercera Tenencia do Alca ld ía Sr. Se-
rrano y el Sr. Albidua, auxiliados por don 
Francisco Carod, Secretario de la Alca ld ía de 
barrio, y D . A n d r é s Biojo, empleado de la 
casa quemada empezaron á trabajar con 
baldes de agua para lograr la ext inción de 
las llamas. 
En los momentos quo so hallaban en esta 
operación, ocurr ió el derrumbe de una pa-
red y del techo de una do las habitaciones 
del patio, alcanzando los escombros á di 
chos individuos. 
A consecuencia do esto accidente, resul tó 
muerto D . A n d r é s Biojo y heridos los seño-
res Serra, Castr i l lón y Searano. 
Seguidamente acudieron en auxilio de ós 
tos, el cabo do orden públ ico J o s é Vallada-
res, y les bomberos D . J o s é Faria, D . Juan 
Díaz , D . J o s é Navas, D . Cánd ido G a r c í a y 
D , Juan Pérez Rodr íguez , quienes, con gran 
exposición do sus vidas, estuvieron traba 
jando por sacar de entre los escombros 
al Sr. Biojo, por creer que a ú n es t a r í a con 
vida. 
E l desgraciado Biojo era el encargado del 
taller do cajonería , y su cuerpo estaba casi 
muti lado. 
Los individuos heridos fueron llevados á 
la Caga do Socorro del tercer dis tr i to , don 
de so le prestaron los auxilios que su grave 
estado r eque r í a . 
Cuando estuvimos en el lugar del suceso, 
vimos ol c a d á v e r de Biojo que a ú n estaba 
tendido sobre los escombros, e spe rándose la 
llegada del Juzgado, para proceder al le-
vantamiento. 
So han dado terminantes ó r d e n e s prohi-
biendo el paso del púb l i co por frente al edi-
ficio, hasta tanto sea reconocido por un A r -
quitecto Munic ipa l . 
A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O . 
E n la tarde de ayer, a l t ransi tar por l a 
calle de los Oficios esquina á Lampar i l l a , el 
Capitán de la Guardia CÍYÜ Emilio KuiZ; 
tuvo la desgracia de recibir en una pierna 
la coz de nno de los caballos del e scuad rón 
de Caba l le r ía de Voluntarios que en aque-
llos momentos marchaba para el desfile. 
E l c a p i t á n Ruiz, quo cayó sobre la acera 
privado de sentido fué recogido por el Or-
denanza del Gobierno Regional D . Eusta-
quio Tejedor, quien lo «ondujo en un coche 
á la Es tac ión Oficial de Bomberos M u n i -
cipales. 
Una vez allí el Dr . Romero Leal , le pres-
tó los auxilios de la ciencia que su gravo es-
tado requer ía , y certificó quo el señor Ruiz 
presentaba una fractura en la pierna dere-
cha y una gran herida. 
E l celador del barrio del Templete Sr. 
Crespo l evan tó el correspondiente atestado, 
que en t r egó al Sr. Juez de Guardia, al cons-
tituirse este en la expresada Es tac ión . Des-
pués de curado el Sr. Ruiz fué trasladado á 
su morada en Guanabacoa, en la camilla de 
la mencionada Es tac ión Sanitaria, que fué 
conducida por ocho guardias civiles. 
G A C E T I L L A . 
ALBISU.—Para hoy, miércoles , se anuncia 
en el alegre teatro de los ventiladores y la 
luz e léctr ica, la regocijada zarzuela, en tres 
actos. E l Bey que Bahió, l ibro de Ramos Ca-
rr ión, y Aza, y par t i tura del maestro D . Ru-
perto Chapí . 
Sepa la gente habanera—que allí, cam-
biando de traje,—alegre y zaragatera,—ha-
ce do Corneta y Paje—la señor i t a Sapera. 
L a empresa Robíl lot y C" ofrece estrenar 
en la presento semana los juguetes líricos 
Corte y Cortijo y Meterse en Honduras. 
¡Pasan hambre y oprobios y amarguras— 
aquellos quo "se meten en Honduras!" 
LAS CALLES.—Varias Señoritas nos co-
munican quo el Gobierno General ha hecho 
firme y subsistente el contrato que tiene el 
Ayuntamiento con M r . Taylor , relativo á 
adoquines destinados á componer el piso do 
las calles. 
Por lo tanto, ruegan al Inspector del Ra-
mo descolorido y sin flores, que adoqui-
ne la calle de San José , entre Campanario y 
Lealtad, donde habitan las indicadas Seno-
ritas. Así, agregan las c ó m u n i c a n t a s , "po-
dr í amos asomarnos á las ventanas sin miedo 
al polvo, n i al mal olor que despiden ahora 
las aguas verdi negras de los lagunatos que 
existen en frente de nuestras casas." 
Sr. Inspector de calles 
Complazca á las "Señor i t a s " , 
Porque es lógico que arrimen 
Las brasas á su sardina. 
NUEVO LODO. BÑ MEDIOLNA. — Felici ta 
mos al estudioso joven don Julio Carbonell 
y á sus apreciablos padres, por haber obte-
nido aquel el t í tu lo de médico y cirujano en 
nuestra Universidad, después de unos b r i -
llantes ejercicios. E l nuevo facultativo, á 
m á s de sus conocimientos teór icos, ha ser-
vido cuatro años la plaza de practicante en 
el hospital Reina Mercedes, al lado de los 
distinguidos profesores Casuso, Raimundo 
de Castro y Jacobsen, lo que es prueba 
de que posée los conocimientos clínicos ne-
cesarios para inspirar confianza á su clien-
tela, que esperamos y deseamos sea nume-
rosa. 
TACÓN .—La c o m p a ñ í a de "Bufos Haba-
neros" dispone para hoy, miércoles , en el 
m á s " a ñ e j o " do nuestros teatros, las tandas 
siguientes: 
A las 8: Tanto Tienes, Tanto Vales, en 
quo se hacen aplaudir las señoras Meirolos 
y R a m í r e z . — G u a r a c h a . 
A las 9: L a pieza bufa del Sr. Guerrero 
L a Suegra Futura.—Guaracha. 
A las 10: E l juguete cómico L a Novia 
Disputada.—Guaracha. 
L a Empresa ha dispuesto que el p róx imo 
sábado se represente la zarzuela, en 2 ac-
tos. L a Baracuta, (parodia do " L a Masco-
ta.") 
LTBEO IMPOKTANTE.—De la imprenta del 
Gobierno y Cap i t an ía General, acaba de sa 
lír un l ibro quo se t i t u l a Ordenanzas Gene 
rales de la Bcnta de Aduanas en la I s la de 
Cuba, aprobadas y declaradas en vigor des 
do l? de ju l io de 1892, por Real Decreto de 
20 do junio del mismo año y publicadas en 
L a Gaceta de la Habana."—Ln mencionada 
obra, impresa en buen papel y con tipos 
claros, consta de 153 pág inas y se ha puesto 
á la venta en la calle de Toniente-Rey, n ú -
mero 23. Gracias por los ejemplares que se 
nos han remitido. 
L A PIEDRA DE TINAJERO.—Capitulo I . — 
Era de uso frecuento en las casas de familia 
de Cuba la "piedra de tinajero," y raro era 
(ñ hogar en donde no se veía ese úti l ís imo 
filtro, y en no pocos cafés se hac ía osten-
tación del agua filtrada por la negra piedra 
isleña. Hoy, en muchos lugares, se ha des-
terrado su uso, sin duda porque no se han 
fijado en las ventajas que tiene para la con-
servación de la saind. 
Toda agua recoge de la a tmósfera , y del 
terreno que cruza, la materia o rgán ica que 
so descompone en ella por la acción del ca-
lor ambiente y de la misma agua. Estos ele-
mentos orgánicos, sobre todo si son microor-
ganismos, dan lugar á que el agua se vuelva 
nociva produciendo diarreas, tifoideas y 
otras afecciones graves. 
L a piedra, que es un buen filtro, recojo 
entre sus poros los organismos que en sus-
pensión viven en el agua y esta cuando ha 
pasado por ella, no retiene esos elementos. 
Si el agua ha permanecido mucho tiempo 
estancada, entran en putrefacción los restos 
orgánicos (vegetales y animales), toma mal 
olor y peor sabor; entonces no b a s t a r í a fil-
trarla, pues la piedra no retiene sino los 
cuerpos en suspensión y de ninguna manera 
los cuerpos disueltos. 
Pongamos un ejemplo: si en un agua echa-
mos aser r ín muy fino, al pasarla por la pie-
dra esta no p e r m i t i r á que el a se r r ín se fil-
tre, y lo r e t e n d r á arriba, mientras que sí 
disolvemos sal de la cocina, y la filtramos, 
el agua que se recoja debajo de la piedra 
será salada, porque la piedra no puede re-
tener la sal á causa de que e s t á disuelta. 
L a piedra de tinajero debe ser de gran es-
pesor, pues así el agua t e n d r á que atravesar 
mayor trayecto y de ja rá con m á s facilidad 
las impurezas que lleva en suspensión. Si 
filtra á chorro, no debemos confiar mucho 
en ella, y para evitar este inconvneiente, 
tendremos que hacer uso del cisco de car-
bón vegetal. 
Las piedras negras, grises y azulosas son 
las mejores. L a piedra do tinajero se debe 
lavar con suma frecuencia, tres veces por 
semana, pues las inmundicias que retiene 
en su concavidad pueden entrar en putre-
facción y pasar los elementos disueltos al 
t r avés de las paredes.—Dr. Delfín. 
PRÓXIMO Á MORIR.—En una de las fun-
ciones ofrecidas en Zacatecas (Méjico) por 
la compañ ía ecuestre de los Hermanos O-
r r in , ocurr ió lo siguiente: 
"Los n iños Ricardo y Alberto Bell so pre-
sentaron elegantemente vestidos á hacer no 
sé qué volteretas en un trapecio; el respeta-
ble público ap laud ía , y los n iños Bell entu-
siasmados h a c í a n m i l y m i l atrevidos ejerci-
cios; do pronto y atestar ejecutando un mol i -
nete, la corbata de Ricardo se e n r e d ó en el 
trapecio, y como ora de seda, se a p r e t ó mu-
cho; al pasar esto, el n iño se sen t ía ahogar, 
pero en las vueltas con el otro hermanito no 
podía detenerse. 
A l fin lo consiguió, pero entonces ya era 
tarde, pues como el otro niño estaba sobre 
sus hombros, Ricardo perdió el conocimien-
to y quedó completamente colgado de la 
garganta con la t i r a do listón. Cuando no-
tó, á pesar de su corta edad, que su hermano 
no se movia, se dejó caer del trapecio, y en-
tonces un gri to horrible de la señora Bell 
fué lo que hizo comprender al públ ico lo que 
pasaba. 
Aquel momento fué horrible, las señoras 
lloraban y muchas perdieron el conocimien-
to, y los hombres todos daban órdenes y 
gritos; la familia de Ricardo Bell pedía au-
xil io y todos aquellos hombres, habituados á 
dar m á s saltos que una pelota, permanecie-
ron inmóviles y asustados, y el pobre niño 
suspendido del trapecio, ya con l a cara 
morada y presentando todos los s í n t o m a s 
del ahorcado. 
Bell , dando unos gritos desgarradores, se 
subió por un palo y logró montarse en el 
trapecio, pero en su aturdimiento nada ha-
cía sino acabar de asustar á todos con sus 
jus t í s imas demostraciones de desesperación 
y dolor. 
A l fin, el otro clown, Mr. Bannack fué el 
que, algo repuesto, subió en los hombros de 
otro y con una navaja cortó la fatal corba 
ta; el n iño cayó como muerto, y tras él cayó 
del trapecio y medio loco Mr . Bel l . 
L a madre de Ricardí to t amb ién se acci-
den tó , lo mismo que la señora de Noreña . 
Afortunadamente, no tuvo consecuencias, 
pues apenas quitaron la corbata á Ricardo; 
és te volvió en sí, y pasados diez minutos 
presentóse á calmar la exci tación del públ i -
co que lo recibió con m i l muestras de ca-
r iño . 
Excuso decir quo los otros actos ya no 
fueron bien recibidos, y que ol pobre Bell 
ya no pudo terminar la función, y que aque 
lio en lugar do una diversión, fué una escena 
horrorosa, pues aunque después todos vimos 
que el n iño sólo sufrió una p e q u e ñ a rosadura 
en el cuello, siempre el susto fué atroz." 
TRASTRUEQUE.—En una reunión se ha 
biaba de Miguel de Cervantes Saavedra y 
de sus obras. 
—No recuerdo, dec ía uno, en qué a 
mur ió Cervantes 
—¿Pero Cervantes ha muer to?—exc lamó 
otro;—ni siquiera sab ía que estuyiese en-1 
fermo. 
E L FÍGARO.—El n ú m e r o de este soma-
nario habanero, correspundiento al domin-
go 3, publica un buen retrato del ilustre 
Dr. D . Ambrosio González del Valle, dos 
planas de ingeniosas caricaturas por Hena-
res y la efigie de la encantadora n i ñ a Ade-
laida Manrique y Fonts. 
Cuanto á la parte l i teraria, contiene u n 
á l b u m de exquisitas poes ías por Zerep, P i -
chardo, Sánchez Pesquera, Casal, Pablo 
H e r n á n d e z , Ubago, Cancio, Vi l loch , S á n -
chez ( F e r n á n ) , Chacón , Almatriste, López 
Leiva, H e r n á n d e z Miyares, Nieves Xenes, 
López de Br iñas , Aurel ia Castillo de Gon-
zález, Sánchez de Fuentes, Diez Gaviño y 
Lola Rodr íguez de Tió . 
E l referido semanario habanero anuncia 
que el l ibro Por esos Mundos se r e p a r t i r á 
esta semana, reba jándose á los suscriptores 
á esc semanario el 25 p g de su valor. E n 
la "Ga le r í a Li terar ia" , Obispo 55, se admi-
ten suscriptores á E l Figa)'o. 
VACUNA.—Hoy, miércoles , se administra 
en la sacr is t ía de San Nicolás, de 1 á 2; en 
la del Santo Angel, de 12 á 1. 
PERIÓDICO MENSUAL.—Acabamos de re-
cibir el lomo X V , correspondiente al 30 de 
junio úl t imo, de la Bevistade Cuba que d i r i -
ge D . Enrique José Varona. Trae el suma-
rio que á cont inuación transcribimos: 
"Manuel V . Rodr íguez : Manual de Ense-
ñ a n z a y Educac ión—Rica rdo Palma: Ma-
numisión do esclavos en el P e r ú — J . M . 
Guardia: Filósofos españoles de Cuba—E. 
T. Bacide: Ensayo sobre la historia del i n -
telecto español desdo el siglo 5? hasta me-
diado del 9?—A. Most ré : Academia de Cien-
cias—C. de Varigny: San Francisco de Ca-
lifornia—Juan G. Gómez: Crónica Po l í t i ca 
—E9a de Queiroz: L a re l iqu ia—Misce lánea : 
L a nueva era; Fé l ix culpa." E n San Nico-
lás n ú m e r o 3 se admiten suscriptores á la 
mencionada Bevista. 
HUMORADAS DE CAMPOAMOR.— 
Todos lo han conocido: 
¿va con uno y bosteza? Es su marido. 
F u é inút i l nuestro afán; no hemos logrado 
reavivar tus ardores y los míos , 
porque el amor y el agua de los rios, 
no vuelven á pasar, si ya han pasado. 
No LLEVABA CHICOS.—Gedeón pasa por 
delante de un pobre, que le tiende la mano 
murmurando: 
—Caballero, aunque sea un perro chico 
para ayuda de un panecillo! 
Gedeón , después de haber examinado el 
dinero que lleva en el bolsillo, contesta: 
—No puedo servir á usted. No llevo m á s 
que porros grandes. 
Y Í C H Y D E F E D J T 
Casmo Espanol de Casa Blanca. 
Suscripción iniciada por la Di rec t iva de es 
te Ins t i tu to á favor de las v í c t imas del in 
cendio ocurrido en esta localidad la no 
che del 22 de mayo de 1892, y su d i s t r i -
bución con la in t e rvenc ión de los s e ñ o r e s 
comisionados de su recolecta, delegado 
del Centro Gallego y presidencia del se 
ñor Alcalde de barrio en de legac ión del 
Excmo. Sr. Gobernador de la Región Oc-
cidental. 
C O N T R I B U Y E N T E S Metálico, 
Casino do Casa Blanca, producto bruto 
de la función de 29 de mayo $ 
Excmo. Sr. D. Pablo K . de Gámiz 
D. Josd Marinaa 
.. 'Luis V. Placé 
. . Vicente Lávale 
. . Emilio Lávale 
. . Tomás Brito 
. . Francisco Esteban Aldao 
.. José Quintana 
Sra. de Hierro 
1). R, dp H 
.. Marcelino González 
Pbro. D. Miguel de Hoyos 
Vapor costero "Alava" 
D. Domingo Komillo 
. . Alfredo Deulofcu 
. . Carlos L . Del más 
. . Antonio Martínez 
. . Juan Bañeras 
Antonio Piñciro 
. . José Cotarelo 
"Los Dos Hermanos" 
D. Santiago García 
. . Sebastián Frontera 
. . José Romero 
. . Antonio Canet, niño 
Sritai D ? Isabel Iribe 
D. Francisco Abad 
. . José Pajes 
. . Alvaro Fojaco . . . 
. . Andrés Urritivascoa 
Vicente Margañén 
.. Clemente Sánchez 
. . Román D . Ulzúrrun 
. . Juan X . Santos 
.. R. M. Palmas y C?. . 
. . José Infante 
. . Pedro B e l t r á n . . . . 
. . Juan Martín Jorge 
Sra. D f Merced Puerto 
.. Teresa Iglesias 
D. Enrique Uría 
. . Elíseo Alonso, 
. . Francisco Hermida 
José Mouriz 
. . Fernando Alvarez t 
. . Fél ix Rey 
.. Alejandro Fernández 
. . Ensebio de Dios 
. . Manuel Tajaravilla 
. . Benito Laguerucla 
. . Manuel Armado 
Narciso Sánchez 
. . Manuel Veiga 
José Cancela 
Asiático Agustín 
D . Salvador Villarica 
. . Rafael Romero 
.. J o s é S e o a n c y Rondón 
.. Raméu Mascuñana 
. . Manuel Fernández 
Sra. D . Dolores Guerra 
. . Justa Galván 
. . . . Antonia Hernández 
I ) . Emilio Echenique 
Manuel Garechana 
Pascual Pina 
.. Francisco Martínez 
. . Víctor Muñoz 
. . Diego Silva 
. . Vicente Barroso 
. . Pedro Galán 
. . Vicente Ubiol , 
Asiático José 
Moreno Bonifacio Pajés 
D. Severino García 
.. ¡fosé L . Rivero 
. . Mareos Biera 
Enrique (Jarcia 
. . Benito Piñeiro 
Sra. D? Dolores Sánchez 
D. Rafael Estevez 
.. Antonio Canaval 
. . Laureano Anduiza 
. . Donato Legazjú 
Moreno Julio Pérez 
Dámaso Hernáncz 
D. Casimiro Vuldespino 
Asiático Juan Márquez 
Srita. D" Carmen Fernández 





















D'.1 Juana Zamora 
. . Paula Galán 
.. Teresa Guillén 
D. Manuel Lombáu 
Asiático Alarjbín 
Isidro 
1) Isidro Pérez 
. . Estanislao Muñoz 
. . Siiturnino Benitez 
Sra, D ? Matilde Borges 
D. Ambrosio Delgado 
.. Eugenio Almerto 
. . Miguel Vento 
.. Francisco Ocaña 
. . Elasco Martínez 
. . Esminero Martínez 
Sra. D? Estrella Díaz 
D. Andrés Alfonso 
Sra. D:.1 Juana Collado 
Srita D'.1 Carolina Gorondona... 
Moreno Francisco Drake 
Asiático Aurelio 
D. José Elquesero • 
Sra. D1.1 Dolores del Destino... 
Total en metálico $ 597 l í 
( Cant inuará. ) 
M i l fle i e r é s w m t 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S I I I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La Fashionable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
lo» de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COROHAS FUNEBRES 
ain competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 1107 1J1 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SKC RETARIA. 
Los exámenes de las asignaturas que se 
cursan en la Escuela de esto Ins t i tu to so 
ce l eb ra r án en los d ías 11,12,13, 14 y 15 del 
corriente mes con sujeción a l cuadro fijado 
en el local de las clases. 
Por orden del Sr. Presidente de la Sec-
ción se publica este anuncio á fin de que 
llegue á conocimiento de los alumnos ma-
triculados en el curso que va á terminar por 
I medio de dichos exámenes . 
Habana, 4 de ju l io de 1892.—El Secrete-
J rio, MQ> Mrto Fonth Gr 6-6 
a n o s . r 1 5 o . e n a r e 
B 0 8 T A P A S A B E 
3 D E PLATdA., A 2 , 2-50 IT $3 OHO, 
PRECIOS E S P E C I A L E S A L POR MAYOR. C 1147 
O R O , 
7 9 . 
alt 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 3 D E JVÍJIO. 
E l circular está en Santa Catalina. 
San Tranquilino, mártir, y las santas Lucia y Do-
minica, vírgenes y mártires. 
San Tramiuilino, mártir, padre de los santos Mar-
cos y Marcelino, en Eoma; el cual so convirtiá á la le 
catéUca por la predicacién del mártir San Sebastian; 
fué bautizado por San Pólicarpo, presbítero, y orde-
nado sacerdote por el papa San Cayo, Estando en o-
racíón en el sitio llamado la Confesión de San Pablo 
el día de la octaba de los santos Apóstoles, en tiempo 
del emperador Dioclcciano, lo prendieron, y ape-
dreándolo, consumó el martirio, 
F I E S T A S E E J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María,—Día 5—Corresponde visitar á 
Ntra, Sra, del Sagrado Corazón de Jesús en San F e -
lipe. 
J U E V E S 7 D E J U L I O A L A S S E I S D E L A tarde comenzará en el Santuario de Ntra. Señora 
de Kcgla la novena en honor de la Virgen del C a r -
men, y el día 16 misa solemne y predicará el Kdo. 
Padre Elias, Franciscano y por la tarde si el tiempo 
lo permite habrá procesión. 
7832 4-6 
P a m p a leí E s p t Santo. 
E l próximo domingo 10 de Julio, á las ocho y me-
dia de la mañana, se efectuará en esta parroquia la 
fiesta que anualmente se trimuta al Sagrado Corazón 
de Jesús, con orquesta y sermón, á cargo del R. P. 
Royo, do la Compañía de Jesús. 
L a Camarera invita á sus devotos para mayor so-
lemnidad del acto. 7830 4-6 
Novena á N . Madre Ssma. del Carinen 
en la Iglesia S. Felipe N c r i . 
Dará principio el .jueves próximo á las 8, habrá mi-
sa solemne y después se hará la Novena con cánticos, 
7754 4-3 
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OT AOiTífi n 
i l l i J U U U l J Ü l L i U i l J Ü Ü i 
Pídanse estos chocolates, que son 
inmejorables. 
Surtido constante en toda clase de 
bombones y frutas cristalizadas. 
90 O B I S P O 9 0 
7003 alt 13-15JU 
tfSlBPSÜ 1SEÍVS?SISSISÍSIS HHHSHHSH HEISÍ 
en todas las boticas el 
Vino k f m m Se W i i l , 
D] exigiendo la marca de fábrica ¡cuidado con las | 
p] imitaciones! Empléese en dispepsias, gastritis, 
H gastralgias, vómitos de las señoras embarazadas, 
Hí diarreas de los niños, viejos y tísicos, etc. 
gl C1143 6-6,11 
»e5HS2SBSaSHSHSHS252SESH 5E5£5H5ESES252S2H 525S5H5ESE5 
D E P A R T A M E N T O 
P A R A L U N C I I Y H E L A D O S A L A A M E R I C A N A 
en E L R A M I L L E T E , Neptuno 70, 
F R E N T E A L A P O P U L A R " F I L O S O F I A . " 
Diariamente desde las doce del día hasta las once 
de la noche, se sirven deliciosos helados de todas cla-
ses, á 15 centavos la copa. 
Recomendamos como ESPECIALIDAD ÚNICA, nues-
tra Creme á la Vainille, de inimitable confección y 
gusto exquisito. 
Dedicamos particular atención á la preparación de 
Sandwich de pavo, jamón, lengua, &c. 
Para el servicio exterior hay cartuchos para hela-
dos, de todos precios, con el membrete de D E L I C I O -
SOS HELADOS DE E L R A M I L L E T E , 70, NEPTUNO, 
70, FRENTE DE LA l'OPULAK FILOSOFIA, 
C 1121 6d-2 la-4 
La mejor máquiun 
rte coser del mundo. 
L a máquina de ú'ti-
ma moda tiene todos los 
adelantos más moder-
nos. Se garantizan por 
ocho años, marcha á la 
vanguardia de todas, da 
2,000 puntadas por mi-
nuto. E s la más ligera 
y la de más durfición. 
Se solicitan agentes 
para el campo. 
Se venden en el 
VALLE DEL YÜMUEL 
E G - I D O I T X J M . 2 . — I i i a ñ o y Sobr ino . 
7725 4-3 
n 
P H E F A R A D O P O E E L 
Contione 25 por 100 de su peso de car-
ne do vaca digerida y asimilable iiune-
l i i i tainiinte. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para est( 
objeto; de un sabor exquisito y de una} 
pureza intachables, constituye un oxce-[ 
lento vino do postre. 
Tón ico - repa rador que lleva al orga-¡ 
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos so pruebe una vez si-
guiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 1093 1-J1 
PASTILLAS C O M P R I I I M S 
del Doctor Jolmson. 
4 gramos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y BFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
D O L O R E S E N G E N E R A L . 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E I I I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorc ión. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
T BN TODAS LAS BOTICAS. 
C n, 1094 W l 
m W - ''ü'-1--. C O N V E X A S 
N i m C A . V I S T C S . O-HEILI/ST 1 0 6 . 
P L A N A S T 
C 1 1 3 3 
P R E C I O S 
2 0 - 3 1J 
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A B O G A D O S . 




Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de certifleados que lo garantizan. O ' R E I L L Y 106. 
C1132 25-3J1 
Para conseguirlo no hay nada más eficaz que el E L I X I R D E L A P T O -
P E P T I N A del D r . B e a u m é . Cuando el e s t í m a l o no funciona bien, decae él 
esp í r i tu y se desarregla todo el organismo^ en cambio, si í anc iona con regularidad 
las digestiones son r á p i d a s y todo lo que entra en ¿1 se asimila, por lo que se engorda 
pronto, se esparce el án imo y se trabaja con actividad y energ ía . 
E l E L I X I R D E L A P T O P E P T I N A del D r . B e a u m é c ú r a l a s ACEDIAS, 
DOLORES de es tómago , ERLTTOS ácidos , PESADEZ 6 dolor en el acto de d iger i r , 
regulariza el vientre y combate en general cualquier padecimiento del aparato d i -
gestivo. Se vende en todas la boticas y al por mayor en las del Edo. José S a r r á , 
Lobé y Torralbas, Castells y C , D r . Jolmson, San José y La F é . 
V a l e 7 5 c e n t a v o s p l a t a ©1 p o m o . 
7833 alt 12-ejl 
Antes de retirarme de este pais quiero hacer saber al público como débil muestra de mi agradecimiento 
al Dr. Gúlvez Guillcm, O'Reilly número 106, que me ha curado completamente de la quebradura quo venía 
padeciendo hace ya tiempo. Gracias doy .4 dicho Doctor por la curación que ha efectuado en mi, y donde 
quiera qne este yo, siempre tendrá un agradecido servidor.—S. Vázques. Keferencias: San liafuel] y Be-
lascoaín. C 1152 8-6 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. C 1109 1-J1 
'i 
9»' 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
U M D E H E M C U Y 
L I T Y" A N O , N . I C O . 
EL AGOIU DE CEO 
M A N R I Q U E , 2 2 6 
ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
C 1003 78-10Jn 
DR. ESPADA. 
Clalianol24, fíltos, esquina á Dragones 
Especialista en enferttCíiades venéreo-itifilíücaB y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 i 4. 
T E L E F O N O N. 1,318. 
C1100 i - J i 
Dr. José María de Jauregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimicnt?» 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad efi 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C1099 1-JI 
JOSEFINA LLOSA D E KOCA, 
Comadrona facultativa. 
E G I D O N . 1, frente á E l Casino. 
7520 8-28 
Juan ü . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 1 U . 
C1098 1-J1 
Dr. Xiorenzo Montero 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Aguila número 151. 
7713 4-3 
m m m . 
AC A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S PARA. seGoras y caballeros—Tomad una lección en d i c h a 
academia por la que nada hay que pagar y de por st 
juzgarán de la facilidad y rapidez con que se puedo 
adquirir el idioma de más uso comercial en el mundo, 
VillcgaK 59, ecquina é Obispo. 7847 4-6 
M . A L F R E D BOISSIE, 
Galiano 130, suplica á las personas cuyas órdenes no 
haya podido cumplir, vayan á su curso gratuito don-
de las atenderá lo mismo qne pagando. También 
liene profesores de toda su confianza, para suplirl» 
basta que esté menos ocupado. 
7788 4-5 
UN P K O F E S O R C O N E L T I T U L O D E L i -cenciado en Filosofía y Letras, se ofrece para 
dar clases del período del bachillerato y preparar 
alumnos para los exámenes de septiembre. E n la A d -
ministración de este periódico darán razón. 
7814 4-5 
G T J IR, - ¿ L O I O U S T 
y de la J ^ T ^ X f ^ A l X l S T ' U l E b X J ^ 
P O R E L 
ELIXIR de LÁCTAT0 de ESTRONCIO 
( P U R O ) 
OMASO 
Alfredo Carrícaburu. 
Inglés y Francés por su método práctico. Acade-
mias Lamparilla 21 y Concordia 32. Señoritas $3. 
Caballeros .$5 30. Clases á domicilio. Teneduría de 
libros v aritmética. Autor de gramáticas. 
7786 4-5 
UNA P R O F E S O R A C O N T I T U L O Q U E H A ejercido en el país y en los Estados Unidos, se 
ofrece oara todas las asignaturas quo comprende 1» 
enseñanza elemental y superior, labores y música. 
Galiano 72, colegio Mater Admirabilis de 10 á 4. 
7737 4-3 
T H E P A R K C 0 L L E 6 I A T E S C E 9 0 L . 
Colegio de educación para muchachos 
No. 52 West Süth St.-Nneya-York. 
Esta es una escuela do primer orden en la cual so 
preparan jóvDnes para su ingreso en las Universida-
des ó dedicarse á negocios. Se enseñan idiomas anti-
guos y modernos, matemáticas, ciencias y todos los 
demás ramos de educación. Cuenta con un cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y so 
dedica mucha atención personal á cada uno. 
Se reciben como internos en la familia del director 
aljnmos estudiantes. 
Se envían católogos á quien los pida. 





De yenta: Drosruería de Jolmson. Obispo, 53, Habana. 
O JO'Jfi 
I B O S B T ^ I S L O I 
Nuevo ÍRvento para i m p r i m i r autoffráncainente 2 , O O O A 3 , O O O C O P I A S de cual 
qnier escrito en t in ta negra indeleble 6 en colores y tan l impia como de l i tograf ía . 
£1 a p a r a t o es una maravii la de ut i l idad para todo e l c o m e r c i o y puede durar toda 
la vida. 
Kingtín h a c e n d a d o , c o m e r c i a n t e , abogado, S o c i e d a d 6 B a n c o debe estar sin 
uu N B O S T " S r L O . 
Es tamlMén ú t i l para reproducir copias de los escritos del " T i p e w r i t c r . " 
Mandaró por el correo c i r c u l a r e s d e s c r i p t i v a s íí las personas que me lo manden 
pedir, l ibre de gastos. 
Se venden aqu í toda clase de tintas para copiadores, imprentas, etc. 
Hay más de aOO aparatos en uso en las principales casas de comercio de la Rabana. 
V E S E T F . B X J T L E R . 2 2 c a l l e T e n i e n t e R e y . H a b a n a . 
7687 alt 12-2J1 
n y e c c i o n d e G r i m a u l t y C T 
a l Ü Á T S C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan populares para 
la curac ión de la blenorragia, esta inyección lia adquirido en poco 
í i e m p o una r epu t ac ión universal, siendo lo sola inocua por no contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris : G R I M A U L T y C1* 
S, l i u e V i v i e n n e , S 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la F i r m a y el Sello de GRIMAULT y C1'. fl 
do G R I M A U L T & Cla, Farmacéuticos en París. 
El B i s m u t o es un medicamento heroico empleado desde hace m u c h í s i m o s 
años con éxito indiscutible y confirmado por iodo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de bis vías digestivas, corno c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , d o l o r e s de o s t ó m ^ a o 
as í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . La elicacia del B i s m u t o o; sor-
prendente para cortar Jas diarreas co le r i ío rmes en tiempo do epidemia, sin el 
m á s m í n i m o peligro. 
La C r e m a ofrece s o b r ó l o s polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una ayradable bebida lác tea , 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , 8, R u e V i v i e n n o , y en las principales Farmacias. 
SOLFEO, PIANO 
E I D I O M A Z O T a L E S . 
Una joven profesora que tiene de 8 á. 10 de la m a -
ñana tres dias á la semana libres, ofrece sus servicios 
á las familias. También se ofrece para ensefiar espa-
ñol íi las señoras 6 familias inglesas. Obrapía 21 y 23. 
Almacén de Música. 7711 4-3 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio .Herrenberger, profesor, con título a -
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 7687 4-2 
INTERESANTE. 
desean dar 
48, de lar 
Dos señoras recien llegadas íi esta Isla 
clase á domicilio ó en su casa, Villegas ] 
asignaturas siguientes: 
Idiomas Inglés y Francés, Música, Piano, Pintura, 
labores y cuantas sean propias para la educación do 
una señorita. 
Las mencionadas profesoras no tienen inconvenien-
te hacerse cargo de dar las clases qne se Ies enco-
mienden, en las afueras de esta población 6 en los 
pucblccitos inmediatos. 
Los precios serán módicos y la mejor recomenda-
ción, el buen éxito y aprovechamiento de las discí-
pulas. 
V i l l e g a s n . 4 8 , e s q u i n a á O b i s p o . 
7662 15-1 J l 
"VrUESTRA S E Ñ O R A D E L AMPARO.—Colegio 
JAj para señoritas. Directora Srta. María Ampara 
Gl arela y Diaz. Admite pupilas y externas. L n el 
mismo se hacen cargo de toda clase de bordados. Je-
sús María 103. C 1073 8-29 
Colegio de Señoritas. 
I N D U S T R I A 1 4 6 . 
E n este plantel de educación que cuenta 21 aSos de 
existencia, se dan gratis todas las asignaturas de la 
primera enseñanza como también toda clase de labo-
res de señoritas. 
Para las clases de la segunda enseñanza: Dibujo al 
natural y paisaje al oleo. Música de piano y solfeo, 
Francés, Inglés, Latín, Flores y otras asignaturas so 
pagará la módica pensión de dos pesos oro. 
7223 15-21 
A c a d e m i a M e r c a n t i l de F . H e r r e r a , 
establecida en 1862. Amargura 72. 
Idioma inglés, Teneduría de libros. Cálculos mer-
cantiles. Letra inglesa comercial, &c., &c. 
7214 15-21Jn 
K I N D E R G A R T E N . 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cu i -
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno do 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : HenrietaX. Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
6937 26-14 
LIBROS E IMPRESOS. 
Í 
D E L 
DR, I . JO 
Este preparado quo á la acción digestiva e-
nérgica de la P A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
reúne las propiedades nutritivas de la G L I -
C E R I N A , posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales es-
cogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que lo hacen ne-
cesario é insustituible en las 
Dispepsias, 
Diarreas, 
Vómitos de los niños, 
Convalcsccncia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno digestivo, 
reúno este medicamento un sabor agradable 
que le permite ser tomado sin repugnancia 
hasta por los niños más delicados. 
D E V E N T A 
D R O G U E R I A D E L DR. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1097 1-J1 
DR. M. G. L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O D E N -tista. Vcriñca las extracciones dentarias sin do-
lor, mediante la acción de los diversos agentes anes-
tésicos. Orificaciones, empastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas diarias de 8 á 4. Obrapía 66, entre 
Compostela y Aguacate. 7685 4-2 
DR. CANTERO GARCIA 
ÚNICO E S P E C I A L I S T A E N E R F E R M E D A D E S 
CRÓNICAS Y R E B E L D E S . 
CURACION RADICAL. 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4.—San José 2 A, en-
tresuelo izquierda, entre Consulp-" ' Industria. 
7253 altV 26-22 jn . 
J ) Y . O á l v c z C r i i i l l e m . 
Impoti'iicia. Pérdidas seminalés. Esterilidad. Vené-
feo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Rcilly 106. 
01131 alt 12-3J1 
R I C A R D O D O L Z 
Y" J U A N F E D E R I C O E D E L M A N N 
ABOGADOS. 
Aguiar 92 (La Casa Blanca), de 12 á 3. 
7650 26-1 J l 
RAFAEL CU AGUACE!) A Y N A V A R R O . 
DOCTOR. E N C I R U G I A ifíifi'PAIu 
del Colegio de Peusylvania, é incorporado á la Uni -
versidad d é l a Habana. Consultas: d e 8 á 4 . P r a -
do número 79 A. C1129 26-.n 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIKUJANO-DENTISTA. 
do la Facultad del Colegio de Peusylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mn-
llaraySol . C1130 26-3 J l 
JOSE TRÍIJILLO Y M i 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina 4 Qaliano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ L - . . 
con cocaína. . ,, P-50 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
. . empastadura „ 1-50 
. . orificación ,, 2-50 
. . dentadura, basta 4 dientes. ,, 7-50 
6 . . , 10-.. 
8 . . „ 12i 
14 . . „ 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los dias, inclusive los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 
C 1057 alt 8-26Jn 
L I B R O S B A R A T O S 
So realizan 4,000 libros de todas clases á 20 y " ? 
centavos el tomo' pídase el catálsgo que se dará gra-
tis. Los pedidos á J . Turbiano, Neptuno 124, librerliu 
7863 4-6 
Utilísimo para los Sres. Dependientes 
del Comercio. 
Por sólo 1 peso billetes se dan cuatro tomos quo 
enseñan al joven dependiente cnanto debe saber para 
el buen desempeño de su honrosa carrera comercial, 
poniéndole en aptitud de ganar por su saber un buen, 
sueldo, 4 tomos sólo SOcts. plata. De venta, Neptuno 
n. 124. 7093 4-2 
ARTES Y OFICIOS. 
S O L I S T . 6 4 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y CORSETERIA» 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayoí 
brevedad para viajes y lulos en 24 horas; las personaM 
del interior que quieran hacer encargos ¿es ta casa, s » 
lo facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras v niños. Sol 64. 7829 15-6 J l 
DE 
D R . M O ^ T E S -
LA UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'Reilly30 A, altos. 
6790 26-7Jn 
José Snárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 313-I7My 
Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Consultas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martea, 
juevw y sábados (le 3 6,4.—San Ignacio 50. 
7598 26-1 J l 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos. í 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 a 4, 
O-ReUly 33, altos. Teléfono número 604. 
m ÍÍ6-21JJJ 
E U S E B I O G í - A H C I A 
tiene el gusto de participar á sus numerosos |)arro-« 
quianos haber trasladado su establectmieuto «e sas-
trería á la calle de Amargura u. 29< esquina & Haba-
na. 7816 3a-5 Sd-6 
ANUNCIOS D E LOS E S T A D O S - U N H W S . 
L A T O S Y 
P E C T O R A L ) 
ra 
A 1 I A C A H U I T A 
< PREPARADO roa 
LANMAN YKEMP 
N E W Y O R K 
" EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PnODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
P E TISIS PULMONAR INCIPIENTE, 
I N F A L I B L E 1 ^ 







h ^ 4 Í a 1 s a de " « ü * * © y q u e m á s b a r a t o l a s v e n d e • 
104, O'Reüly, 104. 
C1138 4-5 
T H A B A J O S D E A L B A Ñ I L E R I A 
,n«?.?;YaiCÍ0.ue,s «í6?118118 en gcucral, Knelosjunper-
IIÍMIOQ A I todus iniitacioncs y colores. Reciben ór-
ucues Aleruany y Arnoux. Trocarlero 81. 
4-3 7756 
NUEVi FABRICA ESPECIAL 
B E BRAGVEROS 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAK. 
770̂  2fi_l J l 
MARIA FERNAN. 
FEIFADOEA MADEILEÍTA. 
Precios módicos por abono, tí por peinados sueltos. 
Urdcnes en la calle d« la Habana n. 96, taller de 
mo s' 0 111 ^'-^ero 6, entresuelo. 
15-22Jn 
S E S O L I C I T A N 
dependientes y una criada de mano. Tuquisidor 13 
7775 4.5 
ÜX A S E Ñ O R A F K A N C H S A D K M E D I A N A edad <nic habla el castellano, desea colocarse de 
«•riada de mano, costurera ^ limpieza de habitaciones 
de la casa de un matrimonio ó .señora sola, tiene bue-
nas referencias impondrán San Nicolás 122. 
7772 4-5 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O blau-
± J c o que se encuentra apto para dc-empeñar cua-
lesquiera clase de cocina, SCÍ>. d la española ó á la 
criolla, y tiene buenos referencias, sea para la Haba-
na ó para el campo; informarán Virtudes 45, bode-
ga, esquina á Afíuila. 7806 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N ^ sular, sana y robusta, con buena y abundante le-
che, para criar á leelie entera; también sabe coser: 
tiene personas que la garanticen: impondrán calle de 
laZanjan, 144 7805 4-5 
C R I A N D E R A 
Se solicita una á leche entera, blanca ó de color y 
que esté dispueata á pasar á una linca de campo cerca 
de la ilabann. Informarán Reina esquina á Ravo, lo-
cería. 7710 2a-2 2d-3 
SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z D E D I E Z A trece años, que tenga personas que respondan de 
su conducta y honradez: si no es así que no se presen-
te. Informarán en la librería y papelería " E l Correo" 
Monte número 2, entre Egido y Zulueta. 
7643 , 4-1 
P L A T A M E N E 
1 0 4 O ' Z R / E I X J I J Y 1 0 4 
GRANDES R E B A J A S D E PRECIOS. 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S P E N I N S U -lares recién lie/jadas, una para criandera y la otra 
para manejadora ó criada de mano: dan razón fonda 
L a Perla, San Pedro n. 6. 7664 4-1 
" T V E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
J_/lor, de buenas costumbres, para el servicio de 
criada de mano: sabe cum'plit con su obligación y 
tiene quien la garantice; no tiene inconveniente en 
salir fuera de la Isla. Callejón de Espada n. 7, entre 
Chacón vV Peña Pobre, informarán. 7769 4-5 
7280 
B m CASI BE BENEFICENCIA 
Y MATERNIDAD. 
A petición de su numerosa clientela, y en atención 
a l a situación económica delpaís, Mme. Bonnet, con la 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad, ha establecido 
una fabrica de corset donde las señoras pueden en-
contrarlos a su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
á, los mismos precios que los importados. Mme. Bon-
ue* continua haciendo corset de lujo; y tomará las 
«nedidas en su casa calle de Cnba nfmiero 44, basta la 
una de la tarde, y de esa hora en adelante en el De -
partamento de Obreras de la Beneficencia, cuya en-
tr i.',! está por Belascoain, frente á la callo de las 
Animas, c 985 80 - l l Ja 
UNA S E S O A A G A L L E G A S E D E S E A C O L O -cur de criandera, con buena y abundante leche y 
tiene dos meses de parida v quien responda por ella; 
impondrán Corrales 115. 7768 4-5 
S E S O L I C I T A 
á la Sra. D ? CtHTé&á Lamas y Carmelo: su hermana 
D» María, talle de Trocadero D. 31. Se suplica la in-
serción á los demás periódicos. 7767 4-5 
n M 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A E N C O N -trar colocación para cuidar niños y avudar en los 
quehaceres ó acompañar á una señora ó señorita; tie-
>ie buenas referencias. Acosta 93. 
7827 . . . . -MJ 
CU A R T O Y C O M I D A E N C A M B I O D E C L A -ses.—Una señora con su diploma en francés y del 
Conservatorio de música de Nueva-Orleans. Corn-
i l . - : ola 117. 7861 4-6 
1 P V E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
U'pemnsular, aseado y de moralidad, bien sea en 
casa particular ó establecimiento: tiene personas que 
garanticen su conducta. Impondrán calle de O'Reillv 
numero 86. 7822 4-6 
S E S O L I C I T A 
nna ciiáda de mano de mediana edad y que entienda 
de costura: ha de traer buenas referencias, Virtudes 
« m e r o 71, altos. 7831 4_6 
I ^ U S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
X-f criandera peninsular, sana y con buena y abun-
riante leche, para criar á leche entera: tiene poco 
tiempo de ponda y personas que la recomienden: im-
pondrán calle del Prado, esquina á Cárcel, vidriera 
do tabacos. 7824 4-6 
S E S O L I C I T A 
una manadera para tres niños de 5, 4 y 3 años; suel-
<io Uos ce.utencs y ropa limpia. Línea n. 52, esquina 
a bau<-,s. Vedado. 7893 4-6 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i a n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías. San Miguel n. 55, pue-
den dejar avigo. 7836 4-6 
f W * E X C E L E N T E L A V A N D E R A Y P L A N -
K J ctadoia solicita ropa para lavar de dos ó más 
catM) liar lindólo económicamente. Informarán en la 
«alte de Re\ lljagigedo número 99. 
B A R N I Z A D O R E S . 
Se solicitan que sepan barnizar de muñeca y de 
'•dcua. con mucha práctica, pagándoles bien. Mue-
b k n a 12 Obispo 42. 7877 4-6 
SE D E S E A C O L O C A R UNA C R I A D A D E M A -no y una cocinera para corta familia 
7778 
calle de E s -
4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche cutera, deseando que 
el niño ó niña f ea de pocos meses de nacido: tiene 
personas que respondan de su conducta. Monte 34. 
7794 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -lor para manejadora con buena» referencios, tie-
ne persona que abone por su conducta: informarán 
Bayona 22. 7774 4-5 
UN M A T R I M O N I O H O N R A D O D E S E A C O -locación para el campo, la mujer para criada de 
mano, la costura y demás quehaceres; él es cocinero 
y repostero y puede desempeñar otros destinos como 
guarda-campo, guarda-almacén, para un botiquín ó 
enfemería, pues es licenciado de prácticanle. y tiee-
nen muchas personas que abonen su conpucta. Darán 
razón Aguiar 86, barlcería E l Fénix. 
7766 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad para la cocina de casa 
de una corta familia: es aseaday tiene buenos informes 
de su conducta: impondrán Economía n, R0. 
7780 4-5 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano ó para manjar un niño 
tiene personas que respondan por su honradez y amor 
á sus deberes; Ancha del Norte 346, darán razón. E n 
la misma hav una especial cocinera peninsular. 
7771 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pc-ninsular de pocos meses de parida, con buena y 
abundante leche, para criará leshe entera, teniepdó 
quien la garantice; Aguila n. 1Í3, esquina á San R a -
fael, portería, impondrán. 76(51 4-1 
UNA P E N I N S U L A R J O V E N R O B U S T A , D E -sea colocarse de criaudara: tiene buena y abun-
dante leche y personas que la garanticen. San Pedro 
n. 4, informaran. 7633 4-1 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una peninsular, para corta familia, suel-
do $20 billetes y ropa limpia. Se exigen referencias. 
Prado n. 39. 7657 4-1 
UNA S E Ñ O R A D E C E N T E D E S E A E N C O N -trar una casa de familia para acompañar una ó 
más señoras enseñar niños ó entenderse en el manejo 
de una casa, en la Habana ó en el campo y si hay 
que viajar no tiene inconvenionte. Darán razón O -
brapía 68. 7636 .4-1 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A Q U E P U E D E dar las mejores recemendaciones, desea colocar-
se en una casa particular de modista (y nada más) 
entiende toda clase de costura tanto de señora como 
de niños. Calle de Luz n. 51, entre Compostela y H a -
bana, impondrán. 7652 4-1 
T e n e d o r de l i b r o s . 
Se ofrece por horas, pura cualquier trabajo concer-
niente á la partida doblo. E n la Administración de 
E l Pa í s , Teniente Rey 39, informarán. 
7665 4-1 
C R I A N D E R A . 
Aclimatada en Cuba, poco tiempo de parida, desea 
colocarse á leche entera con buena y abundante, ca-
riñosa cón los niños; pruebas dará v buenos informes, 
Morro n. 3. 7639 4-1 
UN A S I A T I C O R E A L C O C d N E R O , D E E E A colocarse: dan razón Campanario número 30, ac-
cesoria. 7648 4-1 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinoro: se exigen referencias: informarán 
Mercaderes 19. 7642 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cortar y coser y traiga 
recomendación de alguna casa donde baya servido: en 
la misma se solicita una chiquita de 12 á 14 años pa-
gándole sueldo. Acosta n. 6. 7614 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de mano peninsular ó de portero, activo é inteli-
gente, sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por él; Escobar, esquina á Reina, 
carbonería, informarán. 7646 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas referencias y 
sepa su obligación, Neptuno 76, informarán. 
7797 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O ca-talán, exclusivamente en el campo, él es general 
cocinero y ella se hace cargo del lavado de ropa, 
plancha y alguna costura: tienen quien los garantice: 
impondrán cu la calle de Santa Clara n. 5, fonda. 
7795 . 4-5 
S E S O L I C I T A 
un buen cfiaáo de mano que tenga quien lo reco-
miende; es condición precisa que duerma én el aco-
modo: en la calle 6? n, 16, Carmelo, informarán. 
• C 1137 4-5 
AM E D I A C R I A D E S E A C O L O C A R S E E N una casa particular de persoua de moralidad una 
parda de mediona edad y de buen carácter para los ni -
ños, con muy buena y abundante leche, y muy buenas 
recomendaciones de su conducta, no tiene inconve-
niente ir al campo de temporada de ocho de la maña-
na á cinco de la tarde, Teniente Rey n. 59, 
778-1 4-5 
M O D I S T A . 
Se «olicita una que sea inteligente y de mucho gus-
Xo en el adorno de sombreros, pagánifolebutn sueldo. 
Aguila 223, altos. 7880 4-6 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
licu; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen consu profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. Concordia 87. 7835 4-6 
Q E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
Kjpara criada de mano de un matrimonio sin niños, y 
una cocinera de color ó un muchacho joven; han de 
ser muy aseadas y trabajadoras; de 9 de la mañana en 
adelante. Jesús María 88. 7871 4-9 
C a r l o s I I I , n . 2 1 9 . 
Se solicita una criada de mano para un punto de 
temporada cerca de la Habana. 7869 4-6 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E K O , A S E A D O 
V J y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán callejón de la Samaritana 
numere 9, 7866 • 4̂ 6 
U N A P E N I N S U L A R 
de 21 años de edad, desea colocarse de criandera á 
leche entera la que tiene buena 3r abundante, da cua-
tro meses de parida: tiene personas que respodan por 
ella y garanticen su conducta. Informarán San Pe-
dro n. 12, fonda L a Dominica y calle de la Muralla 
fonda Los Voluntarios de 7 á 11. 7792 4-5 
C O L O C A C I O N . 
De cocinero ó criado de mano, la desea un jóven 
que sabe desempeñar cualquiera de ellas y tionc quien 
responda por su conducta. Estrella 16 impodrán. 
7790 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad, que-se-
pa coser á mano y en máquina y que tenga personas 
que la recomienden. Sol 108, altos. 
7787 4r-5 
E n e l H o t e l P a s a j e 
se necesita una buena manejadora blanca para el 
campo; si no trae buenas referencias que no se pre-
sente: buen sueldo y trato. 7782 la-4 3(1-5 
UN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A B E leer, escribir, contar y adelantado en carpintería, de-
sea encontrar una casa de comercio donde colocarse 
ó cosa análoga: teniendo quien responda de su con-
ducta. Informarán O'Reilly, 38 café E l Paraíso. 
7709 4^5 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero que esté adelantado, 
número 138. 7815 
Galiano 
4-6 
S P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
^34 4-6 
A M A D E C R I A . 
Una Criandera, natural de Galicia, de poco tiempo 
de panda, con buena y abundante leche, desea aco-
modarse: rnCormar&D en Aguila 113. altos. 
• 7862 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N O P E R A R I O extranjero calderero de cobre, bien sea en algún 
taller, ingenio ó fábrica: pueden dirigirse á la calzada 
déla Reina u. 17. taller de amolar Sr. Gusta Guau. 
7716 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena^cocinera blanca ó de color de mcdi'.ir.a edad 
que tenga personas que garanticen su buen desempe 
ño y honradez. Tiene que dormir en la colocación-
Imponndrán Campanario 102 dé 12 á 3. 
7717 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color, á leche entera, tiene reco-
mendación de casas donde ha criado. Marina 12 B S 
Lázaro informarán. 7729 4-3 
E n V i r t u d e s n . 1 8 , 
se "solicita una cocinera que no vava á la plaza. 
7861 4_c 
A T E N C I O N . 
Se solicita cu extramuros alquilar una casa baja de 
5 a 6 onzas oro, que sea cómoda y en buena calle: da-
rán razóa cu Cuna u. 2, alinacén de viveros. 
7859 4_6 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, muv a«eado y con buena referen-
cia . l,rado78. " 7fC);i 4-6 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R V CON l ' E K S O -
\ J ñas respetables que abonen por él, solicita colo-
cación de cocinero en oasa particular o estabk-cimien 
to. Reina 92, dasá razón el portero. 7828 4- 6 
E l b e r g a n t í n P E N S A T I V O 
solicita un piloto práctico, desde este puerto al de 
Puerto del Padre y puertos intermedios; de más por 
menores informarán á bordo, muelle de Paula, 
i 7817 3-6 
S E S O L I C I T A 
«na buena lavandera y planchadora, tanto de hombie 
•como de señora: también un muchacho de 15 á 16 a-
ños para criado de mano y una buena costurera. C a -
lle del Consulado 97, entre Animas y Virtudes. 
7849 t-c 
T \ F . S E A C R I A R A M E D I A L E C H E UN N I Ñ O 
Inquisidor número 3, en los entresuelos d é l a 
barbería. 7874 4-6 
I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que produce el ICO 
por lOD so solicita un socio que disponga solainénta 
ilc un pequeño capital. Informan Obispo 67. interior. 
7873 4-6 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D I T A D E D I E Z A 
kj'rocc años de edad, para los quehaceres de una ca-
sa do muy corta familia, ha de traer buenas recomen-
daciones de lo contrario que nó se presente. De 11 á 
1 y de lai 5 de la tarde en adelante. Refugio 33. 
^ 7878 4-6 
T V E S B A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
JL/crtadq de mano acostumbrada á ecte servicio y 
que sabe (Miinplir con su obligación, también se colo-
_JÍA para manejar un niño chiquito: tiene quien la ga-
flfcntiéS Impondrán Zulueta 73. carpintería, entre 
jtfonte y Dragones. Tsr.s 4-6 
S . S E S O L I C I T A 
\ui i ncinero ó cocinera que traiga referencias. Ancha 
Oel Norte 286. 7851 4-6 
T T V E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
JL/lorpara criada de mano ó manejar niños, no hace 
mandados: informarán Revilhigigedo 20. 
7841 b 4̂ 6 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
\ J sea colocarse de criada de mano con una corta 
familia aunque sea para el campo, tiene quien res-
ponda. Suárez número 111 duran razón. 
7844 4-6 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E G A L I C I A desea colocarse de criandera, tiene buena leche y 
abundante, 2 meses de parida y hace 2 dias que llegó 
en el vapor francés y tiene quien responda por su con-
ducta. Impondrán San Pedro 11. 6, altos, fonda L a 
Perla. 7728 4-3 
j k G - X J I X i i 7 2 . 
Se solicita una manejadora do color de 30 á 40 
años. 7721 4-3 
C o c i n e r o y c r i a d a de m a n o 
se necesitan en Obrapía 26. L a criada de color, par;, 
la limpieza y servicio de los cuartos y ayudar con los 
niños. Condición precisa para ambos: que sean muy 
aseados, formales y Bépan bien su obligación. Se pi -
den referencias. 7722 '1-3 
DE S E A COLOCARSE D E G U I A D A D E M A -110 ó manejadora una joven peninsular: en la mis 
ma desea ucomodarse un cocinero, ambos saben cum 
plir con su obligación y tienen quien los garantice-
unpondrán Sol 112, al "lado de los Bomberos del Co-
mercio, solar. 7724 4--3 
S E D E S E A C O L O C A R 
en primera hipoteca ocho mil pesos en fincas urba-
nas. Informarán Prado 108. 7727 4-3 
/ " V B I S P 0 67. I N T K K I O R . — N E C E S I T O UN CO-
V^/cinero de $40 oro, soltero; uno de $20 oro; un ca-
marero de hotel práctico; criadas y criados, ayudan-
tes de cocina; y hay porteros, cocineras y manejado-
ras, pidan. 76-15 4-1 
LA V A D O D E R O P A D E S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S se encarga una lavandera, la señora que la nece-
site puede avisar calle de Acosta, entre Inquisidor y 
contiguo á San Ignacio; en la misma se desea saber el 
paradero de su madre la morena Serafina Ferrán, que 
estaba en el ingenio "Josefina" jurisdicción de Cár-
denas. 7619 4-1 
S E S O L I C I T A 
uno cocinera, se prefiere de color; que sea de buena 
conducta. Teniente-Rey 58, tintorería E l Correo de 
París. 7653 4-1 
SE S O L I C I T A C R I A D O S , C R I A D A S , C O C I ñeros, cocineras, manejaderas, crianderas, mucha-
chos, etc. Pidan los dueños que serán atendidos con 
prontitud. Aguacate 51, Alvarez y Rodríguez. 
7640 4̂ 1 
C O S T U R E R A S . 
E n Galiano 106 se venden máquinas de coser nue-
vas, con todas sus piezas, á pagarlas con $2 billetes 
cada semana. 7658 4-1 
SE S O L I C I T A N O P E R A R I O S F I D E L E R O S en la fábrica de fideos calle de Bcrnaza números 
39 y 41; también se toman aprendices y estos con 
condiciones con los padres ó apoderados; pueden ir á 
todas horas en la misma fábrica. 
7091 15-18Jn 
SERVICIOS PARA CAFES, FONDAS, 
HOTELES Y RESTAURANT. 
Azucareras napolitanas, preciosas y propias para 
establecimientos, á $5 oro. 
Otras con tapa fija, $5.50. 
Otras que valen á $7, á $5.30. 
Chincoteleros de 3 piezas, $8.60. 
Otros á $10.60 y 15.90. 
Coladores de vermouth á la americana á $10.60 
docena. 
Cucharitas largas finas á $8.50 docena. 
Otras sin batió á $3 docena. 
Otras Idem ídem á $1 docena. 
Bandejas á precios raducidoS. 
Cafeteras, según tamaño, de 6, 8, Í0 y $12. 
Fuentes ovaladas para pescado al Gratín. 
Porta-listas á 3 y $4. 
Vasera que caben 50 vasos grandes, ricamente pu-
limentada, en $40, 
Azucareras grandes para cantina, caben 12 libras 
azúcar, á $20. 
Soperas redondas y ovaladas, desde $8.50 hasta $25. 
Salvillas todo de metal á $8 una. 
Idem de metal y cristal, desde 8 á $20. 
Servilleteros desde 4 á $12 docena. 
Saleros cristal sacltos á 25 centavos ünot 
Otros cotí asa de metal á $1.50. 
Salseras á $8 una. 
Porta-vasos para néctar soda á $2. 
Porta-botellas finos á $2 uno. 
Poncheras y jarritos de metal blanco superior, á 6 y 
7 pesos. 
Ateletcspara asados y para festines, desde $1 uno, 
hay varias forhias. 
Gucharoneitos para uso de fonda, á $2 uno. 
Convoyes de 4, 5 y 6 pomos, de $5 en adelante. 
Tirabuzones rusos á 5 0 cts. 
Otros mecánicos, á $1. 
Mecheros para cantinas á, $2. 
Mantequilleras, desde $1 en acelante. 
PARA CASAS P A R T I C U L A R E S . 
Juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, desde $20 en ade-
lante. 
Jarros para agua desde $10 en adelante. 
Juegos de tocador desde $8. 
Juegos de lavabo de palangana y jarro, $50. 
Palmatorias desde $2 hasta 8. 
Porta-bouquets de tocador, desde $5 el par. 
Juego de videl y de servicio $60. 
Licoreras de 3 "botellas. 
Candelabros de 4 y 5 luces, ricamente plateados, á 
45 y $60. 
Candeleros de tocador tinos de $7 en adelante. 
. Centros de mesa, desde $25 á 50. 
Espejos de tocador de 15 y $25. 
Escribanías desde 15 á $25, 
Floreros de cristal de Bohemia desde $2 hasta 10 
que son de metal. 
Precioso reloj de bronce, con 2 figuras, obra de ar-
te, $40. 
Figuras sueltas de bronce, desde $5 hasta 15. 
Neveras de metal blanco á. $7. 
Paletas do mantequilla, tenacillas de azúcar, pale-
tas do pescado, trinchantes, servicios de ensalada, 
mangos para asados, cucharitas para helados, tena-
doyes de ostiones, tenacillas para espárragos, vasos 
de colegial, cubiertos de todas clases y modelos y to-
do lo que se necesita para uua mesa á precios redu-
cidos. 
1 0 4 , 0 ' R E I L . L , Y , 1 0 4 . 
C 1125 7 -1-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz número 95, entre Egido y Cura-
zao. De su precio y condiciones informarán en Oficios 
número 38. 7761 6-5 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, casa tranquila y de poca fami-
lia. Precio $10-60 oro. Villegas 12, 
7810 4-5 
e alquila una sala con su gabinete altos con balcóu 
Ocurrido á dos calles, dos habitaciones independien-
tes también altas, con asistencia ó sin ella, suma-
mente frescas y entrada á todas horas. Virtudes n. 13, 
esquina á Industria. E n la misma se vende un sinsonte 
en un centén y un clarín en 2. 7807 4-5 
P r a d o n . 1 3 . 
Se alquila una magnífica sala'con su gabinete, suelo 
de mármol, con asistencia ó sin ella. Prado n. 13. 
7760 4-5 
S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
pisos de mármol propias para escritorios ó bufetes de 
abogados. 7763 4-5 
V E D A D O . 
Se alquila por la temporada ó por año la casa calle 
9? ó de la Linea n. 93, tiene doce habitaciones, cinco 
cuartos de baño y cuantas comodidades pueden apete-
cerse. Puedo verse de doce á cuatro y en la misma 
informarán. 7803 4-5 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia: se dan y toman referen-
cias. Galiano 136. 7802 4-5 
Por veinte y cinco pesos oro se alquila por tempo-rada ó por año en el Vedado la casa calle 8 n. 17 
(Colegio) casi esquina 4 la linea y tan cerca que se 
ven los pasajeros que van y vienen, con sala y tres 
habitaciones, agua de cañería, palio y traspatio. E n la 
misma informarán de más pormenores. 
C 1148 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. Reiua n. 133, para señora sohi 
ó matrimonio sin hijos; dando buenos informes. 
7798 4-5 
OMPMS. 
A H O R A NO N E C E S I T O N A D A . P O R Q U E 
x \ . h c dado empleo á todo mi capital en sidra pura 
•Vsturiana y otros artículos de Asturias para vender-
los al detall en la Tahcrna A s i u r i a n a Manin , I n -
dustria No 90. 7678 4-2 
S E C O M P R A 
una estancia situada en calzada próxima á la Haba-
na, de 3 á 5 caballerías, de buen teraeno, aguada fér-
til y buena casa de vivienda: Prado 78. 
7113 15-26Jn 
H i A . I N T X J E V Í L M I M A » 
B E R N A S A N . S . 
Se comprau toda cíase de muebles, 
en grandes j pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
nümero 510. 
C 970 26-9Jn 
PLATA M I O A I A , 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de tabai.os y cigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Percira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez bailarán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6028 26-5Jn 
HO Y , M A R T E S 5, E N T R E N U E V E Y D I E Z de la mañana, se ha caído de un coche, entre las 
calles de Obispo, O'Reilly y Animas, un paquete p 
queño conteniendo tiras bordadas. Sorá gratificado el 
que lo entregue en la tienda L a Francia, Obispo es-
quina á Aguacate. 7856 4-6 
AV I S O — H A Kl KN DOS E E X T A A V I A D O E L mandato número 1439 contra el Banco del Co 
mercio por valor de 125-49 cts. oro, expedido por don 
Leandro Soler y Morell en 2 del actual, se avisa por 
este medio que se han tomado todas las medidas y 
que por lo tanto qneda sin valor alguno. 
7839 4-6 
S l O O B . B . 
y un perrito pok de la niísma cria de un mes de nací-
do, se le gratificará v\ que presente un perrito pok, 
obscuro, que se extravió la noche de San Juan. Se 
prefiere por haberlo criado. Amistad 136. 
7748 4-3 
C í e alquína en 51 pesos oro la casa número 823 de la 
^ca lzada del Cerro, de zaguán y tres ventanas, con 
pisos de mármol el portal, sala y saleta, 13 habitacio-
nes entre bajas y altas y demás comodidades; al lado 
825 está la llave. Impondrán Industria número 82 de 
10 á 12 y de 2 á 6. 7714 8-3 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Romay 55, cerca de la Quinta del 
Rey, compuesta de sala, tres cuartos, cocina, patio y 
cnarto de baño, agua de Vento y muy ventilada: cu 
la bodega de la esquina está la llave. 
7720 4-3 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla se alqíiilan magníficas hab ilaciones 
altas con balcón corrido á ambas calles y en casa de 
familia decente, á caballeros solos ó matrimonio sin 
niños, hay gas y servicio de criados. 7723 4-3 
La bonita, cómoda, fresca y espaciosa casa Agua-cate 110, entre Teniente-liey y Muralla se alqui-
la; también se solicita en la misma una cocinera que 
traiga éuenas referencias; se le dará buen sueldo. 
7743 4-3 
AM A R G U R A 69.—En esta casa particular y de familia respetable se alquilan habitaciones alias y 
bajas muy frescas y espaciosas, con muebles ó sin e-
llos, á personas de moralidad: precios módicos: hay 
baño y llavín. 7742 4-3 
E N 4 C E N T E N E S 
Se alquilan los bajos de Animas 120, entre Campa-
nario y Perseverancia, con sala de dos ventanas, co 
medor, dos cuartos, zaguán y agua. 
7738 4-3 
C R E I L L Y 3 4 
E n esta hermosa casa fresca y ventilada, casa de 
familia se alquilan tres habitaciones con muebles ó 
sin ellos á hombres solos de buena moralidad ó escri-
torios, entrada á todas horas, á 10, 12 y 17 pesos oro. 
7757 4-3 
CJc alquilan en la calle del Sol número 1, entre San 
fo l 'edroy Oficios, en el piso principal, habitaciones 
corridas, con vista á la calle, muy frescas y cómodas; 
tiene local para cocina y comedor donde se pueden 
poner muebles propios para estos sitios; es casa de 
orden y moralidad: precios Imódieos de su alquiler 
Informarán en la misma á tonas horas. 
7733 4-3 
S A N I C N A C I O N . 9 6 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella en casa decente. 
7750 4-3 
O ' R E I L L Y 23, A L T O S . 
E n esta casa particular y de familia respetable, se 
ceden á matrimonios sin niños y personas de morali-
dad, unas habitaciones interiores; se da servicio de 
criado y llavín. Se cambian referencias. 
7741 4-3 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una colocación, bien sea para aquí ó pa-
ra el campo: tiene personas que informen de su cen-
ducta. Monserratc 49 esquina á Empedrado, barbe 
ría darán razón. 7726 4-3 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criadita para ayudar en los queha-
ceres de la casa: también una criada de mano que se-
pa coser. Neptuno 178. 7739 4-3 
Importante.—Telefono 590. 
Todos aquellos criados ó criadas de buenos anlcce-
deutes, que qvieran colocarse bien de crianderas, co-
cineros, porteros, cochero, para servir á la mano, ma-
nejadoras, jóvenes de diez a doce años para el servi-
cio doméstico con buenos sueldos, pueden ocurrir á 
Aguacate número 58; advirtiendo que casi la mayor 
parte délos pedidos nos los hacen por Telefono y que 
las órdenes son sin retribución alguna. Aguacate 58, 
cutre Obispo y O'Reillv. J . Martínez. 
7736 4-3 
5 0 , 0 0 0 P E S O S O R O 
So desean emplear en compra de censos sobre casas 
en la Habana y se dan también en hipotecas do casas 
Compramos y vendemos casas. Agencia, Aguacate 58 
entre Obispo y O'Reilly, Telefono 590. J . Martínez. 
7758 4-3 
S e d e s e a a l q u i l a r 
un criado joven para el servicio de mano ó bien una 
criada; ha de dormir en la casa. Galiano n. 88 A. 
7732 4-3 
H A G E F A L T A U N . M U C H A C H O P A R A UN depósito de tabacos. Informarán Obispo n. 37. "842 4-6 
S E S O L I C I T A 
un i Joven blanca ó de color con principio de cocina 
para una corla familia. Curazao n. 18. 
783S • 4.6 
UNA P E N I N S U L A R J O V E N Y R O B U S T A desea colocarse de criandera, tiene buena y abun-
dante leche y personas que la garanticen. San Pedro 
número 4, esquina á Obispo impondrán. 
4-6 7s:!7 
T T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D F E D A D Y 
K J buenas costumbres desea colocarse con un ma-
trimonio ó señora sola para la limpieza de los diar-
ia v coser las horas desocupadas, no so entiende con 
los niños. Lealtad 45, altos. 
782ft 4-6 
UNA M O R E N A D E DOS M E S E S D E P A R I D A desea colocarse de criandera á leche entera, la 
que tiene bucmiy abiindantc. Vista-Hermosa n. 5 
7761 4-5 
S E S O L I C I T A 
Üná i nada dé mano parh una señora sola; si es limpia 
t y sabe su obligación se le dará buen sueldo. Neptuno 
7808 4-5 Jl. 0, altos. 
fN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carsc de criado do mano ó dependiente de café; 
e Sil dhligación. Impondrán Trocadero número 36. 
7759 4-5 
S E S O L I C I T A 
bnn mujer que tenga buen carácter para asistirá un 
sen.M-enfermo, y traiga buenas referencias. San Ig-
nacio número 29. darán razón en los altos. 
7789 4-5 
" r \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑOl iA P E N I N -
J j f s u l a r de mediana edad para la cocina de una casa 
de corta fainilia;es aseada y tiene personas que res-
pondan por ella. Impondrán calle de las Virtudes nú-
mero 102. 777<j 4-5 
T V E S B A C O L O C A R S E UNA J O V E N P K N I N -
JL'si i lar de criada do mano para el asco y limpieza 
de casa, prefiriendo sea casa do poca familia y do 
tranquilidad: impondrán Suárez 25. 
7809 4_5 
Q E Ñ O R E S D U E Ñ O S , A T E N C Í O N Q U E C O N -
KJvicnc, una joven peninsular desea colocarse para 
criada de mano ó para coser la ropa y zurcirla, éita 
prefiere el gobierno paía un hotel, pero qm; sea bue-
no; está instruida en todo lo quo corresponde saber á 
una mujer de verdadera enseíianza; sabe coser á ma-
no y en máquina; sabe leer y escribir, en fin, reúne 
las mejores condiciones que en una mujer se pueden 
buscar; pero condiciones, que no quiere hada con ni-
ños, ni sale á la calle para nada y quiere buen trato 
en comida y demás y sueldo tres centenes: é s ta t i e l e 
cartilla y las mejores referencias de las dos casas dol -
de ha estado: informes y demifa £jnpedr»do n. l í é l 
J A R D I N E R O . 
Se necesita uno inteligente que haya trabajado en 
la Isla, y tenga buenas recomendaciones. Samá 26. 
Marianao. 7708 6-3 
Z A P A T E R O S . 
Se solicita uno ó dos para hacer composiciones, que 
sepan poner bien los parches á la americana y otro 
para hacer nuevo. Obispo 129 entre Villegas y Bcr -
naza. Si no saben su obligación que no se presenten. 
Se solicita un aprendiz y otro que sepa el mostrador. 
7746 ' 4-3 
"pwESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E -
JL/ninsular, de criandera á leche entera, la que tic-
nebuena y abundante y de poco tiempo de parida, 
tiene personas que la garanticen: se puede ver en V i r -
tudes 97 casa del Dr. Pigueroa. 7094 4-2 
UNA C R I A N D E R A Q U E H A C E P O C O L L E -gó déla Península, con buena^ abundante leche, 
desea encontrar colocación para criar un niño á leche 
entera: calle del Sol 51, zapatería impondrán. 
• 7684 4-2 
U N M U C H A C H O 
sano y robusto solicita colocarse para el campo, sea 
establecimiento ó cualquier trabajo, tiene personas 
que lo garanticen: dan razón en Damas 45. 
7683 4-2 
S E S O L I C I T A 
una joven criandera péninsular de seis meses de pa-
rida, quesea sana y do buena y abundante leche, se 
paga buen sueldo. Jesús del Monte m 354. 
7691 4-2 
SE SOLICITA 
una criada para el servicio de mano. Vedado calle 9, 
n. 132. 7673 4-2 s O L I C I T O A G U A N T A S P E R S O N A S D E -^ñucu sidra superior asiuriana yimn á la " T a -
berna Asturiana Manin." Industria No. 90, entre 
Neptuno y Virtudes. Los Domingos favada asturia-
na.—Manin. 7676 .1-2 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. Oficios esquina á Lampari-
lla. Barbería. 7681 -1-2 
TPkKSEAN C O L O C A U S E D E C R I A N U E U A S 
JL'dos señoras peninsulares, á leche entera, abun-
dante y buena, con tres meses de paridas; llegaron el 
dia 30 de junio próximo pasado. Oficios No. 15 darán 
razón. 7674 4-2 
T A E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JL/sular recién llegada, sana v con buena y abun-
dante leche, para criar á leche entera; tiene poco 
tiempo de parida y personas que respondan por ella: 
impondrán calle de Corrales n. 1, esquina á Feono-
raía. 7702 4-2 
Sal DAN D O S M I L P E S O S E N H I P O T E C A J a l 10 por 100; se desean comprar de tres á cuatro 
casas de 4 á seis mil pesos, sin intervención de corre-
dor: informarán Compostela 138, de 11 á 12. 
7218 26-21 Jn ; 
S E S O L I C I T A 
una institutriz para encargarse de la educación de 
unos niños en un ingenio en San José de los Rambs 
Impondrán O'Reilly mkuci'o i i , i 
•¡m i-X v 
S i; MK E X T R A V I A R O N D O S C O S A S : U N A perrita negra con un collar (mixta) cerca de la 
Punta y deseo recuperarla por lo cariñosa que es, y 
además mucho dinero quo tiré tomando sidra Astil 
riana, pagándola á peso y 12 rs. botella que hoy ven-
do yo á 2o cts. botella y vasos á 5, 8 y 10 cts. i'Habré 
perdido dinero! Pues acudan todos á Manin, Taber-
na Asturiana, Industria No. 90. Nota.—Aunque todo 
es cierto lo primero va de serio y será gratificado el 
que me la traiga.—Manin. 
7680 4-2 
A L O S E S P E C U L A D O R E S . 
Se alquilan los altos de la casa Neptuno 3 y 5 fren-
te al Parque Central, con 16 cuartos que dan á dos 
calles frescos y ventilados. Informarán Tacón núme-
ro 2 de 1 á 3 y de 5 en adelante en Salud n'< 32. 
7747 5-3 
S E A L Q U I L A N 
L a casa Real 45 en Regla, á Inés cuadras del para-
dero en cuatro centenes; y un salón esquina con tres 
puertas á la calle, en Amistad esquina á San José in-
formarán Galiano 44. 7749 4-3 
Habiéndose extraviado el dia 11 de Mayo el recibo 
de depósito que con el número 50 me dieron los seño-
res R. Fontecilla y Comp., de esta villa, el dia 15 de 
Abril próximo ¡Misado, por valor de sesenta y tres pe-
sos 60 centavos en oro, se avisa para general conoci-
miento que ya he recibido de dichos señores la referi-
da cantidad, quedando dicho documento sin ningún 
valor. 
Jovellauos, 7 de Junio de 1892.—Ramón Llano. 
7481 a-1-27 d-7-28 
ALOÜILERES. 
Se alquilan en la calle de los Oficios número 68, hermosas habitaciones altas, una hermosa cocina 
para un tren de cantinas y un zaguán propio para 
cualquier industria y en San Lázaro 127 unos altos 
compuestos de dos habitaciones, comedor, cocina, 
agua, y excusado, propios para un matrimonio sin ni -
ños, en tres centenes, es casa decente. 
7843 4-6 
S E A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos y ventilados. 
7821 
Obispo n. 87. 
8-6 
S E A L Q U I L A 
en 10 centenes al mes la casa calle de Aguiar n. 11, 
compuesta de zaguán, comedor, sala, tres cuartos ba-
jos y tres altos. Impondrán Acosta 74. 
7875 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa de tres cuartos, sala, saleta y comedor; tiene 
agua y cloaca y su construcción moderiia, situada en 
la calle de Manrique h; 106. Informarán en la redac-
ción del periódico L a Discus ión, O'Reilly n. 16. 
7846 4-6 
E S T R E L L A I O S 
Se alquilan dos buenas y frescas habitaciones á 
hombres solos ó matrimonios sin hijos; su precio dos 
centenes. 7850 4^6 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Jesús María número 62. 
7883 4-6 
Animas 112, entre Manrique y Campanario 
se alquila un cuarto bajo á personas de moralidad y 
que no tengan niños; se dan y toman referencias. 
7881 4-6 
M A R I A N A O . 
Se subarrienda la casa amueblada Pluma número 8. 
E n la misma informarán. 
C 1153 4^6 
V E D A D O . 
Se alquila por temporada ó por año la casa acabada 
de construir, calle 5? número 61, esquina á B . Infor-
man calle de la linea número 106. 
7854 8-6 
C A R M E L O . 
Se alquila ó se vende una cuartería en la calle doce 
número 14, á propósito para una familia por tener 
muchas comodidades: está la llave é informarán A n -
cha del Norte 286. 7852 4-6 
D E R E C H E O . 
Se alquila la casa Ancha del Norte n. 90; es casa 
de lujo y en la mejor situación, inmediata á los baños 
de mar, por consiguiente muy fresca; sus suelos de 
marmol y mosaico, snjala con mamparas, saletas, un 
hermoso cómala» baíío'espacioso con su ducha, cuar-
to alto con siífbaJ.co!iQg.y_niirador de grande alcance, 
y como se acaba'de do^ocupar se está aseando, su l la-
've calle deffilorro n. 7/ 7813 4-7 
Se alquila pará^la ebrta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas 
y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan do Dios, en la misma se alquila una habitación 
baja para una señora de edad, 
777(5 4-5 
PRADO 115. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, amue-
bladas, juntas ó separadas. Son muy ventiladas y 
frescas y tienen gas, agua corriente y luz cléctica. 
7744 4-3 
S E A L Q U I L A 
L a casa Calzada del Cerro núm. 747: la llave en la 
bodega: darán razón Salud número 63. 
7745 4-3 
T U L I P A N . 
Se alquila en tres onzas mensuales la gran casa de 
alto de mampostería, á uua cuadra del parque y pa-
radero del Tulipán, punto el más alto y saludable del 
Cerro, Falgueras 27: tiene once espaciosos departa-
mentos, sala y comedor en ambos pisos, agua y todo 
servicio. EL-"la bodega inmediata tratarán. 
7734 6-3 
Yo no alquilo nada más que las buenas xarras y vasos, que contienen superior sidra pura Asturia-
na y los platos y cubiertos donde se sirve los Domin-
gos excelente f a ñ a d a As iur iana .— Manin, Indus-
tria 90. 7677 4-2 
E N E L C E R R O 
se alquila la bonita casita toda entapizada y acabada 
de pintar, tiene jardín y gran patio con frutales, calle 
de Lombillo n. 2 esquina á Santa Catalina; al lado es-
tá la llave, é informarán Aguacate 128. 
7686 4-2 
S E A L Q U I L A 
por la temporada, por meses ó por año la hermosa 
casa situada en el Carmelo, calle 11, esquina á 4? y 
&}, que habitó el Sr. D . Juan A. Bancos hasta hace 
poco tiempo; tiene hermosas habitaciones, corredores 
interiores y exteriores, es muy fresca y esta situada á 
una altura considerable sobre el nivel del mar. Puede 
verso á todas horas y darán razón del precio en la 
calzada del Príncipe Alfonso 343, de 7 á 10 de la ma-
ña y de 11 j á 2 de la tarde. 7703 4-2 
6 O , B e r n a z a , 6 0 . 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, con 
muebles, en casa de familia decente, personas de mo-
ralidad; entrada á todas horas. 7701 4-2 
A R R E N D A M I E N T O . 
Con motivo dei incremento que están tomando la 
fabricación industrial en esta Isla, se ofrece en arren-
damiento, por no poderla atender su dueño por otras 
ocupaciones, una finca en Puentes Grandes, con fácil 
comunicación, á orillas del rio Almendares, sobre cu-
yo rio tiene una represa que puede dar constante una 
¡fuerza de 400 caballos. 
Tiene un edificio, salón corrido, acabado de cons-
truir, como de setenta varas de largo y diez y ocho de 
ancho, listo para recibir toda clase de maquinaria, un 
local bajo para colocar dos turbinas hidráulicas de más 
de 100 caballos cada una, además se puede disponer 
de 6,000 varas planas de terreno para las construccio-
nes que se deseen. Informarán calle de San Antonio 
n. 8 frente á la Iglesia, Puentes Grandes. 
7688 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno n. 123 casi esquina á Lealtad, con a-
gua, 4 cuartos bajos, 3 id. altos y propia para quien 
necesite muchas habitaciones. Tratarán Neptuno 94, 
donde está la llave. 7689 5-2 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Neptuno 32, propia para estableci-
miento. L a llave é informes en Amistad 38. 
7695 4-2 
S E A L Q U I L A 
para caballero sólo, (prefiriéndose sea extranjero), un 
hermoso cuarto alto, sumamente fresco y muy bien 
amueblado calle de la Rosa n. 5, Tulipán, Cerro. 
7692 8-2 
S E A L Q U I L A N 
Los cómodos, ventilados y elegantes altos de A -
margura No. 16̂  7675 4-2 
SE A L Q U I L A N E N 4 CENTENES 
los altos Crespo 10, para un matrimonio sin niños, 
tienen sala, comedor, tres cuartos y cocina. E n los 
mismos darán razón. 7682 4-2 
Z U L U E T A 3 6 
E n esta hermosa casa con el gran salón y habita-
ciones, todas á la brisa y esmerado trato, se alquilan 
habitaciones con toda asistencia, contando con buen 
cocinero, precios módicos. 7628 8-1 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas á hombres 
solos ó matrimonios sin niños, en|la botica lie Gallado 
áSanJos^ 7531 8-28 
I n d u s t r i a 2 , l e t r a B . 
Se alquilan los bonitos altos, acabados de fabricar, 
propios para la actual temporada de baños y con en-
trada independiente. Impondrán cu San Lázaro 84. 
7582 10-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Jústiz número 3, propia para almacén ó es-
critorios; darán razón en la Secretaría de la Lonja. 
Lamparilla número 2. G 1065 8-29 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á hombres solos._Egido n. 1, altos del ca-
fó Puerta de Tierra. 521 8-28 
V E D A D O 
E n los altos de los baños se alquilan casitas amue-
bladas, á propósito liara familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la mañana y de las tres y media á las cinco y me-
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice-
versa. 7512 30-28 jn 
S E A L Q U I L A N 
una, dos ó tres habitaciones espaciosas y decentes con 
vista á la calle. San José 2 A, entresuelos C, frente 
al ferrocarril, darán razón. 7509 15-28 jn 
Habana 20.—En la acera de la brisa y cerca de la Audiencia, se alquilan hermosas habitaciones a l -
tas y bajas, con muebles ó sin ellos, á caballeros so-
los ó matrimonios sin niños, que sean personas for-
males y tranquilas; se da toda asistencia si la desean 
y pueden servirse del baño. E n la misma se alquila 
la sala con dos rejas á la calle y suelo de mármol, es 
muy fresca y propia para escritorio ó bufete de abo-
gado. 7487 15-28 
V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y elegante casa nueva, calle 
10, numero 7, es á propósito para una familia nome-
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena-
das: la llave está al lado é informarán en Belascoain 
u. 2 A. 7335 15-23 
1 7 — T R O C A D E R O - 1 7 
Se alquilan liabitacioncs altas y bajas elegantemen 
te amuebladas, á hombres solos, con entrada á lo 
das horas, pues se da llavín; precios desde una onza 
oro á 20 pesos. 7182 16-19 
S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s e l e g a n t e s . A m i s t a d 7 1 
7069 27-17Jn 
W i M c a s F e s t a i c i i M í o s 
Q E V E N D E S I N INTICA V E N C I O N D E G O -
•Orrddor la hermosa casa de Maloja n. 101, de 10 va 
ras de frente por 42i dn fondo, con sala, comedor y 7 
cuartos, pozo inagotable y cloaca; para precio y de-
más informes en Jesús Peregrino n. 70, su dueña. 
7872 6-6 
E n $ 7 , 9 0 0 y r e c o n o c e r $ 1 0 0 , 
se vende una casa, en el barrio de Guadalupe, cerca 
de, Salud, ganando hoy $68 oro. Informes, Esteban 
Gaicía, Salud n. 40. de 10 á 12; y Mercaderes n. 4, de 
una á tres. 7865 4-6 
C a t o r c e c a b a l l e r í a s de t i e r r a 
de la hacienda Guanamón, pegado á la costa, se ven-
den en $2,000 oro, tiene parte cenagosa, pero produce 
leña y carbón de yana magnifico y tiene además ún 
caserío en la costa. Más detalles Animas 112. 
7882 -4-6 
S E V E N D E 
en el mejor punto de esta ciudad una acreditada fon 
da y posada ó se admite un socio: infornuiráu kiosco 
de Luz, Pelayo. 7870 26-6 J l 
C^ O N M O T I V O D E NO P O D E R L O A T K N D E R Jéxt dueño, se vende por poco dinero un café-bode 
ga con juego de dominó, propia para uno ó dos prin 
cipiante. E s casa de muchas aspiraciones. Para más 
informes Monte n, 149, Rastro. Francisco Fernández 
7867 (5-6 
A V I S O . 
Se traspasa la acción á una casa de 3 frentes y freiiT-
te á una plazoleta alumbrada con foco eléctrico, co 
lindante con la carretera y con el aristocrático pobla 
do del Vedado, servicio de agua abundante, alquiler 
minimísimo, colgadizos, dos carretones y un caballo 
para hacer las compras de plaza, pues hay cri lo que 
se llama casilla, buena marchantería y al contado, 
todo; su dueño no la puede atender; puede verse á to-
das horas y de su ajuste plaza Vieja, casilla de Alfaro 
Calle 7 número 151, Caí meló. 
7860 4-6 
2 8 3 S O L A R E S 
situados en el mejor punto de la bahía, lindando con 
los Almacenes de Hacendados y los ferrocarriles de 
Villauueva y del Oeste se vende ó se hipotecan, son 
terrenos que prometen por su posición. Lealtad 78. 
7855 4-6 
A l a s p e r s o n a s de gus to . 
E n el pintoresco pueblo de Arroyo Naran jo se ven-
de mu)' en proporción una hermosa casa quinta capaz 
para una dilatada familia situada á cuarenta metros 
del paradero, tiene caballeriza y cochera y algunos 
árboles frutales: informes de 11 á 4 en O'Reilly 13 y 
de 4 á 8 en Prado 105. 7826 4-6 
SE V E N D E O A R R I E N D A UN G R A N I N G E -nie, 6,000 sacos propios y 3,000 de colonos, terre-
nos virgen y montes sin competencia, provincia de 
Matanzas, tacho 14 Bl . templa; puede hacer 30,000 
sacos con poco gasto. Monte 83, de 11 á 3. 
7812 4-5 
OJ O A L A G A N G A Y S I N I N T E R V E N C I O N de corredor se desea vender una preciosa casa si-
tuada en la calle de Aramburo, entre San José y San 
Rafael, compuesta de sala, comedor, tres cuartos y 
demás anexos, de mampostería y piso de florimbo: 
darán razón San Rafael y Hospital, bodega. 
7765 8-5 
C I E V E N D E U N A F I N C A D E T R E S Q A B A -
iol 'cr ías de tierra, situada á dos leguas de la Habana 
por calzada, buena casa de vivienda de manipostería 
y tejas, aguada corriente, pozo, buen arbolado frutal 
y sus tórrenos buenos para toda clase de labor. Su 
precio 4000 pesos oro y reconocer $1100 de imposi-
ción al 5 por ciento. Informan San Ignación 24 c, de 
12 á 4. 7796 4-5 
SE V E N D E M U Y B A R A T A , U N A GASA t¿UE vale 1,600 pesos oro, se da en 1,050 pesos oro por 
un apuro, papeles muy limpios y libre de todo grava-
men, terreno propio, siempre ganó 30 pesos: impon-
drán Peñalver 35, de 7 á 12 y de 4 á 7 por la larde. 
7777 4-5 
VE R D A D E R A GANGA.—Se vende on el pucu-te de Agua Dulce, calzada de Jesús del Monte 
n. 148, una hermosa casa de columnas con portal, sa-
la y saleta, de azotea y loza por tabla y cuatro her-
mosísimos cuartos y demás comodidades: la fábr ca 
sin el terreno costó más de $4,000: hoy se vende sin 
intervención de correderes sólo en $2,500 por tener 
que ausentarse su dueño: en la misma impondrán. 
7793 6-5 
G A N G A . 
Por tener qnc ausentarse su dueño se vende una 
magnífica cabra con su macho, que es muy grande, 
propio para carretón. San Ignacio núm. 8 A, btyos. 
7820 4-6 
A V I S O . 
Se vende un caballo dorado de paso y marcha, de 
64 cuartas de alzada, con su albarda á la criolla y 
freno. E n Santo Suárez n. 42, (Jesús del Monte) de 
4 á 6 de la tarde podrá verse y tratarse de su precio. 
G 1154 4^6 
MÜLAS DE KENTUKY. 
Se venden á precios niinCa vistos en Galiano 105, 
agencias de mudadas L a Estrella. 
7533 alt 6AyD-28 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A J A C A B U E N A caminadora, de cinco años de edad, 6f de alzada, 
con su montura de plata y oro: puede verse en la 
calle de la Merced n. 87, de una á cuatro de la tarde. 
7811 4r-5 
SE V E N D E E N C I E N P E S O S O R O UN M U L O sano, manso, sin resabios, maestro de tiro y muy 
práctico para guía, y en ciento seis pesos un tílburi 
de cuatro ruedas con sus arreos franceses, en muy 
buen estado. No es anuncio de engaño. Escobar 65. 
7791 4-5 
P E R R O S D E TERRANOYA. 
Se venden cachorros negros y carmelitas: Sol n. 
7696 4-2 
DE CAIÜAJES. 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigarros, lulces, etc., 
lijero y sólido: puede verse á todas horas., San Miguel 
número 184. 7718 15-6J1 
S E V E N D E 
un tílbury de vuelta entera y poco uso; una yegua 
criolla de 7 cuartas, maestra de tiro, con sus corres-
pondientes arneses. Domínguez 8, Marianao. 
7773 10-5 
Una duquesa nueva de última moda. 
Dos milores en buen estado de uso. 
Un faetón de elegante forma, de medio uso. 
Un break, caben 0 personas y puede tirarlo un ca-
ballo. 
Cuatro coupés de distintos precios y tamaños, 
Un dog-cart casi nuevo. 
Una limonera de platina casi nueva. 
Se vende baratos ó se cambian por otros carruajes. 
S A L U D N . 1 7 . 
7751 5_3 
Se venden ó cambian por otros coches un elegante vis á vis de 2 fuelles, el más chico que hay; un mi-
lord, un faetón de 4 asientos y un vis á vis "de 2 fue-
lles, se da en 15 onzas. Aguila 84. 
7495 8_28 
S E V E N D E 
una duquesa, un milord y tres caballos; todo está en 
buen estado: se puede ver de 6 á 9 de la mañana en la 
calle de Espada n. 2, entre San Lázaro y Concordia. 
7529 8-28 
DE MUEBLES. 
PO R M A R C H A R S E S U D U E Ñ O A E S P A Ñ A , se venden todos los muebles de una casa: en la 
misma se alquilan los altos, compuestos de 4 cuartos, 
cocina v demás anexos, con muebles ó sin ellos. A -
costa 86. 7879 4-6 
Q E V E N D E N C A J A S D E H I E R R O , E S P E J O S 
KJjgrandes y consolas de palisandro; sillones, mece-
dores, sillas y sofás do Viena y de mimbre; jugueteros, 
aparadores, auxiliares y mesas de ajedrez de nogal, 
todo muv bueno y de poco uso. Industria 110. 
7857 4-6 
D E V E N T A U N P I A N O 
7815 Calzada del Cerro 608. 5-6 
UN A P A R A D O R 14; 1 J A U ' K E R O 10-60; UNA mesa 20; 4 columnas palisandro 21-20; 4 sillones 
21-20; 1 mesa 2; 4 sillones amarillos 15-90; 10 sillas 
10; 1 banadera 8; 3 cortinas catalanas 6; 1 tinajón 3; 
1 maceta china 4; 1 reloj n. 8 $4; 1 alfombra 12-75: 1 
mesa de alas 3; 1 refrigerador 25; 1 lavabo 17; 1 palan-
ganero 4; 1 videl 3; también se vende un tren particu-
lar, milord, caballo, librea y arneses, todo flamante: 
informarán hotel Pasaje, cuartos ns. 6, 7 y 8, de las 12 
á las 5 de la tarde. Todo es en oro. 7870 4-6 
T R E N E S F U N E R A R I O S . 
Se realizan 12 hermosos blandones de 1 metro y 10 
cents, de altura, nuevos, ricamente plateados, valen 
$300, se dan en $180 oro. • 104 O'Reilly 104. 
C1139 '4-5 
lEL COBR 
L a persona que dése una del tamaño igual á la ver-
dadera, que se venera en la villa del Cobre, aprove-
che la ocasiiin, es nueva escultura, linas maderas, ojos 
de cristal, el bote y náufragos también de madera, 
tiene su urna de chacaronda, vale $170 oro, se da en 
102 pesos oro. 
104, O'Reilly, 104 
G 1141 •1-5 
S E V E N D E 
un piano, en buen estado, baratísimo, 
número 134, informarán. 
7783 
Concordia 
UNA G R A N D U C H A , UN P 1 A M N O . $20 !•> caparates de hombre y señora de 17 á 5.').̂  Jue -
gos de Sala de 35 á 60$, Un juego de comedor ama-
rillo 7.")$, Uu aparador y jarrero de fresno 80$, lám-
paras y liras de cristal y pintadas. Camas de hierro 
de 7 á 20$, tocadores lavabos y peinadores de 6 á 60$, 
aparadores y jarreros de 6 á 20$, carpetas de 3 á 20$, 
sillas y sillones de varias formas, canastilleros, un 
juego de cuarto de fresno, espejos de medallón y cua-
drados de 8 á 25$, pilas y espejos de barbería 10 y 25 
pesos, niá<|uiiias de coser de 8 y 12$, una butaca y 
otros muebles en oro. Se compran y cambian mue-
bles. Perseverancia 18. 7735 4-3 
PIANO. 
Por no necesitarlo su dueño se vende uno casi 
nuevo y se da barato, puede verse en la calzada del 
Siento 77, esquidaá Revilhigigedo. 
7718 6-3 
PARA BAILES. 
Acabamos de recibir una nueva remesa: bonito or-
104, O'EEILLY 104. 
C 1124 4-3 
EN L A G A L L E D E L A C O N C O R D I A N U M E -ro 185, se venden 19 casitas, la más cara es de 
$2,500 oro y la más barata de $600 oro. Informarán 
en la misma por la mañana y tarde: sin corredores. 
7785 4-5 
SE V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E J E S U S del Monte cerca del paradero de los carritos, de 
zaguán y 2 ventanas, 15 var-as de frente y 42 de fon-
do, 7 cuartos: con precio de $3,200 oro libre de todo 
gravamen; de más pormenores Rayo 38 de 7 á 12, 
7730 4-3 
¡Ojo, q u a c o n v i e n e ! 
le vende una bodega casi regalada y sin rival, por 
no poderla atender su dueño; es de poco capital: vis-
ta hace fe. Informarán calle'de la Amistad 91, café. 
7752 4-3 
A g u a c a t e . 7 7 . 
Se vende una carbonería en Aguacate número 77. 
7740 4-3 
SE V E N D E U N A H E R M O S A Y F R E S C A casa en la calle del Príncipe n. 15, barrio de San L á -
zaro, está á una cuadra de la calle de la Marina ó 
bien de la linea que va al Vedado, se da muuy bara-
tísima, informarán en la misma á todas horas y trata-
rán de su ajuste calle de Cuba y Amargura, conven-
to de San Agustín, Escuela Profesional. 
7671 8-2 
VE N D O T O D O L O Q U E T E N G O , S I D R A s u -perior Asturiana, vino blanco de pellejo, chori-
zos, jamones, morcillas, queso Cabrales, etc., etc., y 
favada Asturiana los Domingos.— Manin , Taberna 
Asturiana, Industria entre Neptuno y Virtudes. Ah! 
vendo garrafones y pipas vacías. 
7679 4-2 
S E V E N D E 
en buenas condiciones la casa Amistad n. 
marán Monte S"?. 7697 
39: infor-
8-2 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N -do las siguientes casas situadas calle del Aguila 
nómeros 75, 77, 79, 81 y 83, esta última de esquina; 
de su precio y condiciones dará razón su dueño Aguila 
n. 77, de 1 á 4. 7647 8-1 
VE D A D O — G R A N C A S A D E E S Q U I N A , E N lo más saludable, empieza á distrutar el año de 
gracia; 1816 metros de terreno, sin censo, ni grava-
men, agua redimida, nueve cuartos, cochera, caballe-
riza y jardines; se vende barata y dos solares, calle 5? 
número 21. 7581 15-29Jii 
DE A M A L E S . 
S E V E N D E 
un bonito caballo do monta. Puede verse cu Habana 
u. 156, é informarán Prado mimero 77, altos. 
7810 4-6 
IiÉlería y Joyera 
E L C A M B I O 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano. 
E n la necesidad de cambiar de local, se realizan las 
existencias de este establecimiento, á precios invero-
símiles, por lo barato. 
Durante los meses do julio y agosto rebajamos el 15 
por 100 á nuestros habituales precios, que eran ya a-
rregladísimos, 
Ver y apreciar es convencerse. Señalaremos los pre-
cios de algunos renglones y el público juzgará. 
Juegos de sala Luis X V á 35, 40, 45 y 50$. Medios 
juegos á 15, 20 y 25$. Escaparates de nogal, palisan-
dro y mcple, corrientes y de 1 y 2 lunas, á 65, 75 y 100 
pesos. Idem de caoba á 20, 25, 30, 35 y 40$; tambián 
los hay de cedro á 5, 10 y 15$. Jarreros caoba á 10, 20 
y 25$. Camas de hierro á 5, 10 y 15$. Máquinas de co-
ser, poco menos que regaladas. Burós, canastilleros, 
sillas de Vicna, muv baratos. Espejos de Luis X V á 
8 y 10$; de Luis X Í V á 20, 30 y 40$. Lámparas de 
cristal, cocuyerasy liras,"sumamente arregladas. Pei-
nadores á 25 y 30$. Lavabos do depósito á 30, 40 y 
50$; ídem corrientes álO, 15 y 20$. 
E l mismo sistema, de no vender, sino casi regalar, 
iplicamos á las prendas de oro y plata; así damos los 
anillos de oro á 2$; los de plata á 40 cts.; los pulsos 
del mismo metal á $1, 1.50, v á 5 0 cts. aretes y dor-
milonas. Un piano barato y do excelentes voces. Una 
vidriera de calle propia para un establecimiento. E s -
tantes para loza y para guardar comida, de mucho 
gusto v muy útiles. Y variados efectos, todo á precios 




E n atención á la mala situación porque estamos 
atravesando, y teniendo esta casa muchas existencias 
en artículos religiosos, hemos dispuesto hacer una 
gran rebaja en todos los artículos, para que todas las 
personas piadosas puedan comprar todo lo que nece-
siten. 
Condelabros de todos tamaños, cruces de altar, 
cruces de procesión, ciriales, custodias, cálices, cupo-
nes, incensarios, sacras, vinajeras, atriles, hostiarios, 
baldesetas, coronas para santos y santas de varios ta-
maños, bonetes, sombreros de teja, casullas de varios 
colores, cíugulos y Hedores de alba. E n estampas 
tenemos un surtido tan grande y tan barato, que con 
seguridad no lo tiene ninguna otra casa. Medallas y 
rosarios desde un real la docena y desde 2 reales la 
docena de rosarios. Devocionarios, tenemos desde 50 
centavos uno, de 1, 2 y $3 muy bonitos y encuader-
nados. 
lOé, O ' R E I L L Y 104. 
C 1123 4-3 
Q E V E N D E UNA M A G N I F I C A GAMA D E pa-
>Olisandro, de dosel, de colgaduras de seda en $42-50 
dos preciosas rinconeras de palisandro de sala, con 
mármoles $8: un jarrero de caoba moderno $8-50; 
una mesa caoba corredera 6 tablas 10-60; un espejo 
dorado $25 oro; una carpeta comercial $10-60; dos 
pares comadritas caoba á $0 par casi nuevas y pre-
cios en oro. Galiano 16. 7663 5-1 
L A SEGUNDA PROTECCION, 
de C a o y P a r d o . 
situada en la calzada del Monte n, 176, entre Rastro 
y Carmen, al lado de la panadería L a Rosa. 
Este establecimiento, dedicado á compra y venta 
de muebles y otros objetos, se proponen sus dueños 
realizar un colosal surtido de muebles, como son es-
caparates á $8, 25, 25, 35, 40, 50 y 150; juegos de sala 
Luis X V á 45. 55, 60, Viena y otros muchos; camas 
de hierro á $8, 20, 40 y 50; canastilleros y estantes de 
libros á $20 y 25; aparadores á $10 y 10; lavabos, 
peinadores, vestidores y otras muchas clases que no 
nos es posible enumerar por ser muy extenso. 
Ojo.—Sobre los precios estampados se hará un des-
cuento de un 10 por 100. Cuidado, no olvidarse de es-
ta casa que será la única que después de vender tan 
barato hace este descuento tan grande. 
O j o , c a l z a d a d e l M o n t e , 1 7 6 . 
7589 6-30 
LA E S T R E L L A D E O R O . — C O M P O S T E L A u. 46, entro Obropía y Obispo.—Juegos de sala, 
de comedor y de cuarto, de $34 á $500 oro, y toda 
dase de muebles sueltos, como sillas á peso, sillones 
á $2, camas á $17, relojes de $4 á $100, prendas de 
todos precios y sortijas de brillanlcs á $15. Telefono 
número 694. 7608 15-30 
U N P I A N I N O 
francés en muy buen estado de excelentes voces, con 
su banqueta, se vende barato por marcharse su dueño 
San Nicolás núi^cro 173, cerca de la iglesia. 
7659 4-2 
de cr is ta l y l á m p a -
ras de meta l : el sur-
t ido m á s elegante 
recibido en la H a -
bana hasta l a feclia. 
Se realizan baratas. Vis í tese l a casa. 
A M I S T A D 7 5 y 7 7 . 
C 1061 10-28Jn 
GRAN DEPOSITO BE ESPONJAS 
REFORMADO. 
Con gran surtido de todas las pla.̂  
venden muy baratas por tener m a 
por esto rebajo los precios y recomí 
quianos que no se dejen engañar: ca 
ro 16.—Sebast ián Ramón. 
7551 alti 
is de la isla, v s< 
26-29 J n 
Z E Ü I J C H I S T O 
M u e b l e r í a de F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
Villegas 89, entre Amargura y Teniente-Rey 
TELEFOXO XÚMEKO 714. 
E n este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de toda clasess, tadto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura dé 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, funciones y reuniones. 
7330 H A B A N A . 15-23Jn 
AiiiGíos sxtujeros. 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A Á SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados ú los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 J n 
ME S A S D E B I L L A R — S E V E N D E N O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u -
sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos. K . Miranda, Obrapía 30, cutre San Ignacio y 
Cuba. 6814 26-9 J n 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Fortcza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio: tengo toda claso de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
6851 26-9 J n 
DE lAQÜIMA. 
MA Q U I N A D E M O L E R C A Ñ A : se vende una de doble engrane, cilindros 18 pulgadas d iáme-
tro, trapiche reforzado, adelantos modernos, 5 i piés 
largo sus mazas; se dan plazos para el pago con ga-
rantía. Informarán en la Recaudación del Banco K s -
pañol, de 11 á 3 . 7670 15-2J1 
S E V E N D E N 
Una desmenuzadora de uso en buen estado, de 61 
piés de largo, toda completa, con su máquina motora, 
fabricada por los Sres, Krajewski y Pesant. U n ca-
lentador de guarapo de cien metros de superficie, fa-
bricado por Gail. Un condensador atmosférico como 
para un tacho de 12 bocoyes, fabricado por el Pioneer 
Iron Works. Para más detalles informarán en la calle 
de la Amargura n. 23. 7432 12-26 
SE VENDEN 
Dos calderas Babcock y Willcox, casi nuevas de 
un año de uso, de 156 caballos de fuerza cada una, 
muy baratas, que están instaladas en el ingenio "So-
ledad" Cienfuegos. Por más pormenores diríjanse 
al Sr. D . J . R. Anderson, Mercaderes 22:—Apartado 
396, Teléfono 614.—Habana. 
7753 0-3 
H A C E N D A D O S 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por AIMAT y C O M P í , comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Tcnicutc-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
C n l l O l 1-J1 ' 
H a c e d . " V e i s , m i s m o s 
•y i m u - y e c o i x o m L i c a . m e n . ' t © 
SU AGUA MINERAL 
énílogi i ¡as sguas naturales 
eos nos 
COMPRIMIDOS DE ViCHY 
L E ^ é c i X t ; 
sobresaturados con agua de los manantiales 
Grille, Célestins, Hópital 
Hauterive, S'-Yorre, etc. 
P A B I S - 23, Avcnue Victoria - P A R I S 
Depositarios en la Habaoí : J3SÉ SARRA; LOSÉ T TORRALE AS. 
• L o s U P o l - v - o s d e 
HUÍ « u m m 
E l mas agradable y e l mas activo de los 
K e c o n s t i t n y e a t e s , expeiimcrita'Jos c o n 
é x i t o en los Hospitales de París, recompen-
sado CU la E x p o s i t i o n W n í v f r s a l Co 
P a r í s , 1 8 8 D . Cura J l l í a l i U l c m e n l e s i u 
C a n s a n c i o ni J ^ s t c e ñ i m i e n t o : 
AHEMIA - CLOROSIS - AGüTANlEfITO 
B9L0RES P.HiaOS 
DISPEPSIAS - FI£3r.ES lf¿TER«¡TEÍíTES 
Venta por Mayor : F a r m a c i a G A F F A R D 
Gl, Boulevard Malesherbcf, París. 
Deposif'eí La Habana: JOSÉ SAGRA; LOUfc • "0 I I | U « 
DE PÁSBICA 
E s p e c i a l i d a d e s d e G e l a t i n a s : 
Para clarificar loa Vinos y las Cervezas 
Jaleas de Frutas y Jaletinas de Carne, 
Géneros de ConfiCeria., de Pas le l er ia , etc. 
Aprestos de los Tegidos, da las Sodertas. 
<(lot Encajas,Tules, Sombreros tíe Paja,etc. 
Esmaltes ¿ 3 las Fotografías 
PEDIDOS POR COMISIONISTAS 
MAROUEaiTTE HERMANOS, en P A R I S 
Deposllírh in la ffÁBArtA : J O S É SARRA 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas da vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, c a -
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y Cp. , comer-
ciantes 6 importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 1103 alt 1-J1 
. A R A D O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta íí precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 1102 1-J1 
BB Dropería y P e m i r í i . 
E S P E C I A L I D A D E S 
T. JONES 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I M A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
M perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección do extractos para el 
panuf.lo, de la misma calidad. 
E-A «JUVENIL 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de rs cara, adherenle é Invisible. 
CRECIA I A T Í F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Crcmas. 
A G U A DE T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y F A S T A S A M O H T I 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelacc las encías. 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
DeposílarlO en l a Habana : JOSE SARP.A 
proparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Esto precioso raedicameuto, que ofrece-
mos al púb l i co con l a g a r a n t í a de haberlo 
probado ya los m á s dist inguidos m é d i c o s de 
la Habana, cura en breve plazo l a dispep-
sia, desgano (falta de apeti to) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las D I A R R E A S , V O M I -
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , F L O R E S 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O mens t rua l , 
M A R E O S , etc. 
Se le faci l i tan cuatro cucharadas g n l t i s , á 
todo el que desee probar lo . 
De venta a l pormenor en todas las b o t i -
cas, a l precio do G5 cts. en m e t á l i c o . 
Labora tor io y venta a l por mayor, farma-
cia del L d o . Ernesto A r a g ó n , Salud 46, te-
léfono 1,597. C 1120 2G-2J1 
25 ANOS DE ÉXITO 
n i 
LA HARINA LACTEADA NESTLE 
ESTA RECOMENDADA POR LOS 
m é d i c o s d e t o d o s l o s P a í s e s 
EN VENTA E/f TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
CIG-A.B.XX.X.OS 
Curaaos con los ó los p o l v o s 
O P R E S ¡ O N E S - T O S - R E l í f v i A S - N E U R A L G I A S 
Venta por mayor: J . 20. calle S t - U a r a r e , P A R I S . Exíjase la firma : 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DE FP.ANCIA V DEL ESTUAN 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , CON S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento completo quíí no cansa nunca el tubo digestivo y cura rápidamente : 
a i i n r o S U t A o Z A S , i . E r c o s s 2 : j a . A H T X & T J A y B E C I E I Í T T B . P k n tomediata-
rnente los dolores en las Afecciones a g u d a a da i a Waa o r i n u r i n a . 
Preparado por G . D E S E C O , Prni-nuceiitieo. ex-imerno d. lot EeipiUlei. 11, rae LagrmBC*, FAKÍ9 
DEPOs¡7Aa.ioa E X Z ,a IJabmtta t &OS2¡ B A R B A . ; r .OBJÉ » g O H B < l . t i A S . 
Á 8 A M 0 - Í 0 M E 
EL y • 
P r e p a r a d o 
B N F R Í O 
E l IODO," combinado con los Jugos de las plantas antiescorbúticas, 
^ presta á los n i ñ o s enformoa los más grandes aervicios para combatir las 
^ f f ^ V x G l á n a u l a s d e l c u e l l o — J í a q t i i t i s m o — I n f a r t o s e s c r o -
'•.Inlfj&c ^ f u l o s o a — E n f c r n i e a t t O i i B d é l a p i e l — C o s t r a s d e l e c h e ó l e 
L ¡¿x^n^lM^h .r§5i Reemplazaconventajalosacciíísáe 
.TCUSVÍNT!;;!sL'itVfa¡£, h ígado de bacalao; no es solo un-
& p ^ ^ c j p ^ r ^ a . fluidificante sino tamblón un de-
Purativo. 
'ijf PAEIS, 22 y 19, BUB DEOÜOT T FAB1»*. 
G - JE?, - A - O - 313 _ A _ S I D I B 
A I M m i n a t o tíe H i e r r o y M a n g a n e s a 
Y 
S O X J X J B J L , : 
* ; U R A C f l O N R Á P I D A 
^ # # ^ ^ # ^ # ^ 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 1 5 , rus des In-.maübles-industriels 
Depósitos en l a H A I S A N A : JOSÉ SARRA, — LO DÉ y TOR RALBAS y en lis 
principales Farmacias y Drogue 
A M A R Y L U 
N U 
Ja'bondeAmaryll 
S s t r a c t o d e Amarylli 
P o l v o s de Arroz -0-
Verdadero 
TALISMAN 




s z c e l e a t e s y n u e v o s P o l v o s 
A N T I L L A S 
P O L V O S O P H E L I A 
T A L I S M A N DE BELLEZA* 
De nn FEUFUÍIE D E 1 I C I 0 S 0 , un blaaq5tari sBavtei e i m i i 
H 0 Ü 3 I G A N T , P e r f u m i s t a e n P A R I S 
Imy.del ' 'Diario de la Marina," Maralla,89 • 
